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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L l f e r a f u r a 

E D I C I O N d e l a M A f r O A 

•naoripolint Baroolona. ptoo. Vio al moa. raor», ptos, a tria. SxtnnjMro ptM. O tr ia 
REDACCIÓN, ADMUHSTIACIÓN V XALLUM )< ANUNCIO* T Sutcnrciotns 

EscudiUerB Blaachs, 3 bU, bajos. \\ Plaza Real, 7, bajos. TaJAíonoeao. 

SANTO DEL DIA.-Sonto Dominao do la Calzada, 

D o n d e e l E s p a ñ o l 

e s t á p r o h i b i d o 

D u r a n t e l a l e c c i ó n e n l a A c a d e m i a B e r l i t z , 
e l i d i o m a m a t e r n o d e l a l u m n o e s t á p r o 
h i b i d o , y é l n o o y e n i h a b l a m á s q u e e l 
i d i o m a q u e a p r e n d e . 

S i u s t e d d e s e a s a b e r c ó m o s e h a c e , e s t o 
e n l a s A c a d e m i a s B e r l i t z , t o m e u n a I ^ c p i ó n 
d e p r u e b a g r a t i s 6 p i d a e l f o l l e t o , q t t e s e 
e n v í a f r a n c o . 

B e r l i t z S c h o o l 



l u m i J U J I I T I U I M n u m i i m 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Catalufla, y también en ValenciSí 
varias agitas ar t i f i c ia l e s con nombres de fuentes que no son f u e n t e » , sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretendetí decir, que 

Eroceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Qo* 
¡eme», para sorprender la buena fe del comprador. . 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero m e d i c í n a l o s naturales del 
V I C H Y C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 

Eor esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial ein* 
ptelladas v las botellas llevan los distintivos con el pombre Sociedad Anónima V l o h y 

C a t a l á n . — D e venta en todas partes.—Administración: R a m b l a F l o r e s , 18, entl . 

i í ^ ^ T " » * ' » ^ / " ^ i " V "uni da almacén, de 25 n 55 anos y con fianza metálica de 
k # * «aWfcWA ir.OX) pesetas y con un sueldo de 150 pesetas mensuales e 

intereses de un 3 por ciento ánuaí, se desea para una fábr'ca importante. — Razó»; 
Ave-Mar/a, 2, principal, l . " ; de 6 a 8 (cerca la Plaza del Pino); 

E S C R Ó F U M S 
T U M O R E S F R I 0 ^ . — Rápida y completa curación por el 
nuevo y especial B ito&o del doctor X a l a b a r d a r . — El i . 

sabets, 3, entresuelo, 2.'; de 2 a 4, (Has laborables, > «a*-

D r . P R A T 
V Í A S U B I N A R I A S . E x ayudante de la clínica y Visita 
parli;ular del doctor Bartrina. Princesa, M , 1.° 

D R . C A S A S A 

E n r a r m a d a d M de l a p i e l y d a l o s Organo* 

Se ni tales. Oonf a l ta de 11 y media á l í 
» 6 4 7. Gallo T a l l e n , xu" 3 9 . entresuela> 

P A ^ A RRAPHIÜQ T a l l e r s , 7 4 bis, frente Hospital militar. I S w r / í í n de ventas 
UAOtt U U f l b J i l O Pete}"», w/cr/or, ¡unto P. Universidad. I fl/ detall. Paileríai 
Driles, Géneros de Punto, Toallas, Lencería y Tejidos. Retales de Pañer ía . 

D r C f l l i F f t n V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S . 
U T m U M k l . C . ^ J U 1 Oondo dax Asa l to , 18. - Consulta de 10 a 2 y 4 a 9 

H E L I Q U I D A 
del O Voldíj Garda, de MontmUn 

e s Ct. MEJOR 

TOHICO-RECOHSTITÜYEHTE 
p>. ANEMIA.TÍ3I3. COHVAL-CCENCIAS^ 

T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c i i p a l ^ J H H } ' s J , 8 l " B o B r . b a - - H o y ' ^ « a . f r i t , • las4y nociiea 
• «««MW M. gyntedla: 7." y 8.» representaciones de la obra lírica de 2raoa"' 
•* «o é.xlto, 

.«nang. función fu tmnor fl-l jivpn tníii-glro .fog¿ •W* Usandúiia», con la u. represantícij" )i . 
L M H & ^ M ^ f Á & u i ^ C' iovea a*'tuatdQ ^ ^ - S o d ^ ^ h a coauM* 
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Sl,!iab,,e,rti' 61 "'""L0 en,-,,a aímlnistracMn del teatro de 10 a 1 da la mañana, do 4 a 7 do la t ir i* * 
S ? 9 f U í" |a nocha.-Delallea por cartele» » prosramaií. — A los seflores «bonaaos a la temiin. 
aaa de Primavera se le» reservarán sus retpectlvas localidades hasta las 11 da la noche del dia 15 

55 f t T P § E S O B K i E T A "oy- martes, 2ran programa cdmlco: El entremés de 
m i l k l . * • • • K» ¡MI, Porttisach y Cas'ellví, uamlnloo e I» Jueote y fa pre-

CJoso comedia H m n s» r v i » A n «'"Ü éxito da Ricardo Cnlvo y Joaquín Pacheco. 
en4actc]» n « i s w ^ v n a a o Miércoles, beneficio de Ricardo Martiuez: Reprise 

«:dteoi.adce0 l̂aB^ne4iH. L a c e n a d e l a s b u r l a s L V n C r ^ " ^ . ' » 0 : 
aUagroBa.. - Sábado, estreno de la áltlma produocldn del notable poeta Francisco Vlllaas-

' H b e n - n i i m e k l i a Pecorado nuevo de ROÍ y Quell y Bulbena Oirbal.—jueves. 
n v i l ! i l U l i l B y a tarde.alasS.Matlníe de Moda.-Entrad y butaca, 1,74, 

T E A T R O D E V E D A D E S 
Hoy, martes, noche, s las 9 y cuarto: Beneficio de la primera actriz 

M E l K . O E ! JD BJ S O O M HS 25 IT H3 T í R E R . 
La comedia en tres actos, da Henry Bensteln, traducida por loa señorea Bueno y Catarineu, 

y el entremés de loa hermanos Jnaquín V AIvnrezQulntero, 
»• HJIJ A c a - t j A n v i i i - . - A . O R . o e A . '' • 
Mafiana. a beneficio de la Asociación General de Empleadoa de Escritorio: Francfort s E l 

•Blatloo, Interpretada por el eminente actor Enrique Borrái. — Se despacha en contaduría. 

Cnmpaflra cómico dramática del Teatro de la Comedia de Madrid. — Temporada de Verano. 
Continúa abierto el abono en la Administración del Teatro, de 11 a 18 y media maflana. da 5 a 3 
•'de y de 9 a 11 noche. 

iMPOBTAVTÍai.KO —La Empresa pone en conocimiento de los aeiiorea abonados a la tem» 
Perada anterior a esta compañía, que se les reservarán su* localidades hasta el día IB de los co» 
ff lentes, salvo las que hayan sufrido modificación en virtud del nuevo plano y reforma del Teatro, 

T o a , t i r o 
XJS. 

H 3 ® x > a . í i o i . — S á b a d o , 16 
e t l o a o n o c i a . dL©l_ « i l o . f c i l p "uraereso cuerpo de baile del Uceo y debut de una pareja de baile italiana. Fijaos con loa precios,' 

í p f t f m W n e i v n Compañía de larruela de Joaquín Montero, de la que forma parte Pura 
« c a M U o ^ u e v u Montoro.-Hoy, martes, noche, a las 9 y cuarto.rproarama colosal: 1.* 

••ñor marqué». — 2.•' La «ran revista Blblloteo» nopular. — 5.* Eo obsegulo al público Iml-
'aciones de Fornarina, Pastora Imperio. La Gova y Nltta Jó por Pura Montoro. — 4.» La aran-
™paa revista Paralelo Hotol. - En luíar del iueves. 11, se celebrará el viernes, 15, tarde V no-
^na el colosal beeeílcio do Matilde Xatart (La Paralela) para no perl odlcar al eeflor Parreflo y 
lile puedan asistir las tiples al beneficio suyo de Loe Arenas, 

T A A ^ V I A A n n l n VAUDEVILLE. - Director, José Santpore.-Hoy, martes, a las 9 y me 
• « « i r O A p O I O ¿la, extra, entrada. 30; 1° El Juguete Tot te cura. — a.* El arandloso 

i. i i 1 í-ilto, el rey de los vaudevillea, orialnal de Qeorfles l'eidean, 

C U I D A T D E L ' A M E L I A 
íffsndlosa presentación, risa continua, el rey de los vaudevUlea. — Esta semana, estreno: !•« 1«-
Br» (Rusifiol);»! mlorobl del amor. 5 actos.-Jueves tarde, aran matlnée. 

C 3 X G O 
Martes, 12, - HJaclto « a c t r a o r -
d l n a r i o d o l a . 

C O M P A Ñ I A D E V A U D E V I L L E 
Noche, a las » y media.-Entrada y butaca, I'SO peseta. - General, 50 cÉntlmo». — U La co-
«nedla en un acto La aorproaa.-a.* Otro colosal exltazo, 

otro scr.Baclonai estreno; ÉaoáudoU de lo. vjda araiant. 

http://nviii-.-A.OR.oeA
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T p a f r n T m n n r l n Sábado, 18.-Noche, a IMO v media, debut de 1« compaliía 
A f a i r o J . m p « r i O vaii.levllle catalana S casiellana. dirlfilda por el notable pfl«n" 

* — — ~ " actnr y director 
J F * J E S f R . I V A . J X t 1 3 O 1 3 O 2 5 Z O 

de la «IHP forman parte las prlmfrn» pcfrlce» _ 
M A R I A M O R E R A - M E R C E D E S f E R R E R 

D O L O R E S M A R S A L - H E R M I N I A R . S A L V A D O R 
Qrandes estreno». — Coiota presentación.—Detalle» por cartele».— Se de»pachacn contadun* 

. C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a / t i r o O i ^ c o B ^ i ^ o o l o n - é * 
— — — O O I a l S B O D S ! A . T R . A . O O I O M r B : a 

E s p a ñ a , T h e C o u r s o n ' s , U n o s . S e v l l l a n l t o s , S w f p D ú o 
Exito de «El espectro del pasados • Guarda bosqoe y cazador furtivo», «Blanco y negro» 

ta Pathi», 1 otras. 
Reíl*-

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
Viernes, 15 de los corrlentra, aran acontedmiento Artístico. - Estreno de la Sraodlosa película 

• de 3,000 metros, — — — — — I 

Editndi pnr la Film ArtlRtlcn Qlnrla, de Torlno, e interpretada por los más reputaitos autores «el 
Tentro italiano.—Espectáculo primero y único en su género.-Ilustraciones corales en loa prioclM 

i les cuadros de la película. • --- - . ' '-

G R A N C I N E E L D O R A D O *Íf^Z¿£tSfiffl*Í~ 
Hoy, marte», tarde y nocliot Exito «rende y verdadero de la flrandlosa e Interesante película 

histórica, de 1,800 metros, exclusiva para este cine. 
J E % u s o 

S X T I Z A . 
y rkiueca de detalles lo» hecho» 

X J I B H S R . X A . D O K . D H 1 
Hermosa cinta en la ync se detallan con aran fidelidad , 
méa culminantes que motivaron en el slalo XIII la Revolución Suiza. — Exito extrsordlnano 
de • Casamiento morganático., cinemadrama de (.'00 metros.— Completaran el proarama: •I'n 
novio «ecuestraao», «Revista Paili6> y los dos estrenos: «Error de esposa» y •Atraví*'»» 
'Juercy. — Mañana, miércoles, estreno de la primera película de la serie «Rocambole-, b»io 
el titulo de «La juventud de Rocamhole», aegiín la célebre novela de Pooaóa du TerralL il<a* 
aventuras más estupenda»! ;Las hazaüas más sorprendentes! 

G R A N T E A T R O C O N D A L y C I N E W A L K Y R I A 

G R A N C I N E B O H E M I A y C I N E I R I S P A R K vnA 
Hoyi murtesi Moda, colosalen programas. — nrandloso éxito de la incomparable artista LVU* 

BOREI.1,1, Interprete do la magnfllea película 
( J - . A F I C M M : m N T J K > 

L A M U J E R D E S N U D A 
— — — — 2,000 metros • •• „ ,aO 

Completando el programa otros estrenos de aran arüumento y éxito.— Para mañana, gran e»"e 
de la acreditada casa Psthé, 

J U V E N T U D D E 
ii - i • 1,600 metros. 

1 3 X O m A . M A 
Hoy, martes, grandioso pr'>i;rnmn. — Exito déla | A D a r á e i f s «On» lección « " " i J I 

8UieJ!teuto<telaacr,udlii.üa marca Uibífl. T w ' f i * . , «La ^«ílJll •* 
I hu¿»p&d4c media nocte-, «El iovisitü^», •PaUaur ríe» y otra*. 



T E A T R O T R I U N F O 
Hoy, martes, 12 Mayo. — Día da Moda. — Proárama aalecto. 

R e ü l s í a P a í í i é . S á n c h e z e s t a t u a p o r a m o r . E l e s p e c t r o d e l p a s a d o , 
1fr*néin^• B l a n c o y n e g r o , estreno: E l g r a n banonete , Nordi.* C o m p a 
ñ e r o s d e n l a j e r a - ' ^ . ^ T ^ í ^ P e r o ^ m i a m o r no m u e r e , » r i í 0 e « ¿ 

«i | II i . LJ Y O A B O K . Hl L i XJ I 

T E A T R O D E L A M A R I N A 
Pawo Nacional IBarcelonaw). 

S A L ^ N . . F M a í > L I Paseo da San JMD, 49, oaaolna Con«ejo do. Ciento. 
i o ^ ' T o " ^ , 0 ; L a r e n d i c i ó n d e R a f f l e s . metros; U n c u a d r o r a r o , 
metro.: E l h u é s p e d d e m e d i a n o c h e , marca "cine*; A n í e ¡ a 
C o n c i e n c i a , J . 5 , ' ^ C i n e G a c e t a y o t r a s . 

X O 3 R L A . 

Oran aalOn de tapecticuIos.-Panclone« de cine y tfarleMa.-Hoy. martea.tarde, a las 4 y media-
Ñocha, a lai 9 y media. 

. . 6 GRANDES ATRACCIONES, 6 » 
|.« T H J R . H S S I I T A P O I S T S , canzonetteta o IraneformaddB. 
2.» I » H ¡ P H : l » l A . R , C 5 t J B : S y I » 3 B R . I J A . A N T U J I J A N A , cari-

Gato, canzonetUta y dúo. éxito extraordinario. 
8.° T R I O P A X J O S , ballesreslonales olntcrnaclonsleiat/ansforniacldn. 
4.* R . E3 M 3_i A , con su perra amaestrada. 
6.» T . A T R O ^ A , caiuonetlsta de fama mnndlaL ruidoso éxito 
6.* Exito de los K e r m . a m . o s i C A . m a i r a s , fnetfos léanos. 

* . . . i i - 14 Mayo, debut de T 0 1 3 . S S K I . » 

Hoy, martes, aran Moda, co- R M n n l f u m a 
losnl prosrnma con estrenos: DIUUUI l U m a 
r.hlqtO»" ' «IAMMM*» Ammtn» * - -chistosa D I A ñ c n n t a drama en S paites, comedia: C l UUO|JUld, éxito colosal; 

L a m u j e r d e s n u d a actualidades. 
arde y noche trenos, 

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
. . Cortes (Granvía), 644. . 

Coliseo da Moda. - Compañía cómico-dramática de Rodrlsaez de la Vena. — Hoy. martes, 
•arde, a las 5: La aplaudida comedia en 5 actos, de M i n a n a Credos tarde: Butacas coa 
C. Arniches y E. García Ai vsrez, de continua risa. p o p a entrada, 0'50; aeneral, 0*35. 
Noche, a luí 10 en punto, segunda velada Mpeelsl de Gran Gulllol. — Exito, íxlto: 
S a M S P A S A L A R O W P A 

H O R R I B L E E X P E R I M E N T O 

E l drama 
y el drama en 2 actos. 

de ffrandlOSO éxito. 

creación del saflor Rodrljuez de la Veja. 
NOTA: Dada la Intensidad dramltlca de la obra HorrMIa ezperiasanto. se suplica a las 

Personas de temperamento sensible, <jiie antes de empezar la reproaontaclón de dicha obra 
habuMona» in sala de espectículos.-Estre P e i n ae l a nfrl» Oran Qulflol.-Freclos: 

50 en este Salón da la comedís en un ocio COIQ V i 1(1 UlUQ Palcos con a enUadas. 
12 Peseta».-8uiaca8 con entrada, 2 peeetas.-Delanteras primer plao, 1'25.-Genoral, 0'50. 

.Mtércolee, Gran Moda Excelsior, 2 estrenos, 2: Estreno en este salón de In comedia en2 ac-
, 0 U e 4 ^ s - C o m o l o s p i t a r o s ttVo%St'oTrl C o a n d o e l r í o s u e n a . . . 

SSbado. Zaa*. - Se despacha en coataduría, . . . . . ,. „ , 

http://Kerm.am.osi


G - R A N S A L O N D O R E 
Hoy, martes, IieriDosfsimo projrama de peircujna y aran- 'l i i lfnnn MI<«(S W<*nhir de* atracciones. — El populnr y chistr.go Ventrílocua JUilUHU, f W l l » » U C U I U I 

la hermosa artista con su Inurla 

i • ^ j l í • ' La fovea yslmpiitlca bailarina ,̂ • • mi a-, 's 
C - a . R I D A X > D E L M O N T E 

Exito srnnde de IB ntmpátlca y notable canzoitailsla 
- — — P A Q U I T A . E S C R I B A N O " • 
•tí^mo ,»M*lí-*t. Pronto, ürandea y aeosacionales debuts. 

D I A N A - C I N E S - R O Y A L 

A R G E N T I N A = z 
P r o orre, na a. d s l i o l o a o . 

D I A D E 
« w w w w ^ r w ^ 

H o y , M a r t e s , 

P r o g r a n i a DIHHH - R O » 

E l d e s a f u e r o 1,550 Klnoera-
f̂ n, fxcllisl»». 

L a s o n á m b u l a %0oX^ 
M o n t m a r t r e 800c^n«.os• 

'S,1, I J O S S O I J O , (acrobacia'. 
Rovlata Futli* 36», (2.* odlcliink ' 

Clran'lioso triunJo nrtlsticn de la eminente 
LVDA BORBLLI. en Is ooiesal película Ci

nes, de 2,000 motrot. 

L a m u j e r d e s n u d a $ L a m u j e r d e s n u d a 

M O D A C O N E S T R E N O S 

P r o g r a m a H R G E N T I K f l 

E l d e s a f u e r o 1,550 exclitalva. 

I - a s o n á m b u l a ^ t ™ ' 

M o n t m a r t r e 80,̂ :̂ e,.r.O5• 
X J O S S O Z J O , (acrobacia), 

t a eoooomla ea riqueza, Qaumont. 
Bxitazo de la película de 2.000 metros. C(< 

• nes, por LYOA BOSELU, 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , 
d í a e x t r a o r d i n a r i o 

d e e s t r e n o s . 

T.J! \ m n , m í á , Oaiimont/CiíCJ1 
KoylataPath* n.» 270. (l.'edlclrtn) 

y el monumental acontecimiento fachí. de 
1.550 metro», fl 

í t JCÍENTODDEEÍCainSOLE.ci.'aíne). | -

9 l n . \ C l a . t n \ n ñ n IloJ'' .'""rtea. proararaa exira. - Los éxitos (ndisctitlbles: El psvoj" ¡BmiUO. \ j a . J , a . k U U 9 . so e„iamil.. .La sonrtmbnls., •FnbHcsclán de una pipas .Aelualida 
«te»..—Ultimos días de la preciosa cinlo «De América a Europa en dirlilblc-.-EI próximo v;erne» 
Moda, extraordinario estreno: ,!!. " . ' • i _ ' _ _ -

Film a 

X > A . X S L 

O R A N S A L Ó N D E C O N C I E R V O S Y V A R I E T E S 
Exito del nameróso elenco artístico, en elciial flauran: MACARENA, ODALISCA, AMGlil" 

jCANITA, la oplau- . T n 1 -» "tT» a r% 9 ñ •> V las suiíestivas PILAR-
^dida canzoiicílsta » í » i l i a J U S p a n a ciTA y CORINTO 

. Tarde, a las 4 y media. — Nocbe, a 9 y media. 
Entrada libra. Ss«t«urant a la oarta. 

•1 SerWcio de auto» de la caso, '•'•>. m~. 



I T " ^ TBS*, Ĵ ,, y i f « C Z ! K I V 
P R E M I O E X T R f l O R D I M R I O D E L E X C E L E N T I S I M O flVUNTflJlfliEílTO 

— — T e X á í o n o O . S O S — 
PeltcuU ^ísoo'raetro»'1 0 0;araordi'larl0 5obra t0lla Pondírnclón da la notablllalma 

DUDITH ETHULIf l 
Oran (rtn maestra que ha obtenido un éxito sin precedente», debido a lo Intachable da su pre-

eentaclon y a su maflistral Interpretación, que no se aparta i en lo mi» mínimo de la realidad. Es 
la mils pcrtectn creación do la cinemníoaralla, y de tan aublirae evocación artística, que la m4a 
Mta emoción se remueve on esto delicada • Insuperable obra. 
— EN PREPARACION: QRANDES ESTRENOS • 

• P r o z i t o s o n s s . o i o n a . 1 
L A S O N A T A D E l _ A S W A L K Y R I A S 

•"' Por la gran trígica María Carmi. • 

^ D I V E R S I O r i E S V A R I A S 

I V U J E " ^ 7 A . X > ] L « Í S L 2 S A . T C 
^ . R E N A S D E B A H C E L O S T A . . J " ^ 

G - n A . I M B a E S C E J U J E l A J O A . 
A beneficio del popular actor don Federico Q, ParreSo, organizada por los directores do lo» Mer
cados de Barcelona, con la cooperación da todos los señores vendedores de los mismos.—Ameni
zará el acto la Banda Municipal, cedld« el efecto, por el Excmo. Ayuntamiento, — Si el tiempo no 
lo impide y con permiso de la autoridad, se lidiarán 
t m 4 B E C E R R O S A N D A L U C E S . 4 
Por aficionados vendedores, formando las siguientes cufldrlllas, matadores: Ralchan Rolg (») £ j -
tebanillo.Lult Mistela (a) ¡enómeno, Fausto Molina (a) Canijo, Antonio Roliián (•) Drapaire, 

• • . ' 2? K , H: O I o 3 : - i i i • • 
Entrada sombra y sol y sombro. . . r i o . 
Entrad» sol 0*65. 

A los 4 y media de la tarde. — Taquillas: En todas la» direcciones de los Mercado». . 

S o c i e d a d M e n d i z á b a l : 5 ^ l l ^ 4 & S ? g \ * á ^ ¿ x ^ i * 
- T o d o s lo» días tarde y noche, exitszo de la» artistas: RABEL, MANZANARES, ESPA-

NOLITA. NENIN, SORI.ITA, MORITA y domís troupo. 
Ba los intermedios grandes bslles de sociedad, por el renombrado quinteto Ibarr».—Bata 

semana nuevo» debuta en Barcelona. — Españolas, francesas, Italiana» é Inglesas y 
CL'AnRIl.i p, CAN-CAN. « - » 

E N T R A D A L I B R E . — S e p r e p a r a n g r a n d e s T r u c o s * 
Nota. - I . a dirección artística de este Mu»lc-Hall deele boy corre a cargo del conocido 

V popular GORDiTO-

•--11—1 .1 

Grandes concierto» todos los días, tarde y noche. — Succés de la genial coupietista 

Ovaciones de la canzonetista de aires regionales 
o .A. re. M E isr A R . T A . 1 J 

Exito de la hermosa coupietista O e n t l l C o n s u e l o . Elegancia — Arte —Chic. 

J S o c i e d ^ c i H i A. B O U K M E S 
A — S A . N P - A S X J O , S O _ 
Hoy, martes, 12.—Extraordinario baile de oroueata. ameolzado por una reputada banda.—Consu< 
maclones de primer orden, servidaa por 40 alegantea y simpáticas camarera». — LA JUNTA. 
S o c i e d a d R e c r e a t i v a " L a M a s c o t a , , 

Uaieo salda ea nuestra capital. -B«lle» a diarlo por la ̂ putada bsnd» LIRA BARCINO 
S E R V I C I O P O R 6 0 O A M A R B H A 8 

http://ar.ta.1j
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S o c i e d a d L a S u e r t e Z i o c a . — E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a t . 
Todos los días, tarde y noche, arandes conciertos por dlatinsiiidas artistas, baio la dirección del 
reputado maestro D. M. P. Pin. Masniflcos bailes en ellnioso salón, amonliadospor una rpnomnra-
do banda contratada exclusivamente para loa bailables: servicio esmeradiaimo a carao de 40 elo-
Santes señoritas; espléndida ilumioación: la cesa de más luio, ventilación y coiifort que en su clajo 
existe en Barcelona. Restaurant a la carta, consumaciones de marca. Todo los días nuevos debuts 

S o c i e d a d L A B O M B I L L A 
S A K P A B L O , 7 » , !~ — T E L É F O N O 2 ,885 . 

G R A N D E S E S M U L E S D I A R I O S C O N O R Q U E S T A 
C a f é s y bebidas superiores de laa mejores marcas . 

B E R - V I D O S F O E t E l L i H I G I - A . I S r T a j a B K Ñ O K - X T A . f c J . - L A JUNTA 
1 " . . .' 1 ,1, I I . ¡I ... i • i i ) ! ,! i I , — i ¡̂1 

C O N C I E R T O S 
i l t f f innr f ía l I P a l a A A Concierto» Santos todos los día». — Cubiertos desde pesetas 3*50 ULA u u u t d r X ¿ r a i a p p Lnn Vi*rnes, h-Miillabalsse.-Sobados, meml corriente y vefletarlan 0 

D E P O R T E S 

— 

.- • • • .'••••a '• Frtmfn-n r ! n n r l f l . 1 Tarde, a las4 y media, aran partido. — Roios: Gabriel y Latata, 
« Y O U I O U t f O u a a X Azules: Anacnrte y Larrlnnaa.-lintrada, 1T>0. 

Noclie, a las diez y cuarto, gran partido extraordinario, — Roíost Echevarría y Erdoza mayor 
Azules: fcscoriaza y Eaozcue. — Detalles por carteles. 

O - H A N C A F É D E N O V E D A D E S 
ACADEMIA DE BILLAR.-Todos los días, tarde, a las tres, y noche, a Ms nueve-Partidos al 
Cuadro, tres bandas y rola, por los reputados profesores; A iorjan, Marvá, M. Sánchez, Lodsres. 
Pereira. E. Sánchez, Ortega, Rodón, Suarafies y Graner. — Apuestas mutuas. 

S A T U R N O P A R Q U E 
Importantísimo y elefante Centro de atracciones con los Sports mis nuevos y de mayor 

íxito conocidos. — Hoy, martes, innuanraclón del Ferrocairll Pane ríitnico.—La banda del 
Keaim ento de Veraara amenliará, tarde y noche, este recinto, ejecutando el siauientc pro-
srama -Los aiiernlleros de Liliptit», San Mlauel; •Simple/. salon>, Xulabardé; «Carmen» mo
saico, Pizet; «Taonhauser», fantasfa, VVaaner; »Cu Cu e Piu Plu>, Eldembera; -Antella», par 
ao dobie, Cab»llier. 

O A F E C O N E S M E R A D O Y S E L E C T O S E R V I C I O 
I S r i t r a - c i B . d e p a s e o , l O o é n t l m o a . — — 

NOTA.— Rl 19 de Mayo, primer MARTES DE MODA, tendrá luaor la arandiosa y oriai-
ralísima BATALLA DE PLORES en la pista del VVITCHINO-WAVES y zona que la cir
cunda, separad* al efecto del resto del paseo aeneral. 

Q u e d a , a b i e r t a l a v e n t a d e r > a l o o s a x o p e s e t a » 
El timbre a carflo del público. 

Aaimhmo se admiten encargos para los cochecitos adornados con flores que tomarán 
parte eo la BATALLA. 

M J J S 1 C - H A L L S . 

"ASIGASTAR - 7 BnióD, 7. a r l ^ Ú h ^ v A ] 

L O S G A R I - U S E T 
L A S P S I A R C I U A S 

H U T A V E L E Z 
L A S M A R I F I A S 

y otras muchas bellas artistas 



M u s l c -

n 
L A R E V N E D E L A C H A N S O N f R A N C A I S C 

L A C I C A D A - C O N C H I T A M U Ñ O Z 
8 I D D I V Ó - B I E N V E N I D A 

J M J & k . ] E % T K T - A O C A . d Z 

A f R Í E S H Í C I N X J Z T 

TflWGOS y F l I R ü H N B S " X ' Ú Z V t t r ' T H E 6 M E R R I - M H 6 5 

/ « s S 0 ! ^ : S - C T Z A I T I T E C H E V A L I B R 

E J N T K , A D A I J I B H . H! 

Marqués dal Duo-
ro. 100 y Borran. 1. T 2 = 1 . 1 A . 3 V O T S T 

— • T e l é f o n o » B . c e ' T ' • 

Mn«lo-h»H 
de primer erdra. 

¥ ^ 

Exito grande a las tardes alegres, por el cuadro artístico 
— B A Ñ O S D S ¡ O Z J A ' 

En breve,—Ijoa H a m i p o n o s . — E n breve 
Ovaciones continuas a la eminente canzonetlsta 

A I S T J * L . O O I = t 

_ Hlfia ne Lucena - «frica - sTDáiíar- iniBBilla lnM 

Por indisposición do una da las prlnclpalespartesi no puede ir la revista hasta el miércoles 15 
E L H A D A B E L C A L O R 

— — Entrada libre. — — Butacas gratis. — — Restaurant da primer orden, — — 

B O Y A L C O H C E B T 
JHarquéa del Duero, 106. 

T e l é f o n o 1,238. 
Insuperable proírama de 40 artistas, sobresaliendo 

X J E C S V H J L . B F L . B U R - S 

: s 3 t j £ : ^ T g X A o o R , A r . i T O „ 
y B A T T J K . R . I O A 

Satanás gratt B c a t a u f a u t a l a carta. . - E n t r a d a l ibro . 
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ü l a s ' 3 r í í f l í a ' f a r i i r ' ' T O D O S í f á l l l ñ l ^ f l M * gmedia mfo 
Grandes espectáculos do varietés por toda Is troupe Internacional, cooipuasts da 

3 5 H E R M O S A S A R T I S T A S , 3 5 
Grandioso éxito, risa continun con la divertida zarzuela en un acto 

G R A N D I O S O S U C C É 8 — O V A C I O N E S E X P O N T Á N E A S 
a la genial y graciosa canzonetista a transformación 

L A G O Y I T A 

A H T E V E R D A D - J U V E N T U D — E L E G A N C I A — D I C C I Ó N 

H i N T R - A D A . X í I S R - H ! B U T A . O A S O R - A X I S 
Terminado el concierto de la noche, grandes bailes en el rico Foyer. 

G O M E Z 

L O L B ^ R H S Ó t 

B E L L A P A R I S 

R T U Ñ O * 

HORAS 
de obser» 

vacian 

Cbaervator lo M e t o o r o l ó f l l o o de l a U n l r a r a l d a d . — 11 da Mayo. 
BARÓM. A 0» 
nivel idati 

9 mafi. 
3 lar. 

Iñ'O 
I8'0 

boraa. 

76ij,6l 

_ TEMPERATURAS. 
Májiiam, | Mínima, 

Tcm^r»/*-] DIRECCIONl HUM.ED 
ra día M IMIMÍ.. 

tomtra. | flato. |r*w*"-

Sol. 
Sonk 

93'2 
IB'I 

Somb. ll'Oi 
RefL 9'5l 

NTO. 
S, O. 

Velocidad 
del 

«tamo. 

7B 
sa 

ESTADO 

d e l » 

97v 
Ulómatroa. 

Despelado. 
AQUA I LLUVIA 

""P^^jmUl^rtfoa 
O'O 2'1I 

OBSKHVAOONB^ 
FABTICBLAM*-

Propio. 

Sale el Sol a las 4*55.—Se pono alas 7.-Sale la luna a las lO'S noche.-Sa pona ala» 0*20 mañana. 

C x * ^ x l í o ^ d i a r i a , p 1 
12 da M a y o de 1014. 

No ser ía dif íc i l demostrar que de todos los males que afligen a E s p a ñ a t ¡e ' 
ne la culpa el clericalismo, y a directamente por medio de sus actos, y a i0^1' 
rectamente por sus omisiones y falsas aplicaciones del ideal religioso. A h c " * 
vamos a probarlo en un orden m á s concreto, e l de nuestra actual v i d a pol í t^ 
ca en s u parte oficial, que anda destrozada y maltrecha por la causa que ^ 
bamos de indicar . 

Desde lueijo es evidente que en E s p a ñ a han sido imposibles los P 3 ' 1 ' ^ 
avanzados y reformadores por atravesarse el clero en s u camino, ut iI izaD'r 
los resortes que pone en su mano nuestra c o n s t i t u c i ó n po l í t i ca y religio8*- 8,1 
e l reinado de Isabel I I i m p i d i ó esta fuerza oculta l a subida de los proeresi**'* 
b i S U <iuc U fuerza contraria de l a o p i n i ó n d e r r i b ó la» diaues levaufado5 



t f 
la teocracia y se e n t r o n i z ó en e l Poder. D e todas estas alteraciones e l la tuvo 
la culpa, a s í como de la causa que los h a b í a ocasionado. 

D e l a R e s t a u r a c i ó n a c á se ha repetido var ias veces el f e n ó m e n o , pero muy 
particularmente en el momento actual en que los dos partidos d i n á s t i c o s se 
ha l lan verdaderamente partidos e incapacitados para ninguna empresa út i l 
p a r a ninguna reforma progres iva . S i inquirimos de ello la causa, l a encon* 
t r a r e m o s a l l i mismo donde e s t á ei origen de todas nuestras desventuras, 

¿Quién ha dividido en dos partes irreconci l iables a) partido l iberal? ¿Quién 
h a dividido a l conservador? E l autor de siempre: e l c ler ical ismo. 

D e los l iberales es fác i l demostrarlo. N o e s a n secreto para nadie que e l 
s e ñ o r Montero R í o s ha provocado en el mismo una fuerte disidencia y puesto 
a l frente de ella a su yerno G a r c í a Prieto a fin de impedir dos cosas: l a M a n • 
comunidad catalana con las que luego surgieran por su ejemplo y la realiza* 
c i ó n de algunas reformas secularizadoras en la e n s e ñ a n z a , en la familia y e l 
Es tado , que a l empuje de la o p i n i ó n y por l a í n d o l e de los tiempos se impon' 
d r á n fatalmente, E l g r a n c a n o n i ¿ t a , m á s atento a l a voz de los c á n o n e s que 
al «spir i tu do la é p o c a y a la voz de l a r a z ó n , se opone resueltamente a ambas 
reformas con el inmenso e injusto prestigio que la vulgar idad ambiente I r ha 
o t o r í a d o , E s l a r e a c c i ó n t e o c r á t i c a que obra y habla por boca de Montero 

L a otra d i v i s i ó n irremediable , la del partido conservador, aunque toda 
* I a n o s importa menos, evidentemente es obra del e s p í r i t u c ler ica l por me
d i a c i ó n del s e ñ o r Maura . E s t e p o l í t i c o ha sido v í c t i m a de sus afinidades con 
los elementos clericales por r a z ó n de sus creencias individuales, s iempre res* 
Pctables, y los eternos explotadores de las mismas le han convertido en bande* 
H n de enganche contra todo lo que huela a progreso espiritual en nuestra 
patria. E n estas condiciones no cabla s u r e p r e s e n t a c i ó n dentro un sistema 
constitucional, ni aun t r a t á n d o s e de un partido conservador, por lo cua l ba 
sido inevitable para este s a fraccionamiento. 

A s í tenemos por una misma causa destrozado en E s p a ñ a el s istema repre* 
Sentativo, que, dicho sea de paso, no ha funcionado con regu lar idad y pro* 
Vecho en nuestro p a í s por la i n t e r v e n c i ó n de aquel perturbador agente. P o r 
é l no ha arraigado en nuestra patria e l r é g i m e n constitucional y por é l que* 
dan rotos «n pedazos los dos partidos en QO» descansa dicho sistema. Que 
con te y t é n g a s e ello en cuenta para el día en que E s p a ñ a resue lva re iv indi ! 
« a » l a independencia de s u v ida pol í t ica y c iv i l , 

f X i a s e g u n d a e s c u a d r a s 
Foco menos que Inadvertida ha pasado la noticia de la lectura en el roagreso del 

Proyecto de sodunda escuadra, «jne representa un despilfarr i de millones con gravo 
<W«branto de la riqueza nacional, ya que lo empleado en arraaraentoa náuticos es di
nero que ae sustrae a obras do verdadera uti idad para el país. 

No dudamos que ese proyecto tendrá en el Parlamento enemlflos Irreductibles. So
fía vergonzoso que se repDdu ese aquella sesión, por los patrioteros calificada de 
•nemorable en que sin la protesta de nadie, y, mejor dicho, casi con el ap auso de 
todos, acordóse la construcción de la titulada pomposamente primera escuadra, la cual 
i"' de tal puede calificarse, ni llegada la ocasión nos serviría tan solo para la defensa 

6 ¿^uV'ne^son^oa que defienden ose costosísimo e Ini'itíl provacto de sejlanda es
cuadra? Por una parto los periódicos patrioteros y militaristas, los cuales encuentran 
fc cosa más natural del mundo la Inversión de 56 millones de pesetas anuales durante 

• Huevo años y todo para que al cabo de un lustro-como se proyecta* tai ves Uoaoria-



mente-podamos disponer de dos acorazados más, dos cruceros rápidos confratorpe-' 
deros y seis sumergibles. 

De íijo <|iie io preaiiiJiiesto para la construccMn de la segunda escuadra resulta a 
la postre muy inferior a lo que cueste en realidad, ün sinto im de ello es el que en ct 
proyecto presentado no se determinen con precisión las partidas detallacias <ie gas» 
tos, se autoricen transferencias de unas a otras y solamente se consignen cantidades 
para la iniciaciún d : algunas de las obras de construcción de las nuevas unidades na-
Vales. 

Todo eso da lugar a justificados temores y sospechas. E l sacrificio q ie se Impon e 
a la nación será , en deiinltíva, de rusntia mucho mayor—con todo y serlo tanto —que 
la ahora indicuda en el proyecto do ley leído por el ministro de Marina en ei Con
greso. 

i ' ra justificar la construcción de la se nnda escuadra Invitan ios militaristas a que 
se eche una ojeada por ei mapa de España. Nuestra posición avanzad i en Europa r-
diccn , nuestras dilatadas costas, nos impidan permunecer sin armamentos navales. 
¿Cómo sin ellos podríamos hacer va or nuestros derechosr' 

Pero f es que quienes ta' dicen i reen que cuando hayamos malversado las cuantio
sas afinas que se propone gastemos « n í a construcción de la titulada segunda escua* 
d ía . estaramos en posesión de efectivos armamentos navslesi1 ><•- e tlgnran que de algo 
habrán de valemos ios buques de guerra que salgan de nuestros arsenales? 

No ya como elementos ofensivos ni tan sólo para el resguardo de las costas valdrán 
entonces las unidades navales ahora en proyecto. Esos armamentos navales resultarán 
dentro de un lustro tan exiguos como anticuados. Serán juguetes en c nnparsclón de 
las poderosas máquinas de matar, verdadera maravilla de la ingeniería naval moderna* 

No nos hagamos ilusiones. í^uestra imrotencia OH irremediable. De nuestros r-rse-
nales aunque las obras se verifiquen ba o h dirección de técnicos extranjeros, no 
pueden salir, después de silos «mpezadas, esas colosales, maravillosas máquinas da 
guerra que se construyen en las naciones que marchan a la vanguardia de la dvili-
«ación. - — 

i- sos formidables buques do guerra son un resumen de todas las ciencias, desde la 
ceoiaptr a a la ten odiná'nica de todas Iris industriao, desde la metalurgia a la óptica. 
Y nosotros estamos ayunos de toda ciencia, 

lJero, aun en el supuesto de que técnicos extranjeros nos pusiesen < a posesión de 
esas ingentes, terribles máquinas de matar, ¿sa' riamos manejarlas - Y , en casó con
trario, confiar esos terribles má.-julnas do guerra a marinos Inhábiles, no seria una 
Imprudencia temeraria, no equivaldría a confiar a manos Infantiles us arma mortitera Hi 

Aun está reciente la horrible tragedia de Santiago de Cuba. Rememoremos aquel 
cuadro de espanto en qnc nuestras débiles naves fueron juguete ridículo de los pro
yectiles lanzados por los cañones yanquis, no construidos al azar, como pretende 
ahora hacerse en l:spafta, sino resultado de nn gran progreso científico, al que per» 
raanece absolutamenle ajeno nuestro infortunado pais. 
: Los proyectiles que surcan él espacio con una majestad casi astronrtmlca y matan 
Implacablemente, son-parece paradójico—el producto de nn 2ron avance de civiliza» 

ón . V aí.uí lo único que avanza es la barbarie. 

L a A l c a l d í a d © B a r c e l o n a . 

> Se necesitaría ser un memorión fenomenal para recordar el sin fin de alcaldes de 
rea l orden que de algunos años a esta parte han desfilado por nuestra Casa Ayunta* 
miento, Coll y Fu ol. Collaso y ü l l , Roig y Bergadá, Holaderes. Arnat, el marqué» 
de Marlanao Monegal. liosch y Alslna, Sostres, etc., etc., e t c Todas las persona» 
lidades que tienen en los partidos turnantes alguna representación han tenido tem* 
poralmente en sus manos, corresp ndiendo asi a las veleidades de la política, la ph* 
mera vara de Barcelona. Y ahora, para no interrumpir la perturbadora norma 
estallccida. el seilor Sagnier acaba de manifester su propósito Irrevocable de renun 
ciar el cargo de alcalde de esta ciudad, fundándose en que es incompatible con el de 
di atado a Cortes para el que ha sido elegido por el distrito de Arenys. 

Ko nos proponemos juzgar al señor Sagnier, alcalde dimisionario, pues la verdad 
es que er. el c.-caso tiempo que ho desempeñado la Alcaldía da Barcelona só lo ha 
tenido ocasión de mostrar buenos propósitoj , <;ue no ha podido cumplir,' y de aban
donar repetida» veces la Alcaldía por varios motivos, entre ios cuales recordamos las 
elecciones verilicadaa en el distrito que le proporcionó el acta de diputado. Unica* 
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meirte es fltieatrft ftbiétd senátt t los H«ífM¿ qoe ya van ptaindo en Hstorla, y pre¿ 
juntar si es con esa sempiterna contradanza de alcaldes de real orden como se púa* 
de llegar un dia a obtener una acertada administración para los intereses comu< 
nales. 

Cada vez que he caldo sobro nuestro Ayuntamiento un presidente o alcalde de 
real orden se ha levantado en los escaños concejiles, así en 11 derecha como en la 
izquierda, unánime protesta contra la imposición legal que el nombramiento Implica; 
pero los liobiernos, liberales o conservadores, no han hecho caso de semejantes 
manifestaciones nacidas en el seno de una Corporación popular y de origen irrepro
chable por haber sido elogida sinceramente como la ley manda. E l pueblo de Barce
lona, al emitir el voto, ha demostrado poseer capacidad suficiente para administrar 
sus propios intereses, pero esto no liu sido óbice pura que los Liobiernos hayan 
incurrido en el absurdo de considerarle incapacitado para elegir concejales que pue
dan, al constituirse la Corporación de que forman parte, nombrar su presidente, a 
sea el primer alcalde de la ciudad. 

lValiente lógica la de nuestros fiobernanfea! Un pueblo cualquiera, por menguada 
que sea su importancia, puede nombrarse el alcalde que mejor le cundre. y todas las 
Diputaciones provinciales pueden, a su vez, elegir ana respactivos presidentes. 

E n cambio, eu ciudades tan importantes como la nuestra ae niega a los ciudadanos 
el darect.o de elegir alcaldes, obligándoles a pasar por las horcas caudinas de sufrir. 
uno de real orden. iY a eso le llaman administrar los intereses de lu ciudad nuestros 
gobernantes! 

Agenos mal si en Espafla no se sucedieran con rapidez escandalosa esos cambios 
políticos que todo lo perturben y malogran porque entonces habría ocasión para que 
los alcaldes aunque lo fueran da real orden, llevaran a la Casa Ayuntamiento un p an 
completo de adminislración municipal; mas dada la manera como se desarrolla la poa 
lítica en España, ¿quién es capuz de pronosticar quién gobernará mailana y quién ten-
dtá en su poder la primera vara de Barcelona ' 
, h^es aai como ae puede obtener una acertada administración, y creemos llegada 

la hora de poner fuego a la máquina pera arreciar la labor que ae está realizando en 
favor de que se respete a los Ayuntami ntos, especialmente a los importantes, el de» 
recho de ser presididos por los alcaldes que ellos, en uso de su derecho, tengan a 
bien nombrarse. 

Por lo que a Barcelona se refiere, reivindicamos para nuestra ciudad el derecho 
de nombrar su alcaide. E l Uoblerno debe ronsider ría capacitada para el caso, pues 
los hechos han evidenciado repetidas veces que los alcaldes accidentales, elegidos en 
¡sil día por los concejales, han resultado más aptos, más Idóneos y también más acti
vos y celosos que los de real orden. Alii está en demosiración de lo qne decimos el 
grato recuerdo de la accidental alcaldía de don Alberto Bastardas, hoy diputado pro
vincial, quien sallo de la Casa Ayuntamiento acompañado de los aplausos del pueblo. 
Ahí está asimismo la alcaldía accidental del señor i'uig y Alfonso, hoy otra vez con
cejal, que tan gratos recuerdos dejó a los barceloneses. Y ahí e s t i .para concluir, 
pues podríamos citar ejemplos, el actual alcalde accidental, soflor Pich y Pon, que 
durante su alcaldía está dando pruebas de un celo y do una actividad que sólo podría 
desconocer quien oe dejara llevar por el apasionamiento. 

C o s a s d e l A y u n t a m i e n t o . 

¡Esa casa de Laefancíal 
. - E« la mañana de ayer estuvo en la Alcaldía el jefe del Cuerpo médico municipal, 

doctor Macaya, el doctor 1-arrio s, encargado da la sección de Loctancia: su a.udante 
docior Bassedas y otros facultativos de dicíia institución municipal para pedir al alcal
de eue se active el espediente que se está incoando en esclarecimiento de abusos LUB 
se suponrn cometidos por el personal administrativo. 

t-stu visita dió motivo para que entre ni alcalde y aquellos focultatlvos se ontablnra 
discusión acerca de quiénes son los culpables del desbarajuste Infernal que en a ;uella 
casa reina. Los facultativos dicen que son 1 a empleados administrativos y é s to s que los 
facultativos; pero lo cierto es que por unos u otros la casa est i sin barrer y más sucia 
cedadla 

L a variad es qne todos tienen la culpa en el desbarajusta y desorganización que en 
aquella malhadada casa reina. V por más que los lacultativos protesten hay ciertos 
hechos que les condonau. Por ejemplo, hace pocos d as fué el alcalde, sef or 1 ich, a 
visitar la Casa de Lactancia Ucspués de ¡a s o. /io de la m a ñ a n a y halló las puerta» 



cerradas Esto d t t á Idee exacta de e6mo andan 10B deabarajastes eo la referHa las ti» 
tuclón rannicip<l. 
• HemoB dicho que entre los visitantes había el doctor Bassedas. Este entrego al se 
ttor Plch copia de ona Memoria que presentó a la Comisión de Gobernación acerca (M 
las modificaciones que a su juicio teñ irían que introducirse en la organización de U 
Casa municipal de Lactancia. 

Hay macho bueno entre lo que propone el doctor Rassedas; pero al lado de eHo 
hay una cosa que de ninguna manera puede tomarse en consideración y que nosotros 
combatiremos como la hemos Venido combatiendo repetidas veces, os referimos a 
la proposición de que la provisión de la plaza de director de la C asa de Lactancia sa 
haga por oposición o concurso. 

i so no pueda ser de ninguna manera porque hay nn reglamento del Cuerpo médl' 
CO medicinal que dice terminantemente que las vacantes deben cubrirse por orden rl* 
guroso del escalafón. Y a sabemos que se tira a hacer de la Casa de Lactancia ana 
especialidad y en tal concepto crearle una situación independiente del Cuerpo n M t 
ce municipal con lo cual podría pasarse por encima del reglamento y ooi<¡. en cler' 
tas canongias de la Cas a de Lactancia ciertos caballeretes que se han metido olM por 
escoti l lón. 

L a oposición o el concurso que se propone tiende visiblemente a prescindir del 
reglamento, cosa que no puede ser y no será si hay un átomo de justicia en el Ayon' 
tamlento. 

Respétese el escalafón, pues respetándolo rigurosamente podrá encontrárse la 
persona apta y capaz de dirigir eficazmente la Ca sa de Lactancia. 

Por cierto que el autor de esa Memoria, doctor Bassedas, aludido por o no da 
nuestros pasados escritos, estuvo a visitarnos para declarar que no tiene nada d» 
particular ni sopona ning n peligro el que asista a las parteras en la Casa de Lac" 
tancia y simultanee al propio tiempo el curso de autopsias que da en ei Hospital da 
la Santa Ctnz, máxime cuando las operaciones que realiza en este ultimo pnnt < son 
absolutamente amisépticae, revist iéndose el operador de guantes de goma y'de la 
Masa higiénica correspondiente, de modo que resulte Imposible todo contagio. 

Dejamos a la consideración de loa técnicos el valor de esas manifestaciones qoa 
vienen a rectificar otras contrarias que nos habían hecho ciertos facultativos mnaH 
cipaies. 

C o s a s d e E n s a n c h e . 
L a Comisión de Ensandie ha acordado que se fórmale el proyecto de explansclóa 

y colocación de bordillos para la apertura de la calle de Marina, entre RoseUón e In
dustria. 

Acordó también que por la sección facultativa se realicen los trabajos necesarh* 
para evitar el desplome de las palmeras de la plaza de Cataluña. 

Ante dicha Comisión se hicieron laa siguientes mociones: 
Interesar la plantación de árboles, colocación de farolea y extracción de fierras y 

escombros en ¡a calle del Conde del Asalto, entre Magallanes y calle Parque de 
Monfjnfch. 

gue se urbanice el camino que conduce al Parque de Montiolch (antigua carreteie 
de Valencia), desde su arranque, o sea desde el extremo de la calle del Conde del 
Asalto. 

Que ae construya una cloaca en la calle Fontrodona, entre Bleaa y Magallanee. 
Que se estudie el proyecto y presupuesto corres ondlente para la construccióe de 

una cloaca en la calle de Lazareto, entre Navas de Tolosa y Mariano Agalló. 
Que se construya una cloaca en la calle de la Diputación entre Borrell y Vitado-

roat, y otra cloaca en la calle de Hallén, entre Proven/.a y DlagonaL 
Interesar la apertura de la pla. a de laa Glorias. 
Que se construya el adoquinado de los arroyos laterales de la caite de Argüe lies 

entre paseo de Gracia y Muntaner. 
Interesar la apertura de la callo de Aragón, entre Merldfa&a y plaza de la Igleal* 

del Clot, que se cubra el Rec Condal en aquel punto y se establezca un paso a al**' 
en le v a del ferrocarril del Norte. 

Interesar la continuación do lo cloaca y adoquinado cnia calle de Lorenzale, por la 
de Gulnardó, hasta la de la Garrot-ia. 

E l a l c a l d e y e l g o b e r n a d o r . 
E l alcalde interino, seílor Plch, ba «¡sitado al gobernador civil para interesar la 

rápida tramitación de varios asuntos pendientes de resolución en dicho Centro adnri* 
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i M n t l n . entre eütw un e ^ e d f c n í e referenfe a ta reorganlznci^ de fa banda mniff-
cipal y nombramiento de director de la misma. E l gobernador se mostró bien dispuesto 
para ello v al propio tiempo comunicó oficialmente al señor P I . h la dimisl n del alcal
de, señor Sagnier. 

l o s a s f a l t a d o s . 
E l seflor PIch ha llimado a' contratista de as obras del asfaltado de las Ramblas * 

calle de •uifl al objeto de que se lleven con toda rapidez las o&ras mentadas, puea 
de lo contrario firmará ia orden de suspensión de las mismas. 

D e l ? á a c i ó n . 
E l alcalde, señor Pich, ha delegado al señor Millán para que le representa en to

dos los a. tos organuados por la Real Asociación de Escrima de Barcelona que se ce
lebrarán ea el l-aladodo Bellas Artes durante los d.as del 12 al lü del corriente mes. 

i E s a s o b r a s ! 
Por el alcalde, señor Pich. se ha dado orden a la se c l in facultativa para que so 

terminen con urgencia las obras que se r> alizan en la p a/a de ata u a en la parte 
contigua a la ronda de tan Pedro, y que se traslade el quiosco de venta de ¡ eriódico» 
allí existente. 

V l s l f a a u n a e s c v o l a . 
E l alcalde visitó ayer tarde las escuelas que dirige en la calle del C a r i en don 

Ramón Monegal, q uedando muy satisfecho da la enseíian/.a que se da en dicha escud i 
a loa niños. Estos cantaron algunas canciones y realizaron con gran jusieza ejercicios 
de gimnasia sueca. 

L a v e n í a d e p ^ s ^ a d o . 
E l señor Pich ha conferenciado con el decano de los veterinarios munldpnies, tra* 

(ando de la Venta clandestina de pescado que las más de las v e c a cst en mol s con' 
dldoncs de salubridad. Acordaron dichos sRñores adoptar medi las que conduzcan a 
averiguar cómo se realiza aquella venta y ver si hay responsabilidades para e luirlas 
coa lodo rigor. 

L o s b a s u r e r o s . 
"- 'Ha sido llamado por el señor Pich el presidente de la Asociación de basureros para 
Indicarle l;i necesi.lad urgente de emplear carros especíalos pa a recoger las basura» 
de los hospitales y casas de curación 

Dicho presi jente reconoció la necesidad de que, en efecto, sean otros os carros 
tjoe real;c n la II rpieza de dichos centros y no 'os mismos que e'ectian la domici la* 
ría y prometió exponer el caso a s .s representados, cuya contestación I evará al alcal
de mañana. 

E l t r a n v í a d e H o r t a . 
Ha visitado al alcalde una Comisión de propietarios de Horta para tratar de la 

prolongación del tranvía de aquella barriada hasta la plaza de la giesia de la misma, 
con lo que está con orme la Compañía do Tranvías. 

E l señor Pich prometió e loe visitantes que el jueves próximo les acompañará para 
visitar ai director de la Co.npañía, recomendándole la nec siddd de realizar aquell i 
mejora. 

L a p l a z a d e T e t u S m 
E l seflor Pich ha avisado a los facultativos municipales para que le acompañen hoy 

a visitar la plaza de Tetu n, cuy s arroyos e t n intransitables y oue e señor Pich se 
propone mejorar ínterin acuerda e l . yuntaraiento lo que proceda respecto de uicha 
plaza. 

D a n d o l a s g r a c i a s . 
La Comisión de Asilos acordó en la sesión de ayer d rigir una comui lcación a la 

F.mpresa del teatro Tívoll dando las grec as por su iniciativa de deaiCar una tunción a 
beneficio de las necesidades del Asilo de pobres del Parque, cuya lu ición, por las no' 
Helas que se tienen, ha dado brillante resultado. 



í l a f o m a e i ó ñ p o l i t i c e . 

- Ayer tarde en un centro político se comentaba la dimisión del seftor Sagnier como 
alcalde de Barcelona y la visita de Plch al gobernador. 

Un caracterizado mon rquico aseguraba que el Gobierno tardaría en nombrar el 
sastiluto de Sagnier porque el actual gobernador había prometido en su visita de ayer 
y a petición de este, que pondría su Influencia pera que el Ciobierno confiase una lar
ga interinidad en la Alcaldía al ioven primer teniente de alcalde. 

A Dato le conviene tener contento a Lerroux, dicen los monárquicos liberales de 
Barcelona, y el mello de tenerle contento es dejar a Fich la interinidad de la Alcal
día. ¿Esto está claro? • 

De la misma procedencia corría esta versión: 
S I el Gobierno, apremiado por los catalanistas, se decidía a nombrar sustituto, 

é s t e sería el señor Sandiumenge, a no ser que, venciendo toda clase de escr pulos, 
se decidiese a aceptar la Alcaldía el señor Abadal, a quien dicen que le fué ofrecida 
en otra ocasión. 

E l miércoles próximo ae reuBirá en el Centro Nacionalista Republicano de ia ca^ 
He de Pelayo el Consejo directivo y delegados de Juventudes de Barcelona. 

E l diputado provincial señor Valenti Catnp dió ayer una conferencia en el Centro 
Federal de San Fellu de Uuixols. 

Ayer se presentó una instancia en el Ayuntamiento de Reus, pidiendo so pongan 
los nombres de Federico Mistral, Mossén Jacinto Verdaguer y Pérez üaldóe a tres 
distintas calles de dicha ciudad. 

Los estudiantes de Gerona recogen firmas para dirigir una instancia a Maura, pi
diéndole vuelva a la vida política. 

L a c o r r i d a d e l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a . 

B l anuncio de que la corrld > que anualmente se celebra a beneficio de la Asociación 
de la Prensa Diaria se celebrará el próximo día 21, festividad de la Ascensión en la 
plaza de toros E l Sport, lidiándose ocho toros de Veragua por loa notabilísimos dies' 
tros Pastor, Oollo, Belmonte y otro ha producido general entusiasmo entre los afici >' 
nados de tal modo que la Comisión organizadora ha recibido ya el encargo da varias 
localidades. 

L a expectación producida no es de extrañar, pues que en el cartel anunciador se re" 
unen los elementos que más pueden agradar a la afición y a los meros espectadores, 
por comprenderse en él los matadores cuyo toreo reúne más especiales y det rinloa" 
das características: Pastor, el torero río v sereno, el artista inimitable; . el-
monte, el emocionante, o el trágico, como le llaman en Madrid dea e las colosales fae' 
ñas que realizó en sus ultimas corridas 

A tan excepcionales matadores se retine, y con él ha quedado completo el cartel, el 
diestro To-uuito tan querido de nuestro p ibllco por las buenas faenas que realizó 
siendo novillero y por la fama qne ha adquirido desde que tomó la alternati a. 

E n cuanto a los toros serán convenientemente seleccionados a fin de procurar que 
resulten verdaderos ejemplares que reúnan las condiciones de presentación, noble, a y 
bravura que tanto distinguen a las reses del Duque. 

Dados, pues ios elementos que ha combinado la Asociación no es aventurado eugjf' 
rar para el próximo día 21 una gran tarde de toros. 

üa íicsta de SaG Pons. 
Ayer por la mañana, en la calle del Hoapltal, estuvo a pufito de ocurrir un grave 

accidente. 
Con motivo de celebrarse la festividad de Pan Fons, desde muy temprano las cam-

pesinaa concurrían para arreglar sus puestos. Como es una calle tan EUmainenta con-



c s r r n a y hay en ella una Huea de tranvía*, RamMa'-Sans» ea Srave el peJIáro m ae 
Corre un día como el de ayer. 

Un tranvía subía B todu m«rcha cuando mayor era la animación. 
E l conductor deb a >r distraído, puesto que no Veía a una señora acompañada de 

ana niña de corta i dad. E l tranvía se las venla enclma. La seflora de referencia com
praba hierbas aromóticas. 

En aílos sucesivos, no podía celebrarse esa fiesta en la calle do los Anjjeles, Don 
o ! Intor l órtuny Por estas c&lles no liay ti nto tránsito ni hay tranvías y así podr an 
recorrer con mayor libertad toda la feiiu y sin pe i¿io alguno los que a ella fueren. 

M o v i m i e n t o o b r e r o . 

JU<J L a h u e l g a d e i o s m a r i ü m o s . 
•olua loas aea l í aboí'obnínonav sufLis* jn & dfin'iuuí-f'aíí juitíiaJa olvM&iié' 

Anlmac i i in . Aloauoo de l a huelga . 
E l Centro del Fomento de la Marina Española estuvo ayer muy concureido. Par le 

(arde recibióse un telefonema del Comité de huelga, que se baila en Madrid, comuni
cándoles a sus compañeros de Barcelona su visita al presiden e del Consejo y la mani
festación de este de que esperaba a la Comisión de merinos para tratar del asunto, 

hntre los liuelfiuistas notábase anocUe irritación por la salida del vapor -'i ni-
s c r r a l . 

Con recuenciB se reciben en el Centro telegramas de vsrios puertos españoles 
dando cuenta de haberse adherido al paro los capitanes, oficiales y pilotos a medida 
que van llegando. 

Actualmente ae hallan amarrados en nuestro puerto '!2 vapores, con un detplaza-
mIen;o ds .< / I;< tone adas netas y una dotación de l , .H) lioim.rca, entre oficiales de 
cubierta y máquinas y personal de marinería, fogoneros, paleros y servicio da tonda 

• 
Otros auliorlOos. BcBlstonota p a s i v a . 

Ayer mañana entró en nuestro puerto el vapor mercante Manuel Espal iu , que pro» 
Cede de San Luis del Ródano. 

E ! capitán y oficíales del citado barco que ignoraban que sus compañeros estuvie-
a m en huelga, en cuanto llegaron se adhirieron al movimiento, pasando a la Coman
dancia de car ina para desenrolarse. 

Ayer subió a bordo del tiasatlántlco Infanta Isabel, que está anclado en el muelle 
de Lspana desde que comenzó la huelga, el inspector de la Compañía, senor Abrisque* 
ta, ordenando la remoción de dic o buque que debía pasar al muelle de Baleares. 

L a tripulación 8e iie¡¿ó a obedecer lea voces de mando del señor Abrisqueta y pro» 
rrumpió en atronadores vivas a su caí It. n, señor Ben tez. 

Lue^o maní cataron que mientras no ae lo ordenase é s t e , no ejecutarían maniobra 
alguna. 

Conferenc ias . T e l e g r a m a . 
E l gobernador civil conferenció ayer tarde largamente con el Comité de huelga. 

Parece que el señor Andrade preguntó a los representantes de los huelguistas si na' 
bría inconveniente en que se icieran a la mar los vapores pesqueros y los barcos 
que hacen el servicio de las Baleares. 

E l Comité respondió ni gobernador que no verán inconveniente alguno en que 
zarparan dichas embarcaciones con tal do que en ellas fuesen do la Armada desde e l 
capitán hasta el ultimo marino, 

l amblén el presidente de l a Náutica y el del Fomento de la Marina Española ce
lebraron ayar una larga conferencia con el comandante de marina señor Montis. 

Aunque se guardó reserva acerca de los tratados, parece que se ocuparon prefe* 
renteraente de la batallona cuestión de las comunicaciones con las Baleares. 

Los dos presidentes de las entidades de referencia se muestran inflexibles por lo 
que respecta a este asunto. 

L a Náutica y el l omento, contestando al documento que les envió la Cámara de 
Comercio de Palma, han expedido el siguiente telegrama 

Presidente Cámara Comercio.- Baleares. Acal amos recibir comunicación por 
conducto capitanes slefla Mar tima. Mentimos decir no podemos acceder deseos de, 
osa Ciimara. lis al Gobierno a quien deben dirigirse, ya que de ser menos pasivo tm" 
biesci resuelto conflicto. También deben evitarse tropeles y genialidades del clirec" 

de la Isleña Marítima, señor Simó,» tar 
0^ ©Jlíaiíifitl'W' 



1 8 
E n el Fówento de la Mflrlfla Mercante s é feClbifl un l é i m f m s . de Atmerfa en el 

que se dice que te ha celebrado una reunión a la que aslaxleron los capitanes, ofi
ciales y pilotos de todos los buques fondeados en aquel puerto. 

Se acordó telegrafiar a los presidentes de todas las Sociedades federadas relia* 
rándoles su adhesión. Añádese en el despacho que se ha efectuado una colecta por 
la capital a favor de los huelguistas. 

i arabién se ha recibido otro telegrama de Palma en el que se participa que poca 
después de fondear el Üaíe ir desembarcó toda la tripulación, deshenrolándose como 
protesta de determinadas afirmaciones hechas por el gobernador de Baleares. 

L a s a l i d » del « M o n t a e r r a t » . — O t r a g noticias. 
A las cuatro de la tarda zarpó ayer de nuestro puerto el trasatlántico Montserrat^ 

con pasaje y carga para Habana, c o l ó n y escalas. 
Las autoridades, por ai la salida del baque daba lugar a incidentes, adoptaron gran 

lujo de procauciones. 
Al efecto fuerzas de la guardia civil de Infantería y caballería y de seguridad y da 

! • Comandancia de Marina acordonaron el muelle de i Saleares, donde se hallaba atra
cado el Montserrati Impidiendo el acceso a quienes no justificaban pertenecer a los 
familias de los pasajeros. 

Este lleva lu de aus Vi fogoneros, habiendo sido reemplazados los huelguistas con 
otros llegados de Alicante, según se dijo. 

AI zarpar se produjo un incidente entre dos hermanos que pertenecían a la nerí* 
natía del Montserrat, por haberse negado uno de elloa a secundar la huelga. 

E l que quedaba en tierra, presa de la mayor evitación. Invitaba a su hermano, 
dando gritos, a que bajase del barco diciendo que lo hiciese por nombre de su madre. 

Los marineros huelguistas habían sido sustituidos, según se aseguraba, por obre 
ros reclutados en una hermandad de descargadores del muelle. 

Al saberse que el Montserrat llevaba carga para Valencia y M laga, se pensó en 
que una Comisión de huelguistas saliera para lu primera de diches capitales; pero se 
se desist ió de al o por venirse después en conocimiento de que el barco no tocaría 
en dichos puntos por trasbordar la carga que para e los leva. 

Desde mucho antes de la salida del >/ rntserrat hasta después de zarpar estuvie
ron en el muelle de Baleares el inspector de seguridad se or Millán Astray y los de
legados señores ü r t i z y Martorell. 

O b r e r o s e n h u e l g a — C o n f H c f o s o l u c i o n a d o . 
S e han declarado en huelga los obreros de la fábrica de mosaicos de Cervera y 

Compaflfa. 
E n cambio los obreros de la fábrica de yuta del señor Godó reanudaron el traba

jo ayer, menos un centenar da ellos que no aabían que se abriera le fabrica. 

L o s c a r r e t e r o s . M 
Esta noche tendrá luper en la Casa del Pueblo la anunciada asamblea de carrete, 

ros. Los patronos han admitido a cuantos obreros se han prca ntado al trabajo y tie 
nen en estudio las mejoras qae pueden hacer en f vor de aquéllos. 

L o s p a n a d e r o s -
Un grupo de obreros panaderos Inutilizó ayer en la calle de Buenavlsta de la ba

rriada ce urecia, rodándolo con ácido fétido, un carro cargado de pan, perteneciente 
a un patrono el que han declarado el imteou 

t:ste conflicto es de dilfcil solución cor que la Sociedad de obreros panaderoa 
Hacia el Porvenir que se ha puesto enfrento de l a Espida del mis no ramo, quiere 
que todos los obreros sean socios de ella, considerando como e¿qu.rolea a los one no 
lo sean. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
A M a d r i a . 

E n el expreso marcharon anoche a Madrid la hija y el yerno del seflor Andrade, 
que se hallaban con és te en Barcelona. 

E n la estación despidieron a los jóvenes viaieros numerosos amigos partlcoleres, 
entre los que se cuenta buena parte del elemento oficial. 



E l Gobernador cjvíl celetíró una cohfeféBtia tdefóntca con el ministro da la Cfó« 
bernacióa, durante la cual é i t e enteró al señor Andrade de;la dimwión qne en Madrid 
le había presentado el alcalde, seflór ¿aánler. V l a l t a 

Av«r visitaron al gobernador civil el diputado a Corten Beflor Tuml l . una COJDI. 
Bión del Catino Obrero Liberal y otra do la Agrupación Obrera Moaírquíoa. 

ilotas jadiciales. 
E n l a A u d i e n c i a . 

_. , . . . S e o o í ó n p r i m e r * . 
Constituyóse el Jnrado correspondiente al distrito do Ataraxnnas para ver v fallar 

• ^ X V X X • ,0ié üur60 Ni,ri Ma:'rí¿* y J ^ r j a o v , e ! t t 
A estos se les acusaba de haber penetrado violentando ias puertas de una caaa 

de a ca la de Cirés . de donde se llegaron 5J peseta- y una máquina de coser 
Los jurado, dieron veredlao de Inculpabilidad y í , ^ S w t m * . | * o . 

v'íttgai» natH-ii S e c c i ó n sos-nada, 

p o r ^ ^ i n d i d o S 8 Cfln9a 8 P,,erta Cerrada 8e*"M« S á n c h e 2 
Se decía qaa los acusadores pidieron para el procesado una pena da orresto 

mayor. ^ sWmw9tln0fi MUS no tokB> 
L a defensa interesó del tribunal un fallo absolutorio. 

v Socolan teroera,Ai3b 
E l 1.° de Abril del ato ultimo María Sirvent sostuvo una reverla en la callB >T« 

San Koque con Mana judien , bsta sufrió en U cunliendu un morJiaco en la mana 
dereciia, ' "'o'"* 

L a Sirvent compareció ayer mañana ante el tribunal do esta secc ión oarn r ™ ™ » -
der de su hazaña. yaiu respon-

AI enterarse de que «I fiscal solicitaba en su escrito de conclusiones oue IB f..»-» 
impuesta la pena de dos meses y un día de arresto mayor y multa dor,r7nfl • 
«res tó su conformidad, por lo í |noel présidentes, aeflor Glronés , no consldnrrt ni!?.8' 
«ario l.i continuación del juicio. -uoio nece* 

Molina 
jetos valorados en. lSi',15 pesetas. L a mucaacha n e j ó el ! 
favorables, hasta el punto que el fiscal retiró la acusación 

SoCalamlontoa p a r a hoy 
Sección primerá. - l ' n o oral sobra coaoJones procedente del partido de Vich " " 
Otro sobre hurto del de Manresa. 
Y otro sobre lesiones del cic yuahdn. , . , 
Sección seaunda. -Uno sobre adulterio del Juzgado del ( este. 

Sección tercera. Uno sobre lesiones del distrito del í'uf. 
Y tres del Hospital sobre injurias, estafa y lesiones. 1**^ • "utriit 

r lo* Jnzgadoa. 
Por diversos Inzgados se cita a Alf-erto Pellicer. Juan Fita y Meto. Antonio Rton-

•co y Alvarez. Marcos d r r a c o . . ^ u e l banz Kuiz. Pedro bon¿t K « ¿ a i l ffi 
Trullás, Antonio bánche/.. María líoi,;. Ramona Casáis Pallerolo. Emilio Col is Leüu-
na, Juan Rovira. Juan Mann tscr lc L .Vngdalena Lead, Laura Fulg y Casamitluiov 
don Quintín y don Juan CapíiBvila canudas o aus herederos, sucesores o derecho, 
i ablentes. . , - .• 

— E l Juzgado de la Loiíin, secretaria del seflor Oros, im Instruido durante la IÍIH. 
ma guardia trecn diligencias, ingresando en los talabo-o» Salvador Cano i or hurtn w 
1 ernando Salsas y otro por coacciones, 

Continuar. n las dilig ncias loa Juzgados de la Barceloneta y de la Audiencia PAC 
pectlv amenté. > 1 'os" 

— Entrará hoy de guardia el Juzgado de la Audiencia, secretaría del seflor Gil , 
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E s t a tarde celebrará la sesanda sesión del primer periodo le Diputación prd* 
vlnclal. 

A una vendedora ambulaute que carada del correspondiente permiso le fueron de, 
comisados en la calle del Arco del Teatro 15 kilos de pescado. 

Como la mercancía estaba en estado de descomposición, fué arrojada al mart -itfA 

— I n a u g u r a c i ó n del R O Y A L H Ü T ü L M E U B L É , el día 14 del corr icctJ» 
a las seis y media de la tarde, * -

E l refllmiento de Infantería de Alcántara efectuará hoy ejercicios de tiro al blanco 
en el campo de la Bota. 

Se reunió ayer en la Diputad n provincial, pora tratar del realaraento interior, Ift 
Mesa de la Asamblea de la Mancomunidad Catalana. 

Ayer se curad el ministro de Instrucción pública el siguiente telegrama: 
E l Colegio oficial de Veterinarios da Burcelona, acogiendo rnmores circulados rrteW*^ 

tación artículo 12 real decreto 21 Septiembre del año 1912, reformando entefisnea vetarlo»: 
ria, protesta indignado intromUión uniTcrsitarioi Eacnela Vowrinarw, rogándola decláre" 
las superiores conforme ley instrucción pública. 

Un guardia urbano detuvo en la calle de Aribau a dos sujetos que Intentaban ven
der monedas nuevas de cobre extranjeras como ai fuesen de oro. 

C O M O U N A C A B E L L E R A C O R T A V R A L A 

P U E D E V O L V E R S E L A R G A V A B U N D A N T E E N 3 0 D I A S 
P B E 8 C R 1 P C I Ó N P R Á C T I C A C O N T R A L A C A L V I C I E 

S í tiene usted caspa y se caen sus cabellos, puede estar usted seguro de 
que sus rafees e s t á n demasiado a n é m i c a s para sacar de la sangre los aceites 
esenciales, indispensables para un crecimiento normal . Resul ta de ello que 
los cabellos se debilitan, caen poco a poco, y que, finalmente, s é queda l a ca
beza condenada a unaca lv idecomple t . i , P e r o la c iencia ha conseguido por fin 
un producto llamado L a v o n a de C o m p o s é e , que, i n s t a n t á n e a m e n t e absorbido 
por las r a í c e s de los cabellos m á s d é b i l e s , sustituye tan perfectamente los 
aceites naturales que con frecuencia produce a l cabo de menos de treinta d í a s 
el desarrollo de una cabel lera l a r c a y abundante. E l L a v o n a de C o m p o s é e 
es tan e n é r g i c o en estado puro que se recomienda generalmente que se mez
clen 30 gramos de é l con 7 decigramos de mentol cristal izado, 50 gramos d é 
alcohol a 90° y 45 gramos de agua destilada. Cualquier f a r m a c é u t i c o puede 
preparar esta mezcla y por lo d e m á s es muy fác i l hacer esta loc ión en casa . 
S i tiene usted, pues, los cabellos secos, mustios, ralos , cortos, duros y s i a 
vida, s i se caen, si tiene usted caspa, se v e r á sorprendido por los resultados 
r á p i d o s conseguidos con e l empleo diario de esta p r e s c r i p c i ó n sencil la, ino* 
tensiva y poco costosa. A l emplearla s e r á necesario cuidar de no derramarlo 
sobre el rostro, donde esta l o c i ó n p o d r í a ocasionar vello. 

E n le Diputación provincial se reunieron las Comisiones de Instrucción piiMIca y 
de Fomento, despachando los asuntos que figurarán en el orden del día de la • t e lón 
que mafiana celebrará la Corporación provincial. 

Los vecinos de la calle de la Independencia, en el cruce con la de Llnll, están In
dignados ante el abandono que reina en aquel lugar, poco menos que Intransitable. 

Por la primera de dichas calles pasa una acequia de aguas pestilentes que Invaden 
la vía pública, haciendo punte menos que imposible el acceso a los domicilios del ve
cindario, pues a todo esto el tránsito queda dificultado por un huerto que hay en mi
tad do la plaza, formada por el cruce de dichas calles, que debiera desaparecer, coa 
lo cual los vecinos no experimentarían las molestiaa que les ocasiona los poco fliato» 
olores de los abonos orgánicos. 
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le lalrae i odó tiene establecido en el e<tre no de la calle de! lorid iblanca, 
Gl incendio fué sofocado por varios vecinos, de suerte que cuando los bomberos l ie ' 

Harón al ingir del siniestro no fueron necesarios sus servicios. 
Las pérdidas son de poca consideración. 

= Dentadura b l a n q u í s i m a con J 'ns ía , i cn t í f r i ca Orive. Tubo , 1 peseta. 

Por un guardia municipal fué detenido y conducido a la delegación de policía de 
Atarazanas un ImiiVlduo que d! o llamarse Antonio Garc a i ópez, de •¿a aflos, que nabfa 
Intentado robar un paquete de un carretón en la calle del Comercio 

Por un guardia municipal fueron detenidos ayer mañana en la calle' del Hospital y 
conducidos a la Delegación de pó l i ce dos individuos llamados Juan Bolinche y José 
Fernández, reclamados por el Juzgado del distrito del Hospital. 

L a señorita dona Rosa Masó Rivera nos ha remitido cinco bonos de pan de los que 
reparte para celebrar su próximo enlace con el joven don León Massons Santasuaana, 

Hemos entregado dichos bonos a diferentes familias necesitadas. 

L a ñifla Mercedes Gómez García, de cuatro aflos, que so l aliaba ayer mañana ja* 
dBBdo en la calle de CIrés, fué blcanzada por un carretón i|ue conducía un individuo, 
cayo nombre se ignora por haberse dudo precipitadamente a la iuga en cuanto se dló 
coenta del atropello que acababa de cometer, recibiendo la desdichada chiquilla una 
fuerte contusión en el abdomen. 

Fué curada de primera intención en la Casa de Socorro de la calle de Barbará y 
.Nego conducida al omlciilo de sus padre?. 

— Ventajosos precios en Joyei ui, Fiaterta, R e l o j e r í a , Fotoeraf ia , Objeto» 
para regalos, etc. Nadie puede competir con la C A S A U A R T I , S a n P a b l o , 2 8 . 

E n el Dispensario de la calle de' Rosal fué auxiliado Rosendo Bartolí. de aflos, 
d ctml presentaba una herida en la cabe/a causada en una cuadra de la calle de Vila 
V i i el darte un golpe con la cabeza un caballo en el momento en que le ponía las 
Soarniclones. 

En la ronda de San Pedro fué alcanzado por un tranvía de la linea de circunvala
ción (rbano Martin Macamán ,ue pasaba por allí conduciendo un carretón. 

Recogido el paciente por algunos tnna'untes fué trasladado a la Caso de Socorro 
de la citada ronda, siendo luego conducido en grave estado al Hospital Clínico. 

Ayer farde recaló en este puerto procedente de Génova el torpedero alemán 
Sleipner, de reciente construcción. Su andar es de 2 / nudos por hora y su tripulación 
tórmanla HI i Individuos. '' 

Seguidamente de haber fondeado pasó a bordo a cumplimentar a su comandante u n ' 
Cttpltán de mfante ia de marina en representación del comandant • de marina de e s ta .» 

Probablemente el Sleipñer, c ue es el torpedero que lia acompafiado al yate impe
rial Hoenzoiiern, abandonará hoy nuestro puerto, saliendo con rúnico a Gibraltar. . _________ ^ / 

A las nueve de esta mañana ante la ComisHn mi .ta de reclutamiento de esta p r o " 
«Jacte se verificará el juicio de rovN n de e enciones y e cepciones de los mozos del , 
actual reemplazo pertenecientes al distrito séptl no de esta capital (espedientes de los 
números 551 a 8J?>. \ 

Balo la presidencia del teniente coronel del regimiento dragones de Humánela se ' 
celebró en la sala de estandartes del referido Cuerpo el Consejo de uerra ( ue vió y 
falló la causa Instruida contra el maestro sillero Alejandro Almnnia Péra¿, procesado 
poreldel ltodeinsnltodspala r a y o ra a un superior. u , It . „ 

L a sentencia que haya recaído sera firme cuando la apruebo el capitán general. 

L a Comisión provincial, sección de Fomento, ha despachado lo siguiente. Informe 
en el recurso de alzada Interpuesto por un vecino contra un acuerdo del Ayuntamiento 
de Mollet ordentndole ia construcción de aceraa frente a su táWlca en la calle de la 
industria. • 



habían proyectado para el próximo mes d« Julio ha sido aplazada hasta- la seganda 
quincena de Noviembre, atendiendo que la fecha primeramente Indicada es la época de 
exámenes en dicho Centro docente. 

Anoche ce lebró un mitin la Sociedad £1 Arte de la Sastrería en el Centro de la 
Izquierda del Ensanche, Aribau, '21. 

E l acto se vió muy concurrido. 
E l objeto primordial era hacer la defensa de la entidad y dar cuenta de la aproba' 

d ó n de la creación de una C a a de invalidez. 
Asistieron al acto un n mero reducido de perturbadores, que no pudieron realizar 

el objeto que se p. oponían, siendo afeada su conducta. 
Terminó el mitin en medio del mayor entusiasmo, siendo todos los oradores muy 

aplaudidos. 

A c o t a c i o n e s . 
Al margen de una crónica. 

Amena, in terésame, profunda, con sobrio y elegante prosa elaborada, como lo 
han sido sus hermanas mayores, es ¡a crónica que don Miguel S. Oliver ha publi
cado recientemente, estudiando el desdén con que gran parte de nuestra Prensa 
recibe las obras de Jos Justamente celebrados autores sevillanos don Serafín y don 
Joaquín Alvarez Quintero. 

No se limita el eximio cronista a l a cuest ión puramente l iteraria o sea a justi
preciar el valor de la producción teatral de ¡o s referidos hermanos, aunque algo 
'muy acertado dice a este respecto. M á s trascendental es su empeño. Trata de in
vestigar, o mejor dicho, de poner en claro, la causa de tan injustificada ojeriza. Y 
[después de una serie de a t i n a d í s i m a s consideraciones y de rememorar a este pro
pós i to unas certeras observaciones de L a r r a , estampa a l final de su hermoso I r a ' 
bajo esta frase que no vacilo en calificar de lapidaria: 

i i P e r o no suelen transigir los hombres y mucho menos los profesionales de un 
mismo oficio con... L a diclia ajena.» «ta 

¡La dicha ajena, el dinero ajeno, l a gloria ajena!.. . fíe ahí , lector, la clave de 
nuestra Pato log ía p s i c o l ó g i c a . L a frase del maestro tiene apl icac ión universal 
considerada en cierto modo, esto es, en abstracto. E n todos tiempos y en todas l a -
.tiludes el hombre envidió a su semejante m á s afortunado; homo homini lupus; pero 
[aplicada de otro modo, como debe aplicarse en el caso de los hermanos Quintero, 
(O sea yendo l a envidia a c o m p a ñ a d a de actos rastreros y hasta a veces criminales, 
[donde mayor apl icac ión tiene es en E s p a ñ a , en particular, y, en general, en toda l a 
¡ r a z a latina. Aquí, el que envidia, no se contenta con envidiar, sino en destruir a i 
'envidiado, no procurando vencerle en lucha legal y en el mismo campo donde cre
edera su fama, sino arteramente, con l a insidia en una mano y l a calumnia en ta 
¡otra, sin reparar en la bajeza de los medios ni en la trascendencia de s u criminal 
^procedimiento. L a historia de E s p a ñ a no es, en suma, mas que l a historia de l a 
Envidia. E l descubrimiento de América y las guerras de í laudes son ejemplos im

perecederos. Nos quejamos a diario de que nuestra desgraciada patria carece d* 
grandes hombres y no nos fijamos en que los contados que tenemos han llegado a l 
p i n á c u l o de la gloria d e s p u é s de grandes sacrificios, de los que s ó l o ellos f u e r o » 
capaces. ¡Caja l ! el nombre que todos citan, ¿cuántos sufrimientos, c u á n t a s amar
guras , c u á n t a s l á g r i m a s a m a r g a s y escaseces ocultas no representa?... Y a s í en 
todos los órdenes de l a vida, desde el de mayor lastre y m á s visible, como el políti-
•co, a l m á s humilde y oculto, como los braceros. 

Porque lo caracter í s t ico , lo s intomático de nuestra envidia es qae no l a maeve 
l a dicho ajena en general, sino l a dicha de los compañeros de profes ión . No es 
que todos queramos ser ricos, ni influyentes, ni grandes hombres; es qae no que
remos que lo sea nuestro compañero . A un médico, por ejemplo, no le importa qae 
un abogado triunfe y se enriquezca y obtenga grandes honores, lo que le importa 



es qtie ne s e a otfo médieo t i afat-tsnadd, No le Háfho l a afiñeitin a l empleado tte 
vna oficina que un dipatado sea nombrado consejero de l a Sociedad en ¡ a ' e a a t 
presta sus servicios; pero le amarga la ejistencia el que sea an compañero sayo 
el que obtenga en ella un cargo bien retribuido. 

A primera vista todo esto parece c a s i natural, porque l a emulación es l ó g i c a en 
el hombre }> grac ias a ella l a Humanidad progresa. Pero observando la real idad, 
s é ve que no hay ta l cosa. E l envidioso, el amargado, no ha hecho esfuerzo alguno 
p a r a obtener el bien que otro ha logrado; es m á s , no quiere hacerlo, y ¡o que prin
cipalmente le molesta es que su compañero haya puesto de relieve s u inutiUdad y 
s u holganza. N I hacer, ni dejar hacer; este es el lema imperante donde quiera, que 
se reúnen cuatro e s p a ñ o l e s p a r a r e a l u a r un mismo trabajo. ¡ V pobre del que se 
atreve a contravenir l a consigna! Va no habrá p a z , ni dicha, nt hora segura, n i 
honra p a r a Ct... 

Mas, ¿de dónde nace esta mentalidad, este estado del espíritu que puede califi
carse justamente de pa to lóg i co? Ahondando un poco, prontamente veremos que 
cada envidioso es un producto lóg ico de l matrimonio entre el amor propio exage
rado y l a pereza llevada a su mayor grado. E n el a l m a españo la hay todavía sedi
mentos de la vida caballeresca y aventurera de nuestros antepasados, con los cua
les se m e z c l ó , inde/ectiblementi , algo de la fatalidad mahometana, porque no en 
balde durante tantos siglos permanecieron los moros entre nosotros. E n cada es
píritu español , s i lo examinamos bien, hallaremos un caballero de las Cruzadas , 
que lado lo f ia en Dios v en la ventura y no concede valor alguno a su propio y con
tinuado esfuerzo. X hallaremos d e s p u é s a l infeliz moro que, cuando l a desgracia 
le abale, se conforma pronunciando la sacramental frase: ¡ E s t a b a escrito! 

Ahora preguntará ta l vez el lector: ¿ Y l a guerra terrible, sin cuartel, que se 
hace a los que trabajan y se encambran, qué expl icac ión tiene? Una muy sencilla: 
nuestros antepasados holgazanes c r e í a n en Dios y confiaban en una venturosa 
vida futura, mientras que nosotros no creemos ni confiamos m á s que en l a t ierra 
que vemos: a h í es tá todo. Porque no teniendo m esperando m á s que lo que de s i d a 
el mundo, impórtale a l ambicioso, p a r a satisfacer su holganza y su amor propio, 
no só lo no hacer nada, sino que no venga olro a gozar o ser m á s que é l en el redu
cido circulo en que su escasa actividad se desarrolla. 

Y mientras esta mentalidad no desaparezca, son inúti les los filósofos, los so
c i ó l o g o s y los grandes po l í t i cos . No avanzaremos un paso. Sólo los extranjeros 
tr iunfarán en nuestra patria. 

CARLOS JORDANA. 

S p o r t . 

L l e g a d a d e l E s p a ñ a F - C . 
A la hora señalada o aean laa once y media, sin retraso alfinno l legó el expreso de 

Madrid conduciendo a los simpáticos Jusadores de este clul), Campeón de Cataluña 
y iinalisia del de t-sparta. 

I os infla ores, asi como sus nc irapanantes, tueron recibidos con grandes aplausos, 
« vKas al España i . C , a i.atalnña y a varios de sus t^aipee.s, por el numeroso y 
entus asta público que se había congrogíido en el apeadero del paseo de Gracia, en
tre el cual vimos ademas de muchO'* socios del club que llegaba a varios del Espaftol, 
l nivcrsltary y otros, junto con representantes de la Prensa diaria y depo tiva. 

Los jugadores expedicionarios vienen contentos del viaje Hulg tiene las manos 
completamente mechadas por efecio de las numerosas pelotas que tuvo que parar, pues 
fueron muchísimos loa sh /. que os bilbaínos le dirigieron, resultando un verdadero 
triunfo para el más pequeflo (f ricamente y el m is grande por su serenidad) de los por
teros españoles, el que só lo entraron d o s - u / . . . ^ , UU 

Entre los aficionados allí reunidos se lamentó que por egoísmo de un Club barcelo
nés no haya quedado para Ctitalufla el Campeonato de l-spaña. 

En nuestra acostumbrada sección Vida i eportiva . que aparece en la edición del 
miércoles por la mañana, pu licareraos una extensa reseña el pa tido de Irun. junto 
con los comentarlos que dicho encuentro ha merecí .o de la Prensa vasca raadrllefia 



p a t a c a f d a s A v m f i . 
E l domingo por la mañana, a las doce, el patio central de los cuarteles de Jaime l 

presentaba animadísimo aspecto. 
Un público muy numeroso, entre el que abundaban bellas y distinauld slmas damas 

y señoritas, se habla congregado para pr senciar las prueb.is del par¿ca dtii Aymii, 
adaptado convenientemente a un lindísimo monoplano construido por la casa i sca er. 

Se procedió primeramente a poner en coadicio es de poder ascender un gi. antes-
co gloto de papel; la operación se hizo rápidamente por un procedimiento que tiene 
patentado el señot Aymd. 

S e sujetó al globo el monoplano que llevaba el paracaídas y se procedió a soltar 
aqud. 

E l globo, al llegar a la altura del terrado del cuartel, se incendió, arrastrando en 
su veloz calda el monoplano y el paraca! es y propagándose a esto-" el fuego. 

EQ el terrado-galería del cuartel cayeron los re-tos y como algunos de ellos ardían, 
se procedió a echar algunos cubos de agua, apagándose inm dlatameate el fueso. 

i os fotógrafos Impresionaron algunas p acas y un operador de la casa Pathé tan* 
bién maniobró durante algunos minutos. 

E l inventor seflor Aymá no se desanimó por ello y próximamente se repetirán las 
pruebas, que no dudamos confirmarán el éxito obtenido en las numerosas pruebas 
hechas particularmente que premiarán ios desvelos del inventor. 

— — — .—.- . RAID. 
I. I ' • ' ' I , ' T̂-.H l.ll -UJ1 

B i b l i o t e c a s y A r c h i v o s p ú b l i c o s . 
Bibl ioteca Arúa.—Paseo de San Joan, 26, principal.—Abierta todo el año de 9 a 

de'̂ O & 22, menos los días testlvos. 
Biblioteca popular de l a Sociedad E o o n ó m l o a Barce lonesa da Amigos da 

Vais.—uiviaese en cuatro secciones, respectivamente instaladas en los baios del Fomen 
Regional, calle de la Saerera, n.' 132-, Crac ias, 7 y 9, baios (Gracia); San José, 43 bajo 
(Hostafrancbs), y Wad-Ras 206. baios. Rstá abierta al público de 19 á 21, los día» laborad 
bies, en ios meses ae Octunre á Mario, y de 19 á 22 en los resiAntej, y los mus fesuros de 
JO á 13 y de 1& á 19. 

BU>lloteca Provincial .—En el piso principal de la Universidad literaria. Abierta de 
9 á 13y media. 

Bibl ioteca del Colegio de Medicina.—En el piso principal del Hospital Clínico, 
Abierta de9iU2. 

A r c h i v o Municipal .—En el piso segundo de la Casa Consistorial. Abierto de 10 & 13 
de 16á 19. 

A r c h i v o do l a Corona de Aragón.—En el edificio de este nombro, calle de los Con 
ides de Barcelona,—Abierto de 10 fi 13 y ae 15 á 17. 
1 A r c h i v o del R e a l Patrimonio.—Rambla ae Santd Mónica. 22, principal.-Abierto de 
9 á 13 y de 15 á 17. 

A r c h i v o de l a Catedral.—Para visitarlo debe solicitarse previamente permiso 
ildo el cual dillcilmenis lo otorga. ' 

E s p e c m o n l o s . 

A P O L O . — E n este popular teatro, que fué hasta ahora campo de terrorífico meló» 
drama, ha sentado sus reales la celebrada y regocijante compañía biantpere, proceden' 
te del teatro Principal. 

Por si no hubiese ya bastantes teatros que cultivara el vodevll más o menos francés, 
Santpere, en combinación con Kobert, pensaron trab» ar ese género en Apolo... y alli 
han Ido, II -vando consigo para secundarles a actrices tan discretas y escalentes como 
la tíaró, la Jordl, la Marco y otras no menos atractivas. 

Para abrir temporada nos han dado el estreno en catalán de una obra ya conocida 
en castellano, l a una obra del acreditado codlmentador de vodevills lorge Feydeau, 
que ^reglado el catalán por un señor llamado Klba Kos, resulta con el titulo un poco 
estrafalario de i.uydal de ¡a i//>e/ d. 

Como con todo lo del citado autor francés, está e; vodovil citado espolvoreado con 
recargo de pimienta. 

Hay <-cenas alarmantes y de un verde su' Ido que harían enrojecer a un coracero. 
í>e trata de un Joven que por la ley militar francesa tiene que marchar a cumplir loa 



2^ días de ser vició que le correspóhdc a cada ciudadano y deja a cario de un amigo el 
cuidado de au nuvla 

Esta y el amigo llegaron a entenderse y con esto y un casamiento simulado llegan 
una serie ce complicaciones que hacen de la obra un ver. adero galimatías: pero que 
emretiene i da ocasión a escenas picantes. 

£1 público rió y se sonrojó varias veces. 
La conipiaia hizo cuanto pudo para dar más amenidad al asunt •, en particular las 

seiloraa, (,ue estrenaron varios d e s m b i l t é s y vestidos atrevidísimos, acorapaflos de 
pelucas de olores novisl i os. 

Disiln juiéronse notablemente en los trajes desabrigados y elegantes las sefloraa 
A. ReTó y ^arco y especialmente la schorita B cea Jordi. 

De los hombres Santptre, Capdevila y anón. 

C ( ¡MICO.—También en este teatro cultiva con éx i to el vodevll francés traducido 
a nuestra lengua. 

E l sábauo estrenóse Un reí en P a r í s , tomado de una obra do Maurice Hanneguin 
y Fierre Weber. 

L a compañía Tormo conoce muy bien el género que representa y est • vodevll 
gracioso y atrevido, como todos los que salen de la pluma de aquellos autores, fué 
interpretado fielmente y causó cxceleme impresión en el público, que no c e s ó de reir 
durante toda la noche. 

. . E . BATLLB* 

N o h a y t a l c o s a . 

Se ha recrudecido de nuevo en la Prensa clerical el tratar acerca de la situación 
violenta en que se halla el apa en Roma, destituido de su poder temporal, y que si se 
ha de creer a los diarios ultramontanos, apenas la de an respirar al pobrecit >. Esta 
tema se agita de vez en cuando, siempre que el Vaticano da la consigna para ello, se 
trata de mantener el fuego sejrado con repercusión en los bolsillos y - ostener la ab
surda y ridicula leyenda de un Papa cautivo, encerrado en lóbrego calabozo por un 
rey excomuljjodo y usurpador, cosas que todavía SÍ oyen por esos p.ilpitos y algunas 
revistas católicas para uso de familias piadosas. 

I n tomo fls sabrosos comentarios encerraba la respuesta de cierto gendarme pon
tificio, el cual, interrogado un día por un cura de al.;ea que visitaba el Vaticano, y que 
le preguntó: 

—Ssllor, •'tenéis la bondad decirme dónde es tá el calabozo del Papa?... 
— E n Vuestros sermones, señor cura -le respondió con una sonrisa verdaderamon» 

te mef i s lr fé l . ca . 
E l Papa goza en Roma y en toda Italia de las consideraciones y deferencias que 

pudiera gozar un soberono. Tiene la mayoría de los diputados y senadores adictos í 
sus teo ias y que apoyan su pol tica sin rebozo alguno, y el Gobierno del rey Víctor 
Manuel, lejos de tuscar con lictoa y asperezas, está cediendo siempre de sus dere
chos, a veces hasta con pérdida de su dignidad, para evitar toda ocasión de rozemlen-
to. t sto lo saben perfectamente todos los que han vivido en Rom i, como yo, que es
taba admirado del respeto y consideraciones que á todo trail • o cura se guardaban en 
koma en todos :os centros oficial s Ya quisieran los el: rlgos do España que se les 
tratara aquí como se les trata en •falla. En los ministerios, en las oficinas civiles da 
Koma penetran los ecles iást icos con cierto aire de perdonavidas, como diciendo: 
«Conste qu todo esto era antes nuestro y que aquí ¿ramos los amos. > V los empleados 
como si confirmaran ese aserto y complacientes n saben qué hacerse con ellos. Yo 
me quedaba asombrado cuando veía estas cosas, y un fraile capuchino que era mi 
acoaipaflanto me decía: 

—Pues cuando el papa era soberano nos trataban a zapatazos en todas partes, 
pues no había gente mus grosera altiva y despótica con el clero que aquella legión 
de bandidos que desparramó por todas las covachas oficiales el sinvorg enza del car
denal Antoneili, que no I izo toda su vida sino robar el tesoro de la Iglesia y enrique
cer a la taita de facinerosos que constituían su lamilia 

I oy nadie quiere aquí, y nosotros menos, la restatiroción del podar pontificio; se 
habla de ello con frialdad, se sosti ne por fórmula y con la boca pequeña, íntima
mente convencidos de que so trata de un imposible Lo saben en el Vaticano perfet> 



irrogauvas ae oooerauo. ' Ĵ MW • M O I o a J » - ' 
Art. 2." L a persona del Soberano Pontífice es sagrada e inviolabie (lo mismo qae lo» 
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tamente toda su gente, incluso el papa: pero al pontificado le conviene thuclro sejiuft 
representando sU farsa de detei.tado, oprimido y vejado, y esto no es ver-.w, como 
usted ve. 

iso, no lo era, ni lo es Los primeros que lanzarían un grito de protestad día que 
resurgiera el poder temporal pontli icio, serian los ecles iást icos; est' nwy vívala 
memoria todav a de las ini.imi»8, atri pc lo , y persecuciones inicuas sulrk'us bajo el 
régimen tiránico de io i . bi se tratara de un pie. iscito eclesiást ico, nirg^n sacer
dote, ni fraile romanos, ciarían su voto en pro de tal restauración, que no sólo temen, 
sino que oaian con todos su^ t uerzas. 

La ¡ it iaclóii dei papa después de destronado, está bien definida por la llamada 
léy tic # ü f a h i t o , de la que hablan muchos liberales y neos, y que mu, pocos cono
cen, y que transcribo a continuación para que se divulgue y corra. 

Dice esta le , : 
Articulo i . ' lil .So&tríiMo Pontífice conserva la dignidad, ta InTiolabilidad y todas los 

prerrogativas de Soberano. 
Art. 2." Li 

demás reyes). 
Art. a." lil atentad i contra la persona del Sobersoo Pontífice y la provocación a come

terlo son castigados CUQ IUS penas establécelas para el atuutado y para l» provocación s 
cometerlo conir.i la persona del rey de itailn.1 a 

Art. 4." Hl Gubicroo ituliano rinde al ¡soberano l'onti.'ico en el territorio del reinólos 
honores y la preeminencia que le' esta reconocida por los hoberanos eatoiicos. ' 

Art. i.0 t i Soberano J'ontilice tiene,la lacultad de cons. rvar el n.nuera de guardias 
allegados a su persona y a la guardia de 114 palacio, sin perinicio rie las obligácloaas y del 
deber resultante para sus guardias a las leyes en vigor en el Estado. 

Art. ')." E l Estaco conservaift en laror de la Saeta Sede una renta anual de tres millo
nes doscientos veinticinco mil irancos. Con esta suma, igual a la suscrita en el / ' esüpucs-
loA'of'/ano bajo el titulo Sagrados l'alacioa Koman\)8, S a g Á d o Cole'gio, Coúgrcgacioues 

eclt si.isticas. Secretarla de Est,.íio y Kepfesentacióu diplomática al extranjero, con lo cual 
Strá provista la manutendón del ;ioberaco 1'uutiUcc y las dilerentes necesidades olesiás-
tas de la Santa .sede y la manutCDciOn ordinaria .y extraordinaria y la guardia de los Pala
cios Aposto;!, os y ue sus dependencias; los salarios, gratilicaciones y pensiones de los 
guardias, de los que ae ha nublado en el articulo pcucedenle, usl como lu guarda y manu
tención de los Museos y Hibljotecns de que lor'mau parte, y los sueldos, gajes y pensiones 
de los que allí están empiézaos. ' • 

L a dicha dotación s. r.: inscrita en el Libro de la Deuda Pública bnjo forma de renta per-
petua e inalienable a nombre de lu Sama iiede y durante la vacante da la Sede se conti
nuará en pagarle para las necesidades de la Iglesia romana. Ella será exenta de toda clase 
de corjtrihución y carga gubernamental, comunal y provincial 'y no podra ser desminulbl* 
a pesar de que el Gobierno italiano resolviera postenormenté tomar a su cargo el gasto de 
museos y bibliotecas. 

Art. 7.° E l Soberano Pontífice, además de la dotación ettahlecida en el articulo pre
cedente, continuará en el dislrute de los palacios apestólicos del Vaticano y d« Letrán con 
todos los ediiicios, jardines y terrenos que ue ellos dependan, asi camo la villa o castillo 
de Castelgandolfo con todas sus dependencias y terrenos. Loa ni, hos palacios, villa y ane
xos, como también los museos, bibliotecas y colecciones de une y arqueología son inalíe-
nables, exentos de toda contribución o carga y de expropiación por causa de utilidad pú
blica. • 

Art. 8.* Ningún representante da la autoridad pública o agente de fuerza pública pue
de, para cumplir acto» de su cargo, ¡uLroíinrtrse en ¡as j . a lae i í s y lUgares qno svan la re
sidencia habitual o temporal del .buberano Pontífice o en las cuales se encuentre reunido 
un Conclave o Concillo ecuménico, s in autoríagciúii del SoOe ano t omiJi(e, -'dtt CoHCiave 
o dei Concilio, 

Art. 9." Los enviados de Us Gobiernos extranjeros cerca la Santa Sede dentro del rei
no de Italia uozán de tudas las prerrogativas e Inmunidades acordadas a los agentes di
plomáticos según el derecbo intcrnacioDul. 

«rt . lü. Los enviados de Su Santidad corea de los Gobierno» extranjeros tienen la se
guridad, dentro del territorio del reino, de gozar dé las prerrogativas c inmunidades en 
uso según el derecbo intertiacional, tanto para ir-al lug.ir dd so misidn cómo para volver. 

Art. I I . E l Soberano Pontífice tiene libre correspondencia con el Episcopado y con 
todo el mundo católico, sin ninnuna irgerenrin del Gobierno itnliano. 

Además, el Vaticano goza de franquicia postal y teleflráflca, y hasta el grito de 
¡Viva el fapa-rey . que a ui crispa a muchos nervios, está justificado hasta cierto 
punto, pues ya ae ve que la ley de garantías pone al apa de « cr a todo trapo. 

No hay, pues, tales c utlverlos prisiones, opresión, ni calabozos. Ya quisieran 
muchos reyes efectivos vivir con el fausto y la Independencia que el l apa. 

t t .VrtioqiA \ FRAÍT QÍRUNDIO-
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B O L . S A . ' 
E l comienzo de la semana 3e ha sigoiticado en el mercado bursátil por cierta fldjed&a 

en la cotización, por lo menos en la sesión oficial de la tarde, qu; abrió con desventaja 
lejpecto el cierre del Bolsín de la mañana, y así se sostuvo hasta el cierre, mejorando 
algo en la sesión t e la noche. Los valores ferroviarios siguieron paralelo movimiento. Los 
cambios internacionales presentaron buen aspecto, pues aflojaron algo los tornillos. 

He aquí el resultado de la sesión: • 
• Interior, fin de mes, T9'82, 85, 86. 85, 82, 83, 86. 8?, 90 y 75*87; contado, serie A . 

KS'OoyaSiAJ^.SQ'SOiC, S l ' S O y S l ^ D . H O ' í O ; E,7y'y5; G-H, 83*5ü, 15 y 83'00: 
Am^rtizable, 5 por 100, serie A, lOl'OS y lOl'lO; B , 1Ü0'90; C , lOO'SO. 

Nortes, 92'40, 45, 50, •15, 40, 35, 30, 25, 20. 15, 25 y 92'20; Alicantes, 04'OO, QS'SO, 
94'üo. !J4VJ, 90, 80, 75, 85, 75 y 85»70; Oreases, 21'95. 

Acoloaea varias.—libros, 55'0Ü. 
Cumblo 

• nierlor 
o','¿Í TítnJos Deuda Municipal, emisión Ĵ OS, 1 a 10,172. 

ski* 
*2' 5 

V 5 
« 25 
*>.00 
• 9*50 
91 •2-. 
a 
'^•úO 
95 0) 
»o;so 

« 

> 
» 

P 

a 
» 
o 
» 
n 

» 
» 

> 
> 

> 

1904, l a 11,931. , . ; 
1905, 1 a 10,144. . / ; .* 
1906, A, 1 a 28,570 . ' • * ' 
i9ob. B. i u 210.Ü00. .* ; ; 
1906. C . l a 8.750 . . . . 
)9Ü7.U. lal2.aoi . . 
]9iu,l. U.amp.. W,362« 17,806. 
1912, , B, 210,001 a 218!00QL 

" -,p]2., F . 1 a 40'0U0. 
Tliuios Jeuoa Municipal, Mayo i^y (Í7naanciie). I a X , m 

Enero iwa Bono» «««"J * BO.OOO 
JB1ÍO 1894 (Gracia), I a . ooo, 
Jde Tarraja, 1 a l.OM. .n^ÜW'> 

« deSabadelI.serie A»1a750. . 
. deVich, , A, U625. . 

« e-ron..l.1.00^'ltt123' ' 

41 {2 
4 l i2 
4 1 ^ 
41|2 
4 Ii2 
4 IJ2 
4 i , 2 

ó.|2 
'li2 

4Xi¿ 
4 1I¿ 
41(2 
t 
4ll2 
41i2 
41i2 
41(2 
4H2 

4li2 

i 6 ." 
• 3¿;.)0 
MJÍ 5 
72 

JOIM 

« a « i d * Z « a ^ f t 7 A l . c . n u . A ^ . 
* I «erie C, lai50l000. .* . *.- *. 
' - .erie l a ISO'OOO. . . i 

KadrW a Barcelona, fllrcciot. . 
a . KeusaKoda- . • • . , 

Almansa, Valencia y Tarragona, no aflhcrldai. . 
' . adheridas. . , 

Medina í Zamora * 0rense «Vigo , J880.1 a55.000. 

4ll2 

» » 

• - . ' A «riJJ?83. l a 50,000. . orioruUd. sene c. T'H. 1 a 24.903» 
A . t « m s . U a » c . y i . e O D , ^ [ ¿ ^ ^ 

, Vaifadolid a Medina de Rioseco, 1 a2.000- . 
.9.50 Madrid « c e r e . y Portugal. ^ l a 20 000. 
8-Í50 , 1907.1 a 19'000 

, Vasco-Asturiano, 1.» hipoteca, i a 14,000 , 
Í02 00 ^ „ , „ ^ P 0 » ^ ! a 10,000' . Carillena a Zaragoxa. 1 a 8,000 . . . . 5 t 

3 
Tariabl* 
rarUljla 

3 

Oloaro 
« 
i 

•^37 
i 
« 

«¿'O) 

9r2B 

€ 
« 
« 
« 

9*25 
98-75 

• 
1Ó4 00 

• 
8S»S0 
«7'6i 
t 7 ; . 
74' 0 
9..*75 
5 '2 i 

lOjVo 
9,*L'5 
86*00 
«S'OJ 

^•'oo 

473¿,I2! 
"•25 

5 
4 
6 
9 

9SJ23 
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feJS'LM 

tíi* (/ 

94 «ÜO 
SS'-i' 
7^26 
73'00 
Ifc'OO 
9*' O 
WO' 
CO'W 

I 

7: "Oü 

8r,«t02 

ICO,, o 
10 '¿o 
ip ;oO" 

t . 
' 8 «50-
102*4) 
. 93'75 

8, 5 

O l a t t G « n B M , l * y c m I I I 1 1 í . , í I I l 4 j a 
Compaflla General úe Trantlaa, 1 a 22,000. . . . . , . . 4 9r29 
CorapaOla Anónima Tranría» bar.*, Koaanche y Grada, 1 a 6,y00. 4, 99'Oü 
Coruónflla Iranvla* Barcelona. S; Aadréa v exteoaionaa. 1 a i.OQO 
CompaBIa Barce oneaa Electricíflad, emUido 1900. 1 a 15,000. . 

, - „ . • . 1W7, 1 a 16,00a. , 
. B a » 1908, 1 a IS.OOa. 

. 1912. 1 a20,(XKJ. . 

5 

Compaflla Traiafl4ntlca, la^9,90a . 
C a n s í U r i > » ) . l a 28,000 . . . 
iocii dad Gen ia l ^cuas de Barcelona, 

i 
. Tariabla 
. 3 

^a 15^). , 

Sociídac HnllSra E»p' ñola, 1 h S . W , * .' . ' * 
CompañU crm tabaco» de Filipinas, 1 B 14,000. 
Ensanche y baoeamiento de Cartatresa, 1 a 6,000. . 
Hilaturas de 1 abra y Coats, 1 a 30,000 
General Azucarera Eapafiola, 40,291, entre al 140,000 eatamp. 4 
„ . . . «VW, , no está 4 
Compaflla Aííaitoa Aíland, 1 a 4,000 . ; • • . . . * 

Puerto de Barcelona, e n v i ó n i m , l • . • • 
•» " 1908. l 0 » ' * 6 0 1 ? ^ 1 ^ 0 , ' 0 ^ 

00'Í 
0 0 ' » 
9 '00 

9/00 

i* 

y 

i» 
i . 

n 
a 

Puerto de Tarragona, «erie A, I a 3 579 
r , - B- i ' i ^ a . . 

f a t n c a de Cerveaa tLa Bohemia», j ni,o0U. . , . 
Hidráulica Santillana, 1 a 10.000 ' 
Compañía Klectro-Metamrgica del tinro, 1 a 2,500. 
Sociedad Anónima «El Tibidabo», 1 a 3,000 . . . . 
Bonos preleren. Comunidad rf^antes Kbro, 1 a 60,000. • 
Catalana de Gas y Electricidad (S. A.) serie E , 1 a 32,300 
Compañía de Coches y AntomdTiles. 1 a 2,000. . , • 
Sociedad Carbones de Berga, 1 a 8̂ )00 . . . . ' . 

1909, 22,001 a 20,060. 
1910,28,201 a 10JXW 
1911,10,001 a 28.000. 
1912, 16,001 a 33.000. , 
1913,33I001 a3S'000L 

« 
4 

SE 

fin de mes, 79'82 y 79'3¡í; AmortizaMB, 100'iW. 

81«W 
8i«M 
9 • » 

Madrid.—Interior, contado, Tlt'OS; 
Cierre Interior, ,9'JO, francos, 6'00. 

Paría .—Exterior , Sa'iu; iNOrtes, 435 y 434; Alicantes, 44'2 y 441; Andaluces, 51»; 
Rio .,, t'lata 57(1; Renta francesa, 86*57; Renta rusa, 101MO Consolidado inalés, 74'56. 

Bo la la de 1» nooho.-Inferior. 79*90 dinero; ^k>rte3, 92,30 dinero; Alicantes, 9476 
¡dl|ÍW'í.a,>íno»..«t«l'j '¡4 c* « é í s í OCO/J }'.>.:aSt-t^ »» i¡Mx»*<í. ^ * Sf!*^'ílí<i 

Oíxos .—Francos . G'OS; libras. 28,.¡íi. 

L . O N Ü A J 

T r i g o s naolonalea.— Mercado paralizado, con ofertas. Compradores retraídos* 
.Ayer e d A n a, 48 1|4; Sevovia, 49, y Arélalo, selecto, a50 reales fanega. 

T r i g o s extraujeroa,—Mercado paralizado. Ofertas: Azima Crimea CTS) a 21, DaraT 
bio (77 a ^0 .̂ 14 iTíincos los 100 kilos. Sin operaciones. 

Maíz .—Mercwlo miimado, precios firmes con tendencia alta. Disponible de 21*25 
a 21 5|! pesetas lo^ 100 kilos. Embarque Abril, a 20; Mayo, a 19 pesetas los 100 küos. 

Avena.—Mercado encalmado, sin compradores; precios flojos^ Ofertas a 18 10 pe
setas los 100 kilos. í. » s 

H a b a s tuievtfs).*- Ofertas a 21 pesetas los 100 kilos sol re vasón procedencia. 
Arribos.—Han llegado un vagón trigo, quince de harina, uno de cebada y uno de ar-

Velones:'*?08 ^ í t » " v •'• -^^"J^l'-s 
H a r i n a s . — L o s precios siguen siendo firmes, cotizándose: 
Clases superiores blancas, de 4l,50 a 52 peseta los 100 kilos; clases corrientes blan

cas, de 40 a 41 los 100 kilos; clases auperfinas blancas, de 39'jO a 40 los 100 kiloSt 
clase número 3 blanca, 'le 3G'05 a 37'2i} los 100 kilos; clase superior de fuerza, de 
44'47 a 45-67 los 100 kilo*; dase superfina de fuerza, da 34'26 a 44,47 loa 100 kilo*» 
utiinero 3 fuerza, a 36 los 100 kilos. 

« , 4 « » í jctioatínA ído3 aSijaisnA; 



/DiaDOnlhl». 7'>t — — 7'32 - 1 - • 

, .'««'( 

Venu . 1 ? ^ ^ ! 
tontr. 0,000 en 
t i «fio aa t t í ' 0 ' 

fDisponlbto, 
Fuiuro». Abril .iM a y o. 

Muyo.{junio. 
• Junio.ijulio. 

julioi Acorto. 
Agost.iStbre. 
Stbre.iücbre. 
Ocbre.|Nbre. 

• Nbre.iUbre. 
, Dbre.lEnero. 
„ Rnero.jPbro. 
_ Fbra-iMarzu. 
'„ MarxoiAbril. 

i Apertura 
•»«•• 

T - * 
6«96 

6'81 
6*73 

6' 2 
6'.6 
V 2 i 
6'24 

6 25 

AlíoríU.r'l 
I7_.ui.,j Ijninel. Julio. 

6'9« 

6 i> ¿ 

6 24 

7'32 

bm 6̂ 95 6S5 

imiiz 

i Dltponible. 
Fntaro». 

Butt» Oflefini. 

Dliponlbl», 
iFnturoi, 

Maja. 
Julio. 
Agosto. 
Septiembre. 
Octubre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marx». 

Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Octubre. 
Diciembre. 
Enero. 

C»«rr 

i 

JS'OI 
I V ' S 
! l ' t l 
ll'fx) 
li'52 
Il 'M 

Cítrr» 

l^bl 
12'15 
t.'6b 
1}'64 
11-67 

6'97 
V97 
6'82 
6*7» 
6464 
6*42 
6'32 
6*26 
6*21 
6*J4 
64J4 

- - 6'25 

/anterior. bou w 
9',7 | N .. . 9,19 
^ I 9 32 I 9 34 

Nom. 
6 62 

6'31 6';2 6 3! 

6'23 6-28 6 3̂ 

í ' telesran». 

Arriboi • les puertos A* lo» Estados Unidos, 
batas el aflo anterior. 

Clvrta 
1300 
12'53 
12 20 
12'o4 
i r 73 
i i 'ét 11*60 
I M S 
tve» 

i 9 M 
12'86 
12' 5 

tzas 
11*63 
ll 'LS 

9,000 balas' «a 2 días, contra ¿UOO 

Apertura hoy. 

12'ó<J 
12 26 
1/03 

2.» telesrama. 

M E R C A D O S 
Mfll O U E B O S . ^ " 
Cordobeie», sopírlores, d« 4,36 • 4'50; regnlarcs. de 4'Of, a 4,16; MontSTldeo», superiores, 

regulares, de 4'üo a * l i ; f arapuayos, superjuri;», uc J su H UQ, tequiares, oe J-ÜO a m ; 
Colooibianos, superiores, de i'06 a 4'16: regulares, deS'Sb a 3'91: Cbinos, 1.», de 4'06 a 4,13: 
t - , de 3'56 a 3'6l'Corrachee», L ' , de 4 üi a 4,13; 2*. de 3'56 a 3'63; Marruecok, sjc, de 2,8l a 

Bacerrois.—Cordobeses, superiores, de 4'31 a 4'36; regulares, de 4*06 a 4'13¡ Montevi-
déos, i 
tegnla,. 
Corrsntínos, _-
de 3*81 a 3'88i regulares, de 3'56 a 3'61 pesetas el kilo. 

A O U A B D I E K T E B Y V I N O S . 
Aguordlantea - D e vino destilado los 94'95 de 11& a 116 pesetts; rectificados víni

cos, %'97°, de 122 a 1?4 pesetas; industriales rectificados %'97'', de 110 a 121 pesetas; de oru
jo, ios 100*, a 109 pesetas, incluso el único impuesto de fabricación que rige, por Hectolitro; 
desnalnraliiados, 88 a 90», de 75 a 76 pesetas el hectolitro. Impuestos pagados.—¿fe caíim. 
Da 74 a 75̂ , de pesetas SO a 91 el hectolitro sin enrase. 

Vinca.—Mercado encalmado, precios firmes, vendiéndose: Los tintos soore peseta» l'SO 
T los blancos * 1'75 «1 grado y carga. 

O A B B O V T E S M I W E B A L E S . 
Se cotitan en ptaaa: Cardiff, a 42; Galleta alemana, a 38*50; Galleta aletnana, grness, a 

40; Antracita Cobblas, a 57; Antracita Peas, a 42; Cok-metalúrgico, a 56; Briqueta», a 45 



Llama, a 40'50; Menudo de Attarias, a B^BO; Menndo al«máa, a 32'50 peséta» tonelada lobra 
carro muelle. 

O E B E A Z . E S 7 S A L V A D O S . 
Despojos de trigo.—Salvado blanco^ de 2'670a 2'857 pesetas; salradlllo Manco^tó 

v,T; Tarragona. 
a 20'24; Valencia, a 19'04; Mallorca, de 18'45 a 19'93; ibiza.de 18'45 a 19'04; Portugal, a W'W' 
Chipre, de 19'64 a 19'93 los 100 kilos. 

Alpiste.—De Sevilla, de 64 a 05; extranicro, de 60 a 61 pesetas los 100 kilos. 
Avena.-Extremadura, de 22 7̂  a 23'25; Buenos Aires, de 20 75 a 2r25 pesetas los 1W 

kilo». 
Semi l la de nabo.—Del país, de 50 a 52 pesetas los 100 kilo». 
Al íorfon.—Del país, de 17'92 a 18,57; pesetas hectolitro. 
Arvejones.-Beniearló, de 21'42 a 21'78; Navarra, de 22'50 n 22'.'5; Calaf,a21'42;Ccn3arc»í 

de 22,50 a 23 pesetas hec tolitro; Sevilla, a 26*50 pesetas h>< 100 kilos. 
Cettada.—Rusia, de 2175 a 22; Comarca, ae 24'25 a 24 7 j ; Urgel, de 23 n 23'50 pesetas los 

100 tilo». 
Habaa.—Extremadura, de 28 a 28'50; Mahón, a 40 pesetas los 100 kilos. 
Habones.—Regulares existencias: Sevilla, de 29'50 a 30; Jerez, cié 30 a 30'5ü; China, o« 

2:'50 a 28; Alemania, de 30 • 30'25 peseta» loa 100 kilos. 
Maíz.—Plata, de 2 '75 a 2l'2ff¡ Cíncuantini, a 27 peseta» lo» 100 kilo». 
Mijo.—Extranjero, a 26 pesetas los 100 kilos. 
T e r o s . - P a l » , de 26*50 a 27 pesetas lo» 100kilo»; Chipre, de 20a 20'07 peseta» hectolitro 

X ^ O U K B R E S . 
Arroz.—Valencia (bomba), de 69 a 75; Benlloch, de 30 a 42 pesetas los 100 kilos. ' 
L e n t e j a s . - P a í s , a 50 peseta» los 100 kilos. 
G a r b a n z o s . - P r e c i o » sostenidos.—Esmirua, a 47; Andalucía, da 55 a 80; Castilla, de 50 

a 154 pesetas los 100 kilo», segi'm tamaño. 
Habichuelas.—Valencia (Pinet), nueva», de 52 a 53: Amonqueli, de 48 a 60; Comarca, 

de 48 a 49; Cocorrosa» (Odessa), a 41; Mallorca, a 53; Perlas, de 40 a 41; Ca»tiUa, de 68a 50 
pe»etas lo» 100 kilos. 

Fr igo les .—País , de 49 a 60; Castilla, de 45 a 46 pesetas loa 100 kilos. 
Cañamones.—Extranjero», de 31 a 32 pesetas los 100 kilos. 

A B O N O S Q ü m i C O S . 
Superfosfato cal mineral 18|20 Ojl ácido lo»fórico soluble, 8'50; ídem ídem 16(18 0(0 íden» 

Idem, 7,75; íde m Idem 13(15 0(0 Idem Iclcm, ó'SO. Para 10 tonelada», O' Ti menos. 
Superfosfato orgánico, 11'50: sulfato amoniaco 20(21 0(0 ázoe, 3S 0 ); nitrato de sosa 15(16 

J00 ázoe, 32,50; cloruro potasa, 80(:Jo 0(0, 25'.r;0; sulfato potasa 'JU(9- 0 0, 30 00, kainita, 8'50; 
folfato hierro en polvo, ídem Ídem cristalizado, 7l00j sulfato de cobre, O4'00pe»cta« lo* 
100 kilo» sobre vagón o muelle Barcelona. 

O O E O I I I A I J E S . 
Azúcares.—Mercado provifto, precios sostenidos, cotizándose: Pilé, de 40 a 42; pilón-

de 44 a 45; cortadillo 1.*, de 46 a 47; cañamiel, a 35;dorado, de 34 a 35; blanquillo, de 37 a 38; 
remolacha, dorado, de 34 a 35; Brauilo, de 37 a 38; blanquilla, de 36 a 37; terrón 1.", a 4Ü pe
setas lo» 41'60 kilo». 

Cafés . -Santo» , superior, de 3'10 B3'15; regular, de 2'80a2'95; Puerto Cabello s[c, de 
3,15a3'25; Guayaquil »(c, de 3'14 a 3'i7;^San Salvador, lavado», de 372 a 3|78:. corriente, de 

superior, 
•35 a3'4fe 

. „ Caracol»-
Jlo, Santos, de 3'16 a 3,20; Puerto Rico, de 4 a 4*05 pesetas el kilo. _ 

Cacaos.—FíroandoPóo, sunenor. de 2,90 a Z'gS; regular, de 2*70 a 2'80; bajo, d* 2,30 
a 2'60; Guayaquil, arriba, dé 3'10 a 3,-0; balao, de 3 aS'OS; Mactiala, n 2*9j; Caracas, San 
Felipe, a 4'50; superior, de 370 ¡i 375; regular, de 3'20 a S'SO; bajo, de 3'1Ü a pesetas el 

Canelas.—Precios firmes, detallándose: CeyISn, superior, a 6'25; Ceylin, 1.°. a 5'50 
Ceylán, 2,',, a 5'37; Ceylán, 3.», a 5*12; China, de 375 a 4'50; Rasuras,a 2*40 pesetas el kilo. 

Pimientas.—De Singapore blanca, a 4*75; negra, natural, a 375 pesetas el kilo, 
A C E I T E S . 

De oliva.—Mercado encalmado, con regulares arribos.—Andaluz, superior, de 116 a 117; 
corriente, de 114 a 115; Tortosa, inferior lampante, de 110 a 112, Tortosa, bueno», de 121 a 
122; Torto«a, fino», de 135 a 137; Lérida, a 113; ürgel, de 143 a 147; Aragón, viejo, a 140; nue-

T0 De orujo6—Verde l » , a 84; ídem 2.a, a 78; amarillo 1.*, a 81; Idem 2.1*, a 82; oscuro, a 6* 
peseta» lo» 100 kilos sin envase. 

De coco.—Blanco, a 130; Cochin, a 140; Palma, a 140 peseta» los 100 kilo» franco envase» 
De l lnaas.-Crndo, a 90; cocido, a 94; incoloro a 100 pesetas los 100 kilos. 



5 1 
I>e almefldrafl dúlcela 3 A 85 pesetas la caja de 12 lataide 3 y ffledlo kilofrhmos ana, 
Da htaadr i a bacal»;).—bi-coii /a blacqueado.vapor, ptas. 110; Blanco, 90 Kojo pri

mera, 70; 2;", i 0 olas, los IDO fellogramos. 
Mineralaa.—Según marca y densidad se cotizan a los p'ccins siguientes: Oleo&aff-i 

Rnsia, a 79'35 Olmn uta nofteamérlca, J8'75; Valbnlina, de 12; a 1J0 Grasa», de 105 a 1:6 
Todo pesetas los ICO Kilogramos en barrile» petroleros, 

G a Bolina a 21 3 p< i< IRS cnjns de dos latas petróleo, que son 36 litros. 
Motonafta n pesetas 59 los 100 litros (sin consumos) en cajas de li) bidonc* S litros, 

más 15 peietas de envase. 

P R U T A S S E O A S . 

Avellanáí, rreciot firmes: Grano l ," de 213 a 2l4 en cáscarn porblllada a 90; en cásca-
ra corriente a 86; rn cAccara negreta de 104 a i 6, Cosechero 90 a 95 pesetas los 100 kilos. 
Nueces, de 65 a 70 pesetas los 100 kilos.—Cunfas, a 50 pesetas los iDÜ kilos.—Patas: Qnin. 
taa altas, a 12; mejor corriente, a 10 pesetas la caja delO kilos.—Cominos, Mancha, 1.*, a 110; 
2.», a 105 pesetas los 100 kilo».—Cacahuetes, de 68 a 70 pesetas los 100 kilos.—Anís, te vende 
engrano, Mancha, de 1.", a 83, y a 86 el de2.»: Andalucía, 1.", a 86; Idem 2.,l,«84 pesetas loa 
10 kilos.—Pimentón, el molido, de I . " a 140; de 2», a 130 pesetas los lOOkllot.—Almendra», 
Esperanza,!.", a 390; ídem 2.•, a 380, Mallorca, eacocida, a 370: Idem, corriente, 8 35); 

I , F O B B A J E S 7 P I E N S O S . 

Allftlfa.—Ds Urrel de l.'iia'fiOidea.', 11(0 Ampnrdán 1», a 13':a: Zaragoza I . " a 15 
Tedo peíetas lo» 1( 0 kilogramo» sobre vagón burcelona.—Paja del ..mcurdán. a 6'50; paja 
de Urgel, a 6; paja de Aragón, a D'50 pesetas los 100 kilos sobre vagón Barcelona. 

T u r t ó de coco.—Se vende a 21 .pesetas loa 100 kilos. 
T u r t ó do HnaM.—En panes, ¿ 2 1 , y en polvo, a 22 pesetas los 100 kilos. 
P u l p a seca da remolacha.—Precios firmes, cotizándose de 107 a 110 pesetas los 1,000 

kilos. OAJI • 

F R U T A S F R E S C A S 7 H O R T A L I Z A S 

Manzanas, de 4) a 140 pesetas los 100 kilos- Fresas, de 100 a 250 pesetas los 100 kilos 
Lim"-'», de 13 a 60 pe», tas él millar; f ín^njas, de 15 a 60 pesetas el millar; Nueces, de 
Vf. • 5 pesetas lot 100 litros: Tomates, de 40 a 9C petetat loa 100 kMot- Aloacholas, de 4 a 
lOp t ia»el efento; Coles -le 2 a 8 pese»-'» ctcíer.to; Coliüoret, de 15 25 oesein» el ciento 
Ccoollat blancas, de 30 a 35 pesetas lo» 10 kilos; Idem amarilla, de 85 a 4 > pesetas los 103 
kilo»; Escarola», d i 1 a 2 pesetas el dem : (Irisante naio, de 10 a '.0 petetat los 100 kilo» 
Wem caoüc'"'nps, de 10 a 40 peseta» lo» 1(0 !• 1 •«: HaUchueln» tierna» finas, de 100 a 150 
pesetas lo« l ' O kilos; Idem id. gordas, de 6 i i 7 S leseta» tos 100 kilos; Habas, de 10 a 15 
peseta» los 10̂  kilo»; Lechuga, Ue l a 2 péfefa» 1 tiento; Mom nos de valencia, de 10 . 15 
poetas los I'JOkilos: Patatas amarilla, de '.0 a 33 pesetas los 10J kilos; Patatas blanca, de 
20 a 2.' pesetas los 100 kilos. 

P E S C A S A L A D A . 

prensada 
en plaza.son de escasa importancia en «araanu» pequeño», y nuios en los grande», espe-
ráüdose una vez terminada la huelga marítima grandes partidos. — En cajitas, do Vigo, 
el nrribó fué de pora importancia, vendiéndose de 1J a 26 rías, millar, buen tanafio. 
Parrocha (cariño), de'S a 10 péselas millar. Precios tendencia baja por poca demmda. 

Bacalaos.—Tamtiéu la venta de éstos ha sido animada, tiendo lo» arribos de escasa 
importancia detallándose actualmente: tamaño mediano, de 57*50 a 60 pesetas los 30 kilo»; 
boen tamaño (lo más superior), de 56 a 65 pesetas lot 50 kilo». Sarvo, a W50 pesetas los 60 

T r i p a s de bacalao —A 35duros los 50 kilos. 
Oonorio.—A ?7 50 lo» 50 kilo». 
Paz palo.—A '0 peseta» lo» 50 kilos. 
Atunes con salmuera—Espinetas, retorno, a 110 pesetas. Sangacho, retorno, a 140pe-

Betas. Deacargamento, a 400 pesetas la media pipa. ¿ 



F á b r i c a d e rnápínas p a r l a n t e s ( S o t o a ) 
i 3 R . E o i o a 13sr o K - E S s IJOSD s 

Discos dobles de 27 cénts . a 5 pt'as. Xo confundan los 27 cénts.; ópe* 
ras italianas por eminentes artistas, 6 pesetas. Gran i e irtorio. 5,000 
pesetas de reíalo al que compruebe no son nuevos, 

M A L L O R C A , 2 4 2 , ( e s q u i n a p a s e o G r a c i a ) 

I M H AU N 

X3& v e n t a , e n t o c i a s j a a r t o a . 
. X D K F ' O S I T A K . I O S : 

K . 1>AI.HAW Ot-IVBKES.—HBBSDBBOB S E A. IQt .SSIAS. 

A . " V i s o s . 
f 9 e a m i o n ( n « Hn pocos d'ns ^ seitta> V C t s c i l i i l d i i u s nan ios docunn-ntos para 
oelnbrar el matrimonio, per el conocido y BC|W 
dltudo Sr. Martlnex. HOsPlTAU i 14. ontl.4 I . " 
I I K P R f t " Con rapidez y reservn se facilita i> 
Í ÍSJ.IJI\U. propietarios e Industriales. SanPa-
M«, p. .telO a 1£ y media, de 4 y icedU «74 

gota milllBr. orlnn-úlce-
ras, « c . Pura curarse bipn. 

pronto, I.A INGLESA, larmacla, calle Sun P»Wo nú
mero 18, llene los mejores medicamentos. Kapódaies 

para obreros curarse solos, arnlls caUUogo. 

PrPÍIaiUflS a, interés módico ¿"émplendos Esta-
IGSIdimia doyMualclpio R.: Bilbao, . • — U V UÍ 

•lo 1 a 5 y 8 s 9. vio 



V I U D O S y S O L T E R O S 
• a r l a * •oftorlfaa «a todas «dadas V ooa 

«•t«« o fortuna deaAa 100 a XOO.OOO dnro* 
• mAa. daaaan oaaaraa samo Dloa manda. 
Todaa honradas, Inatraidna y da bnanan 
Camlliaa. Baortblr (eon aallo daatro da te 
•ftrta) a don B. Aman, Dlpntaolóa. 178,1,* , 
• i * Bo ao admitan lioa. Oolca oaaa formal. 

88 

V E B É B E O - S l F I L I S - m P O T E N C I A 
OSPKJUULTOKKKA, PKKOIOAU HtMVKALUH, JCTC. 

Cvr«clón pfoau 7 «n 8 A M dUa da bl<«uotrmc1aa, 6 IO* 

P0R611CI01IES ^ e í T ^ ^ T r ' 
Tratamlcato* modernos sin olor ol dolor. 

dMclTM JL>U|» Mualiarlo Clialas, BrM. u l u ;Toma, 
RarablaCanfllcla». »,013, p t a L U a X l r A i t á T . t p u i . r 
•apMlilldul p«r« (Hru>«rai, 7 curiuno MIM «n ID MU. 

D i n e r o e n e l a c t o 
Pianos, muebles, artículos y productos comcr-
«larts y deraís géneros que convenaa i. R.: San, 
ta Margarita, I . pral-, S * («squlnn San Pablo) 
«le 11 a 1 y da 5 • 7 y media. 7 

VIAS URINARIAS 
VEHÉEEÜ - S Í T I L I S - IMPOTENCIA 

Especiales tratamientos del 
D R . ' G A L L E G O 

I B , C P o n c i o c L o l A . a a i l i o , 1 3 
Coosulta de 10 a 2 y 4 a 0 noche. 

ntro de anuocloa. mero 3. 

do negocios, perspicaz y bien 
relacionado, falla paro comí-
alunarle un firan negocio. 

o C.N7, Zurbano, mí-

Dlennc M a f i n í fonot lpla , aran liquida-
ISCDS UUDUII clón. Reparaciones a pre-

cloi Increíbles. Sf compran discos, cambian y se 
loulldii. «Phono Híspanla», Taller», 10. 

M I S C O N S E J O S 

C a r r e t ó a l p u e b l o . 

Lo que o» aconsejaba cinco ado» atrás y lo 
que repito hoy: .Desarrollad Vuestra» fuerzas 
mentales y adquiriréis este PODER ""''I"» f °" 
mina no solamente la materia, al que también 
las mentes de otras personas. Esta es la Heren
cia que llene todo ser humano pera que, hacien
do buen uso de 61. pueda adquirir todo lo que eu 
jusiida le pertenece.» /*»/J'o MenlalUmo, Escu
dilléis, 7S, — 10 

I M P O T E N C I A S 
,1 í . I U...1V (Simjt»Jii«l, OTO 

SELLOS-PARIS 

jOMMMma, 

.^.¿fi- 8BL108-PABI8 
calla San Pablo. l>. Par» consalla pcnonRl ó por cana dlrtrtna Coaitülorio Clínico. Kambla Csnalcliu. H. Baicelooa. D . t í i / » * » . Ur«ii. tolUi» * <«n» 1° ya». 

D I N E R O ror%0^zt^%l 
* * » A ^ i * r f * » v r anr()p|eurloiy comer» 
clames desde el i|2 por 100 al mes. Rapidez y 
feaerva. Rambla Santa Mónlca, 4, entresuelo. 

Casamientos 

S O L T E R A S y M U D A S 
Las que deseen casarse como Dios manda, 

pueden dirigirse an peraona o por oaorlto (con 
sello dentro la carta) a dofla Ana Julia. Balmas-
Valencla, nüm.242, principal. Reserva absoluta, 
casa antigua y formal. Despacho aólo para ao-
Boraa. No se admllen caballeros oi enredos. 0 

P r é s í a m o s a p r o p í e í a r í s s 
en letra o hipoteca, rapidez y reserva. Antigua 
caau Marti, AUTORIZADA por el UOBIERNO. 
Vidrio, 10, entresuelo, esquina o Escudlllers. De 
11 a^y de6 a8. TeMfono 5,011^ | 

por el más ucredltado, Sr. Ba" 
día. Hospital. 51. !•, despacho 

Srta. que trabaja encasa so oas rín con caba
llero. Lista Corraos, cédula 22I.0&0. 

Deséase saber paradera del seilor l- ranco No-
_jrotijiospital, 8,4.^ Sllvera. S 

Joven de S4 ellos desea casarse con seftorlta 
loven y cariñosa; enviar fotografía. Lista Co

rreos, ccdula personal n." 853,508; 

Se desea una perra de r iza de presa, quesea 
arande. Rambla de Iss Plores. 7, I.» 

Earbarpa: PaelHto oUclales y gestiono compras 
, f ventea. Acomodador Pujol, San Pablo. 42. 

V iudo joven, educada e lndependlonte, desea 
servilla br. solo. Arólas, 2, I ." , esq.Boqucria. 

V''"- ioven, dislln^uida, c, renta, verdaderibí 
. Jl.6z_,• casar¿ c.Sr. fino. R. gratis. Arolaa^t-l* 
Crta. extranjera, preciosa, c. gabinete SoniwaT 
•Jcasará con Sr. fino y discreto. Arólas, U, I.» 

Por un nuavoprocedcroequltalodo cuanto afea 
elcutis y belioyscdadeaarrollo n donde so 

necesite del cuerpo. Cervantes, 4, prnl.,a.*; ü a 7. 

C a s a m i e n t o s . 
Tramitación de dillaenclas v gestión de doeu 
menloa con rapidez y economía. o 

Condal, 4, principal. 
S r í S ínS i l íUÍr iZ Jiefmos'slma. elegante y 
Oi 10. UIOIIIUU 1A t,p0 f|n0i y viud/jov,.^ 
cita, penslonlsla, bonita y sola, casarán con se-
flor de posición. Rnmbla del Centro, 17, 6.*, ! .• 
7da. Joven, hermosa, sola, tipo fino y carlflosáil 

casiira c. Sr. amable. Riera Alta-S-despacho. 
SeRoras y caballeros: Despacho'de toda claaa 

de encargos con seriedad. Hospital. 64, 1.* 

y c o l o c a c i o n e s 

Zapateros montador buenos para calzada.Calla 
San Andrés. 85. San Andrés. b g 

Oficiala planchadora, se necesita'; trábalo todo 
el aílo.Jíosellón, 228. tiendo. 2 

Embutidores. hacen falta operarioa para mar-
queterln. Parlamento, 5S, l .*, i .* X 

i m p r e n t a - L i t o g r a f í a b ^ n n & 
Colle Mallorca, número 291. JO 

irendlces encuadernadores, faltan en «ata 
.VI." " ida). Caspe, 141. 

t/TaquInlsta decamisas; Se necesita Caaa f^í 
rest. Plaza Rsal, 4 y Pie. Madoz, 0. t 0 

Mnchacho» do 12 a 14 añoa que sepan leer y es-
crlblr pora repartir ontrejas, sueldo y comi

sión. Botella, 10. 5.°. I.» b 



3 4 

C X U J J , O , núm. 258, tlposrefla La Unldn^ 
^ A T? l 'a\tan aprendices y aprendizB», 
O í v C i. ¡ X a |loaplUI, U7, í.'. í.^ 
O A C S / P ' O T r ' Fallan oficiala y medio 
0 ^ * 1 O i J X i í oficiala. Condal, 8, I . " 

SÜMteros: Faitañ oficiales y medio ollclale*. 
Calle Uu l l , número B. I . * , 1.* 

Modisía, faltan medio oficiala* S aprendlzat, 
sanando. Klora Baja, ¡2, 3.*, 1.* 

Sastre, faltan medio oficialas, aprendiz y apren-
dlza, ganand i. P é l e n t e , 2g. 3.V 8.* ^ 

P n T r n a una buena opernrln modis-
/ V L i i A ta. Llbff tería. 21, pral.-a.' 

Se necesita chico de unos 14 • 15 aftos para 
trabajo sencillo y recado*. Piieft»f«frl««-ip-g* 

H p r e n d i z 

Se necesita una oficial* de blanco o aprendiz* 
Sanando. Monttert«t, 8, antfe*uelo. I , * 

Buberos, lattan semanales. Acomodador Ma
nolo, Konda Sau Antonio, 54. 

F A L T A N 
Mu eres y muchaclias para coser botone* • ca

misas en taller, fallan. —* Calle Santa Mas-
dalenaí número 6, bajo*, I.», Or*M>>. • | l ' 

Se necesita una joven maqulnlst* <iue tKpa leer 
Í escribir, con bueno* intormes; trabaio todo 

el año. Razón; Calle de Aray, 8, culcliunerla._ 
A prendiz, se necesita para recado*, que Mp* 

**l»ef y escribir y montar en bicicleta, buena* 
refer*ncf* exislda*. C<keéit,Íii9 fZvÍ. 

D í r e c í o r de í á b r i c a 

adelantado, se necesita. Fotoara" 
fia Baró, Rambl* Estudio*. 8. 

aprendices pansdoros. Ta ' 
llers, 45, café; d« * a O' 

M -ncccsll* para 
una reqneñafabrl-

ca textil en el extranjero. Será preferida una per
sona que tensa conocimif moa de hilatura de al-
Sodón y fabiicacidn de £¿neros de pumo. Olrl-

? Irse por escrito a A. I.arrailaSa, lloicl Ranzini 
ando edad^referenclaa y 

salarlo. 
Hombre da 38 aflo* desea emplearse en casa co

mercial de cualquier ramo. Va desempeñó el 
lugar de tenedor de libros en el extranjero. No 
llene pretemlone* y pi see buena voluntad. 
Quien quiera oliseqularle con una colocación, 
escriba a Mnnucl O. Rndrfauoz, calle la Luna, 
número 36. 5." (cesa del Sr. Jo*é Lnvnrfas), da 

i nfurmuciones de su persona. s 
y medio oficiala pantalonera, falta. 

508 Oficiala . 
T*ller*,_7U, I.» 

ADrendice* de 12 a 14 aito«, faltan, sanando. 
Dlput*cldn, 514, taller de mo*aicot._ 

Modista*, laltan oficialas medio oficialas y 
aprendiz**. .Con*e)3 _d« danta, 388-3. 

Chico de 15 a 17 Bnos,con bueno* Informes; pa
ra limpieza y recados. Villarroel-l-farmacla. 

Sastre, falta buena ollcieia ? aprendiz o apren' 
dizu. Ronda San Antonio, 5. S.*, 3.* 

Sastre, falta oficiala, medio oficial adelanta
do y aprendiz o aprendlza Rolj. 1,3.*, 1.' 

Se necesita un muchacho de 12 a 15 allos, para 
recados. Rbla. de la* Flores, 22, pral. 

Se necesitan oficialas y medio oficiala» plan
chadoras de nuevo y vleio. Cali , M)..!.*^ 
'odister*an*cealtan medio oficialas de bli 
' co y de color. «Al Bebé Rosa», Caspe, 54. Modista, sa necesitan medio oficialas de Man
co y de color. «Ai Bebé Rosa», Caspe, 54. 

Modista, faltan oficiales y medio oficíalos. Pe-
layo, número 48, 4.», I / 522 

Planchadora, falta oficiala, toda la semana 
o solo tres días. Principe da v imiw 14, tda 

£>0X ¿3: 

Planchadora, f*Mn doa ofMatMdeootVO. Q¡¡ 
He Asabonadort, 4, 2.*, trabajo todoela"? 

Sastre, faltan medio oficialas y aprendlza»-
Calle de S a l v Q l i S f t y T 528^. 

Sa necesitan chicos par* 1* venta de c'*r*m»* 
lo* en loa cine*. Aribau, 86. carpintería. 

Modista, falta oficialas, medio oliclalaa, traba* 
)•> seguido. Petrltxol, 12. l . ' .g .* , 557 _ 

Hacen falta un aorrador 9 Varios ebanlítoO, 
Amalla, 18, tienda. 638 

Modlsti, directora y buena* ondal**, fa1taa> 
Conde del AaaUo, 17, l.« -.8 . _^ 

Caflata*, sa necesitan medio oficíalo*. Imprento 
BojaruH, Cervaate*. g, __5S?_* pdÚd '-0'?" de í8 oBo» para moro. Ám*; 

Ua, 12 bis, I . SU* 

E s r u c h e s V l $ * U . S r t t * l t ' , g u ¡ S i 

M o d i s t a ^ ry ,X l s1 ,%l , ' 5p^n ' " ' -

Mediata: Faltan aprendlzas Snnaniio y medí» 
oficialas. Ciu. Ciento, 31». 5,*, cerco Bolma*. 

F ilia chico de 16 o 18 ato* para mozo, sanand* 
12 peaetas. Plaza Llberfd. 18, ttend*. ' 

C a n e c e s i t a oficiala. Poniente, Mf 
< 9 a » i r e mero 37,2.', 2." 49J 

S e n e c e s i t a n medio oficialas. Unión, 
mero O, U*, 1.' iSÜ 

W o d l s f a tts^'^,1^ Mari)U<:,s 

Sastra: Oficiala, medio pala, aprendiz o *pfaif 
. dizo flod*., faltan, junqueras, 10 bis.Orada. • 
P t t l f j i n oficiales csrpinteros para hacer o»; 

f a l i a n tuches. Aviná, ¡, a.- i 

D E P E N D I E N T H 5 pura la venta de calzada 
y nnn aprendlza, faltan. --Prliicesa, 27. . 
Aprendlza muy adelantada o bien una muchacha 

aln pretcnsiones, para probar confección, *• 
necesita. Ronda 6.an Antonio, num. (¡1, tienda.' Mozo joven, falto, con buena* referencias; IV 

ptss. semanales. Cortes, 5r.O, perfumería. 

Falten chico* que hayan trabajado en Imprento, 
L Jltyarofío o encaadernaclón. Diputación, HVfi 

Modista, se desean apreudÍza*,sanando y maf 
Menis oficialas. Claris, (iU, cntW, 2.* 5 

Falta trabajadora sanando, en taller de fot»» 
grafía. R.: Calle^e^Valeiiela, ^^_entl^._a.^_ 

caiie f m m , so ^ ¡ f t ^ A r s 
corsés; tr.iliaio todo el ofto. 4 
Sostra, faltan oficialas, medio oficiala* yaprea-

dlr.B*, sanando. -Caputaas, 0, 5.*, enfrastr 
de Sautu María. SU» . _ , 

Modista, f al tan medio oficialas y aprendlzas par' 
todo al aflo. C//» Clanto-348-2A lunto Lnuii*-

M lnorvista, falta medio oficial que oepa~ aM> 
de caja. Inútil presentarse sino ha trabo/ad* 

en bolso* papel. Resomlr, U, pral., 1,*; de 8 • 10* 

José aarcla, forjador en hierro y acero, coa 
certificado, desea colocación dentro o loorti-

Dirección Koiidn de San I'HMU, 3tí, 1." 

Chico fuerte, de 15 a 18 afleaT con Inroejqti^1** 
ratereuciaa, falta para entregas o domicilio y 

trabajo fácil. Riera San Juan. 8 entl.*; de Ü o I I 

Íalta uno joven de 25 a 50 aBo» óí té ' sépi '** 
obllsación, para cuidar niños, planchar y cosa 

biet'. centro Americano, calle Santo Ana, £». 

a p r e n d i c e s ^ T ^ T % V O 4 M . « Í 0 * P , * « 



Importante caía de maquinarla y material eléc
trico para plaza Barcelona busca dos agentea 
jjOrredores que cooozcan bien la venta de peque-
no naieTlal, motorett etc., con sueldo füo y co-
Rrialon. in ^ l l preientar olerlaa sin certlflcndos 
que acrediten perfecto aptitud en eat ramo y 
buenas cuiirilclone» personales. Escribir; Apuf-
tado da Corraos miniar» 26t, Barcelona. va 

M O D I S T A 

MERITORIO 
Paitan oficialas. 
MallorcalSU^.* 

Sanando, se necesita. 
Plazs Univcrsidad-a-l* 

Cacire, necesita un oficial o medio oficial ade-
^UnUdo . — Calle Hospital, 95. 5.', 2. 

Aprendiz falta para artes gráficas, sanando eo-
MgMld*. Ralán. Molas, 5ü, 5.*; de 8 a 3. 

ffenectaltan of lc t í ry medio oficial ebanista. 
^ R. Saai Antonio, armero 45, 

C A s i A / > n e i í » modista, tallar coniecclo-• J V Ü V V W & I i a nes. Uaja San Pedro, 52. 

M O D I S T A Pallan aprendizas. 
KHtá, 8 » W, í. 

un aprendiz cerrajero. Ro< 
cafort, U S . F A L T A 

Fm i i a una 5L. 
• • • O tallamo. 

laacia, 510, celchoaarta. 
una oficiala inpatera. Revista Men-

F a i f a 

Calvo. Abad-Zafón, 4. 
aprendirpara camisería. Puertafetrl-
sa, 29, Plaza Cucantíta. 

S A S T R E Paitan aprendices. 
raen, ̂  1,3 ", 2.* 

Car-

C ; « ¿ * M « » f « Se necesita medio oficial. San 
S M I S l r e r l n p a b l o , 39. 1.» 505 
Rnphonnc Haí biiennsc olocacloní's.acomoda-
O B i U B I 0 5 dor Pepet. fomente, se, botillería, 
N ln f i i e f a Paitan oflclnlaa y medio oficialas. 
i l t O Q l S I a Carmen, 88, tienda. ^ 5 » 
fJe necesitan medio oficiala» y aprendizas mo-
WdUtas.^óKe2aLa44, principal. 8.̂  555 

M u c j j a c h o ^ i & H ! W 4 o ' M ^ 
Ce necesita una aprendlza planchadora. 2«n"n; 
Ojo enseguida. Tallers. a. í . ' i 2.^_ 544 
P n l f n n lóvenes de 18 aflo» > un alustador en 
« a i i a H fabrica cuch 11 loa. C n rret era Sar rlá, M. 
9 1 necesitan buenas oficlslas para cuerpo». 
••Casa Verderla, Dlputaoibn, 275, 
A iwendlx. falla paril almacén, de 14 a 15 aflo», 
^*5»n rcfefenclM1Tfafajflar..¡i2. entresuelo, i.4 

F a i f a fó* Pedro, 20. 
Onanterfa. Ronda San 

.ñctiadora; Faltan doi oficialas! trabaio todo 
el aso Rosellón, 242, entresuelo, J . 

F a i f a t f ¿ t z s p i ñ a c h ' d o t ' - Mediana San 
5913 

Aprendiz wira almacén, de 14 a 15 aflos, se ne-
^ceslta. Berenguer el Viejo, 5. °°4 

P K U B un aprendiz dí 14 afto», sanando. Ca-
r j " » a K V w C * ! ! . 10, «•• s69 
¿ M k A s a j l v u nrccslta. Callo Fernando, 
W P r g í l f l H niim,50, tienda. 

Metas: Se necesitan ollclala» y aprendizas 
lltarroel, 21, pral., 1 .• Hora» de 12 « 5 . r8 i 

3 9 
aprendteet 
" Gracia, 

v 
FFaltan medio oficiales carpinteros y ap 

pintores, sanando ensesulda. Paseo de 
nuaiero 127, fabrica juguetea. 

Sastre: Una peseta cada dla^anard aprendiz o 
aprendlza que estén adelantados. Uad6-5-S,*V 

Faltan ollclala» y medio oficialas modistas para 
faldas. Versara, 4, entresuelo, M 

Barbero, medio semanal que sena su^bliBacióiT. 
falta. Travesera, 47, peluquería (Qracia). y 

Modista.' Paitan oficialas, medio y aprendlza», 
no »e trabaja loa dominios. Jovellanoa-5-prl.v 

^ H ^ T P P FaIta medio oflclsl y medio olicla-o n o I n u la, San Pablo. 74 triplicado, 4, l.» y 

BVlso: Faltan señoras Men trafeadas para la So
ciedad Recreativa La Patria Chica, Barbará, 

nlimero 10 bis. sanando buen sueldo. r5 
Cantrería Ideal, Cortes, 598, 5.*, tcKfooo 8,142, 
yialtn aprendiz o aprendlza adelantado», trabe» 
)o toda la vida._ 477r 
Celta meritorio da 14 • 16 años y un chico •ara1 

^ í l ^ ^ ^ í l ^ W ' ^ P * ' - 88oc ••. 
Pf.'Jfn « f •"dices para drojueria y comee-• tll>le»._Raz¿n; Ronda San Pabla. 47, 1.* r 

Sastre: Palta oficiala, medio oficiala, aprendlza o «prendli. Kois, 8. 4.». a.* v 
PliRRftlflBn Senecriltan buenaTofll íaíasTcí riaObl^BUill ||e de Magdalenas, 27. tienda. | 

Novas que síplíueñ" cusir, de 14 a l é e n » . 
RondaSantAntonl. 69, Sport». 

J Jo l d'uns catorce anys per" aprenent de bo 
A' de diferents nrtlcles, de 1 u 3 ' 
Córcega, 285, «L'AlmonedB'. I de 7 a 

M U C H A C H A S 
plegadora» dt 
papel y dedica
das a trábalo* 

de e n c u a d e m a c i ó n S 
Mallorca. 891, bajo». p 
Se necesita muier "para la cocina a todo estar? 

ban Vicente, 9, taberiia.__ 482r 1 
Ü P a l t a medio oficial cajista. PaaaTe Hort 
* a A , ' a del Velluter», número» 4 y 6. r modista: Se necesitan medio oficiala» y aprea-

dizas sanando. Paseo de Gracia. 49. S», r 
Calla medio oficiala planchadora de nuevo a f 

y »Prendiia. Moneada. I , tienda. r maquinistas «yora furadada, y aprendlza», f a í 
tan panando. Alta San Pedro, 14, 5* r 

Faltan medio oficial y aprendiz ebanista o car* 
pintero. Córcega, 355, bajos, Gracia. r 

T ! 1 1 0 4 Cama» con somier desde pes* 
~ 7 laa I5'B0; raecadoraa reglli» 
desdepeseta» lO.Calle Hospital. 104. 

A L a S a m a r i t a n a , 
Ronda San Antonio, 31, con gran oportunidad 
las señoras encargan equipos completos, I . * co
munión, poraer la casa de in«s chic y economía. 
Sombreros señoras desdeS'lTa vi, I5y23ptas. 
V a v a nar i ña v c'la ^ hlerro. pequen»" r í l l a U c l l U c l y otra» muebles, vlatbles de » 
a 1. CaMe Dlputacián. 8»a. S. ' . 1.* | 
B i í i o l i í i yapw í í , ^ » 
T J i l 1 / " N ^ . Recibidor, psrngaero y 2 ben 
•^** * w " S que tas, pías. 55, Hospital, 19 
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A n f l á o a c a s a : M i , 1 , 2 . ° , 2 . * 

V6D0e 
Veods 

Yeniie 
Vende 
Veode 
Vende 
Vende 
Vende 
Vende 
Vende 

toclnerl», antigua, aparroquiada, buen 
punto, por retirarse. Rolfl, I , 2*. 2." t 
vaquería l>nen«,con o sin JanBdo vacuno, 
despacho I2il litros día. Rolg, l . ' J . ' , 2.' 
tienda comestibles, csrna, firan local pro
pio p.» matanza de tocino. RolU, I . '¿.".'i.' 
InVBderos buenos, grandes, claros V cén
tricos, aesluro ganar din " Rolg, I , 2.', 2.» 
taliernn, comidas, esiiulna, oparroqulnda, 
por retlrnrseau dueño. Roig, 1,2.", 2." 
nierceri¿i, juguetes,aparroaulada, antigua 
por retirarse, buen punto. Rolg, I , 2,", 2." 
tienda comestibles apurroumada, por no 
poderla ateniter. Roig, 1, 2.*. 2.* t 
lechería con osiablo para cabros o vacas, 
buen punto, barata. Roig, 1,2.°, 2.* 
tienda pesca salada en sitio muy concu
rrido, p.no poderlo atend. Rols . í .B 0,2.» 
panaderla-horno. céntrico, eluboni 4 sa
cos día, hay máquina. Rolg, 1. 2.^ 2.» 
tienda •ceites y jabones, luiosa, calón 16 
duro» dU, a prueba, G; ' Roig. 1, 2.*, 2.* 

T * ^ I C i ^ t Dormitorio, cama con somier 
X u * J U w ^ mesa noche» armarlo con Inna y 
lavabo, pesetas 215. Calle Hospital, 1U4. 

F O N Ó G R A F O S y D I S C O S 
de l i s mejoren marcas, a precios Increíble». Nln» 
Siin apnrato de ocasión es tan barato ni pertec-
clooado. La Nacional, calle Súpta Ana, uh jti'^ 
M d n n i n a e coser desde 30 pesetas, garnntldm» 
J l l d l l U U l a a Keparaciones, Í!), Tullera, 11). dO 
•p etalcs y cabos de pieza de paRorla, driles y 
XWorros, yenta todos los días, almacén Valcn-
»ln Soler, Fernando, 52, ent', entrada Avinú,7. 

G R A N M O T E L D E V E N T A S 
Primero y único en Barcelona que ana Bénoro1» 
prncerfen Unlcament'- de particulares, quiebra- y 
«•mbargos.—Moblllarloa completos de toda» ol«-
sm, muebles sueltos,planos, lámparas, cuadro*, 
relofet, má r'lnas de coser, escritilr, fntográil 
cas, vallllas, adurnoa, etc. Economía mínima i'--
nn 60 p r Jvé. — F.T trada libre para poder visl-
tárlaa «xpléndldas exposiciones ycnnaultar pre
cio».—Rambla 1'lorcH, fiO, pral.—No confundan 
esta Importante casa montada al estilo de loa 
Verdnderos remates de París, con las almonedas 
basta boy conocidas donde pagan mas caro que 
en lo» almacenes, • ^ _ i 
T I 1 O ^ L Pfposlcian permanente do mae 

bles moderno» -Jt» toda» clases 
Predo» sin competencia. No comprar al" vlail r 
& 104,Ho»pltal, 104. 

E b a n i s t e r í a d e F - G I R A L T . 
CASA FUNDADA EN 1880. , . 

Inmenso surtido de muebles, sencillos > de luio. 
,en modelos origlnalea y elevantlslmoa. Unica 
caaa que construye todoasus géneros en sos pro
pios talleres y que los garantiza por tiempo In
definido. Positiva economía de un 90 por 100 so
bre los precios corrientes en almacenes y baza-
re*. CANUDA, 10, t 0 -

C U R A C I Ó N D E L A T O S 
P a s t i l l a s J . M I R Ó 

expectorantes y calmantes. 
Pídanse en farmacias, droguerías y centros 

de específicos. 
D E P Ó S I T O G E N E R A L : C l e n w n t o 

K a s a a n a , B o r n e A n t i g u o , 17 . 

S I ( \ / L Comedor, mesa, bufet y esillaa: 

S e t r a s p a s a 

7anstpMa •"••W». «*t>trica y «creaitatlí, 
t dUI IClU retlrar»e. R.; Riera Alta. 8, 1.° 
T l P l l l t &e confeccione» céntrica se Iraapaaa coa 
ilCaiM o sin gineros. R,: Riera Alia, 8, I . * 
fllirnn &e P3-' antiguo, céntrico y aparroquiada 
ISiqO vendo. R.: Klera Alta, 8, !.• o, 
TlPnila ^ comestible», caja 12 ds. día, «endo 
UCUUa por 250 ds. R.: Riera Alia. 8, M 
Bíf MfP con 2 puertas y grímotón. vendo por 
DSl udlC aso duros. R.l Riera Alta, 8, I . " 
Ipnharíg vendo per 100 duros, alquiler 7 duroA 
LCbliClld es ganga. R.: Riera Alta, 8. I.» 

6ansa. Caballo de 5 aBoa de mucha sangro»* 
vende barato. Inútil corredorres. Raz61; Ca ' 

nuda, número28, tienda, g i l " 

H j a , r i L ~ Í l o s » e l o 
Jacas navarras, biirroa morunoa y caballos.— 
Calle Cruz Cubierta, nilmero 8. » 4 

Bombillas de filamento metálico a í'25 pt«4 « 
por mayor se hará descuento. Provenza-278. 4 

TPJ l 1 0 4 . No confundirse. Bata casa o f* 
* situada entre calle Sanlerdni 

moy Cadena,Laporte y Roca. Hospital, 104 

R i q u í s i m o m o b i l i a r i o 
SOLO POR 4 DIAS. 

URGENTISIMO. Lo vende familia distinguida 
por ruptura de enlaro y embarcarse, a cualttuíef 
precio, son nuevos; 3 dormltorioa, comedor, des-
pacno, salón completo, recibidor, lilmparus, al-
rombras, piano, caja caudalua. Claris. 75, prlnd» 
pal, 2.• De 10 a 1 y 5 a 7. NOTA; Hay comedor 
cnobo a todo barniz (y se dará al precio que 
ofrezcan todo el mobiliario). gtf 

tienda muy grande, pre
ciosísimo local, propia pa-

rn cualquier comercio, con Instaladún eléctrica 
• l ú d e la Rambla. Riera Alta, 8 . 1 . ' , 2.* O 

P u r g a c i o n e s , 
irritaciones.Huios, etc., por crónica»aaesean,M 
curan rilpldamente con las Urajeas rnaas Ko-
vllaoff, la medicaciún mrts eficaz, cómoda yeco-
nómica. Segalá. Rambla de las Flores, número 4. 
T ! 1 1 0 4 Salón, sllierfa tapizada, meaa 
. . . „ , . <<« centro y a meactero», pesa* 
ta» 110. Calle Hospital. 10-1 v 
Desea salada y comestible» aparroquiada, p ó ' 
1 nsunloa de familia, vdu, R; Carmen, 41, port.'» 

Bartieros; Ventas y trasnasuB de peluquerías.— 
R.:Peptt, Ponl»ite,66. botillería. o 

DMJi0 rín".1??»^ ^ '«Blo de aenoritaa. Eaoribl a E L DILUVIO, número 498. o 5 

Ocasión: Vendo taberon de mucho copaoVeoml-
da» a toda prueba. R.: Cr.nen. 41. port>__o_ 

Foatfarafo con diez placas. 80 peseta»; gran oca
sión, lio'iucna, -Vi, tienda. • o 

3aca4 l l2añoa muy trotadora y carrcTreparto 
lunto o separado. R.: Industria. 191, taberna^ 

fír A m n F n n Precioso, vendo por H duros.— 
U r d m U I O R Taller». 35. principal. 2 / ; _ J _ 
Se liquidan buenas caballería»para carro a pre

cios econúniico». Mallorca. H4, y Carretera d*1 
Mataró. almacenes, entre el puente da lo» Ange
le» y la víadel ferrocarrIL 12 

M'ercoFíá y r o ^ b f a ñ e a , vendoVprneba por 
ausentarme, buen ca;ón y barato alquiler, a 

precio del genero. Gondal-2«-l.0Do7 a 10 y 8» 8,t 
S f l WPTI flp carbonería por cesar en el aego-

V OlíUC cío. ganga. Trato directo con el 
mismo dueflo. De 5 a 6. Calle del Mar. 12 y I * . 
entresuelo, 1.', Barceloneta. I 

Tienda comestibles y carneTvendo por cesac 
trato directo. R.: Alta & V i t o , 81,p.', torda 



liAlPtiniiftHo anogañ, sn«flo« mitnro dueño, v •> 
«ÜIUUUlU>ria de pur doíuncl<Jn. {(, Talleri . 25-1.0 
JnflHprlS onlé y comidas, cerca Encantes, ve i-
« u u n e i i a de por cesar, barata. R. Tallers-25 1° 
Tlandi comestibles, frutas y verduras, 20 ds. 
tliQIM día, v. s prueba. R. Tcllers, 25, l . " a 

carretón café con leche, buen punto, ven
de por 40 da. R. Tallera. 2 5 , 1 . ' 
peaca safada, bonita, v. por 125 ds., S 
daros alquUer. R. Taller*. 25, I ; * 

I •CllM'fa y l,nn lujosa, sana 6 pías., v. a prueba. 
LBb&clld í;. TaHCTi.88. I . * ; 8 • 8. 

5 calle* vendo por 6,800 da., callea San 
_. k>», 5. y san Mlaucl, 50. R. San Telmo. nú-

•aero M. Barceloneta. '•* 'a éJHJgP 
Cornecerla antiaua y acreditada se vende. Ra-
Vtóo; Carmen, 21, 5,*. 2.*; d » 4 « B. g 

Se traapasa tienda en bncnnn condiciones! Ra
zón en la tonda de S. Antonio, 26, gorras, a4 

pnr no poderla regentar su dueflo se traspasa 
* ilenda de pesca salada en el mercado de San 
Jos. , punto a propósito para cualquier otra |n-
du«rlo. R. Virreina, escribiente 4. , ¿ 

Por 100 duros vendo panadería _P"r tener otro 
nesocto, alquiler 3 da. Halmcs, 150, psnad." g 

Bar ciifé,se vende en buenni condiciones; trato 
dkocto. Razón: Calle la Unión, 22. portería. I 

Oio: Taberna muy buenn, punto céntrico de 
esta, esquina, tres puertas, a prueba. Razón: 

Arco Santa tulalla. 6. portería. | 

A t h A l A C Papeleta», brillante», penas, es 
r u i e c j a a meraldas, oro. platino y denta
dura». Unica casa que puedo pagar mia alto» 
•redo* que otras. Zurbauo.a (Plaza Real). 0 

A l h a j a s y p a p e l e r a s 
Brillantes, Ferial , Esmeraldas, Oro, Platino y 
Dentaduras. Nadie puede pagar mis que éata. 
S. Pablo, I y 5, cerca Rambla.JTeléfono 5,421. to 

J o y a s , O r o , p i a f a , P l a t i n o 
brillantes, perlas, esmeraldas, dentaduras y pa
peletas montes, pago mis que nadie. Plaza Nue, 
.«a. n.' 15, Rincón de San Roqua.-TeléfoiW 3.745. 
t n m n m '"•0' P"1'* Piatmo y oentanura» v u n i p i U Unlón-U-tlenda.próximoRambla. 
C ^ n w y t ^ - r ^ r Á bicicleta en buen estada. 

s - o m p r a r e ASBito, 135. ne 2a4 . 1 

C o m p r o sTe^^rgS 

BOnltaa babits. con balcón calle para cabs.. pre 
.,CIOB económ»., c. o »ln aalst.'' Arlbuu l í 3.° 2 r 
P"Ha moderna bonita» habitaciones con n sin.— 
rRaurlch, 11, entrada: Simón Roja», 1, 3.» r 

Matrimonio desea caballero a toda asistencia. 
. bonita habitación. Diputación, Bl8, U*. W 
Iftbltaclún balcón calle, con o ain. módico. Ra 
•»l6q: Valencia, 942, portería. 
PamiUa c«»tellana ceda habltacionc» a caballe-
• ' o»con o ¿in asistencia. Mendizábal, 11, 5,", 
cerca Rambla SÍSDCtlI 't & 
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s r a . madrileña ^ ^ ^ . n ' í é f p S S S f ? 
•asiaUncla. Taller«-e8-eiitrl.»-l,*; de 9 a 8. 

U l n n a fnnñnso,^,>'ese5Sr•dep«"HcióndnT 
VIUUQ 1UU01I cn huésped o cede habitación 
Independiente. Rambla del Centro. 17, 3.*, | .« r 
Pásale Er'udillers, 5, ).%habit. con aslst.*; abo-

noa comer comida tamlliar. Predo* económ» r 

P E I T S I O N V ^ t ñ g ? 
tuR mes, Boquorla, 21, principal. KJ 
Mendizábal, 8, 8.*, 2.a Bonltaa habitaclone*, 

proplaapara caballeros, «In aaiatencia. 8 
C a f í n r a c n l a francesa, desea caballero 
S e n u r a S O i a a todo estar. Calle de la 
Cue«ta-56-S. Gervasio. A do» minuto» deltranvfa. 

Magnlil as habitaclone» con o sin para caba-
J l e r r . Cortea. ao2,8.', 2.*, chaflán a Lanrla. 

RlTRnn habitación con o sin asistencia. Ronda 
UUCUÜ san Pedro. 21.2.°. 2.* 2 

Pjnillla castellana habitaclone» con o ain. Calle 
• Canuda. 59, 2 . ^ _ , 4ti8r 
Sffh soin desea cab.0 único huésped oveede ha-
"h i tad in p,a de»p.° E»cuíllll»rs Blancb». 5.1." r 

A . l c g n u L ± l © x - © s . 

Hqrnoeléclrlco Instalado, se desea en arrien 
do. Ciertas: Cortea. 474, I.0, 2.» 3 

T i e n d a a l s n a c é n r - d a M ^ ? ¿ 
Conde Asalto. 15, cércala Rambla, muy claro y 
vent fado, a pro- ¡ m n ^ o n t a 0 U t o e r r a , -

p.i8it>p»ra l l l i p r e i i r a í j a , , taller 
"< ,r0 i n d U S t r i a R" « rcega . 815.2.c, I - " 
- = • - " , r z * * 9 , I ' 9 ^ de8ymedlaa9yde8a8 

Sra. aoia c«de precioso gabinete verdadercTln-
dcpcndlente. R.: Rambla Flores, 25, portería.* 

Habitación con bnlcón. sin mueble», sólo para 
dormir a 18 ptaa. me». C. Unlver»ldad-85-prj.« a-iBltacionea aólaa dormir. Diputación, 814.4* 
[entre Arlbau y Muntaner). v a«a particular cede hablt. a 1 o 8 cab». o matrl 
óio a dormir. EacudUlers . lauchs, 4-2.>-8.'*S 

Junto Rambla señora cederá medio piso a ¿ a ' 
tninoniu o despacho a Sr. R Virreina, eact. 4,» 

P I S O S Y T O R R E S 
Servicio BAprés p^ra la busca rápida de piao» y 
lorres pnru alquilar. Condal. 4. principal, v 
Se dése-, alquilar o a traipiso local para merce

ría. Eacrlbir; - E l Diluvio-, 49J. y? 

Habitación para dormir caballero. 10 ptas. mes'. 
Phono-Hl8panj|¿.TaUer». 16. y 

Cra-aola cede elegante habitación abaoíntaraea.' 
. i,e ^'pendiente. R.: Tallers. 68. e n f , l . ' i da 

Wonlta habitación para caballero-aólodormlr. 
«Fernando, 42, entrada Ensertanza, 6, 5.» v2 

i 
tila 10 se perdió perro mastín muy grande, ea 
ublanco coa clapas coi r canela, la punta del' 
pelo tira a negro; lleva collar .nuevo. Se ies gra
tificará su devolución calle de U Merced, nume
ro 51, carnicería. o 

Pérdida: Ceade la calle Calabria, por la Gran vía 
hasta pasco de (irada, bajando por plaza Ca-

talufla y Ramblaa hasta calle Hoapital.' eon re-
Kre»o por Rambla», Pelayo. plaza Universidad y 
Uranvla a la calle Calahrln se lia perdido un pen< 
diente de oro con brlllnntes. — Se flratlficará a 

S .iulen lo ImiJlese encontrado entregándolo ea l a 
[a. cede habitación con o sin, precio módico, fábrica de gorras de dpa MMQteltoVlxa. Qrao-
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Se ba perdido una libreta con varios blTeUs del 

Banco 9 otros documentos da guardia civil. Se 
Sratlfleará su devolución fonda La Colón, Mer-
ced, námero 44. 8 , 

Cariara extraviada el dfa 7 con un pase ferroca
rril Norte y documentos sin valor para quien 

la encontrara. Se flratlllcard: Trafalflar, nume
ro 80,2 •, I . * • o i 

Fallan cocineras, camareras, criadas y niñeras 
Honda S. Antonio, 88, E l Modelo. t 

Ora. Rogé coloca criadas al dfa; (aMan buenas 
^camareras, cocineraa f ama seca. Plaza Nueva 
numero 12. principal. i 
fiRPnlfinfa ¿e«d»íaTÍTmedla maíaBa a l a ; O B I U iOl l i a e tarde, ganando 7 otas, semana 
con comida a medio dfa. Boqaérfa, te. qmncallj 

Sin pasar adelantado 
Í con informes verdad, boenaa criadas para dan* 
ro y fuera Barcelona. R.* S. /Mt.'-lS E i Modtl» 

J L l T t T l T O I O O & X O X J L X * 
, Tranv ías Ao Baroolooa a San A a d r i a y BztoBaloaoa (Boolodad Anónima).—El dfa SO 
del comente mes, a las diez de la mañana, en las olicinas de onts Sociedad. Ronda de San P«l>lo. 
45, ante el notsrl > don Antonio Oallurdo y Martínez, se verificará el cuarto sorteo pdbllco de Iss 
47 obligaciones 4 por 100 que corresponde amortizar en el presenta alto, según el cuadro esiam-
pado al dorso de los títulos. 

Barcelona 11 de Mayo de 1014.—El director, M. de Foronda. t 
* ^ fa 11 mi • • B ^ ^ M J ^ P — E — a n — P O M ^ ^ M ^ — ^ ^ ^ ^ aam-ii^ 

Servicio telegráfico p telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y exrran|ero. 

1. » 
2. ° 
5.° 
4.° 

S O R T B I O U B I Z J 1 1 D E S M A . Y O 1 3 2 3 2 . 3 3 . 4 
P R E M O S M A 7 0 S E 8 

17,503 — 260,000 pesetas — Madrid. 
20.443 — 125.000 » — Almería. 
8,548 — SO.OX) > — Almería. 

404 — 30,000 » — Santander.' 
P J t E D U A D O S C O N 6 , 0 0 0 P E S E T A S 

4^21, 1,528, 19,659, 1.545, I.rr»?. 9,419, 14,510 y 20,493. M a d r ¡ d . - 1 6 , 5 5 5 y IS.OíS»' 
Palnia.-15,3321 Ceuta , -14 641, S e v i l l a - 1 6 . 9 Ü 4 y8,79;l, B A R C E L O N A . - 2 0 , 1 8 7 , U 
Lfnea.-17,021, Lucena.-13,147, Bilbao.-12,722, Cunera.-1,924, Vélez Rubio. 

P B E U I A D O S O O S 8 0 0 P E S E T A S 
D e c c n a y oontona 

024 143 181 240 245 254^11 327 364 384 486 521 5S5 681 705 718 761 797 85 
037 184 197 241 353 271 325 328 370 425 493 550 624 694 715 734 777 835 89' 
133 160 199 «W. 88£ W :K.¡ i - m S ñ 

u u 
034 070 118 235 256 293 355 371 381 455 614 552 615 647 669 758 784 812 944 
064 096 149 243 289 309 358 380 432 485 518 599 624 667 749 760 799 « 8 968 
066 100 153 245 291 346 368 • í í ,v¿. -if. ¿ I * .«SE f«5 

Boa m i l 
008 OiO 058 062 133 276 369 388 436 539 608 647 681 761 . 
023 037 061 132 149 334 373 399 509 876 618 678 682 773 803 876 

T r a s m i l 
021 064 141 162 191 203 242 274 465 494 534 624 667 692 720 825 841 869 98 
027 099 151 164 198 234 256 304 479 613 593 647 691 708 797 834 867 938 999 
057 106 158 

Cuatro mi l 
011 027 088 206 287 319 349 481 489 588 723 810 844 879 885 887 937 966 W0 
016 072 099 315 294 823 474 487 578 722 

Cinco mi l „ 8 
014 018 094 144 301 246 408 416 488 515 538 897 «71 685 741 785 839 936 95 
015 034 120 147 333 306 412 463 493 526 547 662 673 698 774 811 925 

802 623 906 946 999 
b 



3a 
Sois noli 

WD « t IW 146 184 208 225 289 312 383 5()S 564 593 608 615 640 735 906 9 tó 
«02 076 144 147 193 224 236 273- 363 438 445 591 «<i7 ¿10 . 620 717 736. 943 

S i a t a m i l 
010 067 184 152 207 269 288 346 485 512 575 589 643 666 70$ 721 870 891 958 
« B 0 » 138 206 210 287 305 3 ^ 503 565 576 tó7 663 6<» 718 M6 881 896 %3 

Ocho m i l / ' '¡l 
081 120 241 286 378. 289 532 623 640 660 665 707 800 821 942 952 964 969 998 
« 4 129 281 294 388 512 566 

Nnovo m i l 
070 . 099 190 232 252 258 320 455 m 558 
000 lOÍ OftJ OCI t^í "K7 184 204 251 254 267 376 489 536 574 5 

DIM¡ m i l 

628 661 731 718 760 820 880 957 
658 607 709 755 776 849 

028 064 146 
038 

171 . 204 272 346 423 415 479 522 563 61f. 691 7f6 904 986 991 992 
077 169 181 25 1 281 ?55 4-6 4 63 509 529 587 661 764 818 '67 

( t t 050 083 IS'-i 212 304 332 395 466 557 594 634 657 781 328 907 92S 9*5 979 
•44 076 092 207 241 331 392 426 474 573 P% 640 764 798 875 908 936 97o •1H2 

Doce m i l 
018 U79 166 232 256 406 458 493 5 0 5«7 ( 0 1 677 779 829 864 '09 956 969 978 
«60 109 205 234 380 4Í7 486 534 57} 593 632 678 819 860 8.9 914 91.0 973 982 
056 126 219 244 a « • Í ^ A i 

T r a c a m i l 
018 052 206 288 364 376 571 623 629 642 647 676 771 829 866 898 934 940 950 
•46 ir70 217 320 373 442 583 625 631 645 660 750 773 841 875 933 935 941 979 
«65 1;0 ""• ^ - Ktn 218 342 374, 560 

033 099 148 
090 147 151 

C a t o r c e m i l 
48 193 2Í3 276 352 384 467 514 585 687 727 748 828 888 . 909., 925 957 

211-359 ; 306 355 449 505 549 653 710 730 800 886 891 919 939 986 
Q a l n c a m i l 

« 3 033 068 097 176 241 291 362 4ü2 471 56 ) 586 675 712 761 864 929 964 « 7 
028 C3 ) 096 102 202 257 315 368 467 531 576637 .687 760 776 

Diez y s ale m i l 
036 165 267 368 407 431 437 467 547 550 637 710 . 745 776 793 817 871 915 931 
«57 184 320 398 427 436 448 541 549 630 653 727 773 786 794 847 887 918 988 
OTO 257 323 /tOtt A i M a , » ' » 

Dles y a le ta m i l 

11* F.t £}§ 315 ?15 Ü9. i'.9. 522 s S Z?Í 1% Z5! 855 888 954 98i " i 
>02I 
057 175 313 257 . 288 402 424 519 581 692 677 719 741 765 863 903 968 

Diez y ocho m i l 
000 104 111 211 256 284 317 346 412 547 611 612 701 742 828 906 962 990 997 
103 103 l í 7 223 276 2)9 342 376 489 552 615 667 723 775 905 920 

Diez y nuevo m i l 
$16 140 145 156 165 177 235 314 393 419 624 717 759 772 «00 827 903 949 96» 
M2 143 152 158 1«7 188 280 337 iOi 511 691 725 761 781 821 991 931 954 979 
127 

V e l n t a m i l 
S?8 Ó78 141 153 220 236 393 479 3€5 651 670 760 776 792 856 916 - 924 987 988 
«•O 115 142 158 261 389 415 524 596 659 729 775 785 «00 894 

V e i n t e y txn m i l 
0S5 145 248 419 461 4^1 56Z 675 609 692 717 840 868 890 898 911 990 999 

. 093 243 402 448 463 610 872 601 
99aproximaciones de 8)0 pesetas cada una Dará los 99 números rascantes da l a c e a -

tena del premio primero. 
99aproximaciooc« de 800 pesetas cada una para loe 99 números restantes de l a cen

tena del premio secundo 
99aproxiauicioties de 8X> pesetas cada ona para los 99 números restantes de l a cea-

tena del premio tercero. 
Z aproximaciones de 4,1'Oi pesetas cada una para los números anterior y posterior at 

ael premio primero. 
. 2 aproximactonea do 3/100 pesetas cada ona para los mimaros aaterior y posterior al 

oel premio segando. 
2 opcoximaoonea de 2¿ífi paMta» caá» ana wua lo* aOmama antcoor y puXeoae a l 

009 
034 
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B l jefe del Qobiemo. 
Madrlf l , 11 Mayo (2 tarde). 

E l presidente del Consejo, al recibir hoy a los periodistas, les manifestó qne coa' 
ilnúa prestando la mayor atención al conflicto marítimo. 

Por conducto del gobernador de Vizcaya y directamente el señor l ato hará los 
mayores esfuerzos acerca de las Compañ as navieras de Bilbao para que acepten el 
arbitraje propuesto por el Gobierno. 

til presidente ha manifestado a los navieros, Invocando su patriotismo, que la no 
tlcia de a aceptación del arbitraje por parte de é s to s sería recibida con júbilo par 
todo el pa s por las alarmantes proporciones y perjuicios que el conflicto origina. 

E l Comité ejecutivo de la ociedad de navieros se reunió ayer en Bilbao y b o í 
ha vuelto a reunirse para tratar de si se acepta o no el arbitraje líl seflor Dato es* 
pera que lo ac pten y que hoy venga a Madrid una representación de ese Comité 
para conlerenciar mañana con é l . 

F4 Gobierno recibe telegramas no sólo de las poblaciones del litoral, sino de to 
dos los puertos de ta península, exponiendo los daños que la situación actual origina 
al comercio y a la industria y a los Intereses nacionales en general, 

Pasando a otra cuestión, el señor Dato ha dicho que reciba telegramas de sena' 
dores uniendo su voto a los del sábado en el Senado. 

Entre ellos figuran unos firmados por los s e ñ o r e s Benet y Colom, duque de Arión. 
condes de Torreanaz y Casa Valencia, marqués de Canillejas y algunos más que ae 
habían dado por abstenidos. 

Al dar esta noticia el seflor Dato expresaba su satisfacción por el resultado de ta 
votación del sábado, añadiendo que era tanto más de agradecer esto por el Gobierne 
cuanto que a los Votos obtenidos han de agregarse 14 más pertenecientes a otros 
tantos senadores cuyas actas no están todavía aprobadas. 

Desde la Presidencia ha msrcttsdo el señor Dato a Palacio, donde asistirá al acto 
de entrega al rey de la contestación ai discurso de la Corona. 

C O N G R E S O . 
K a a r l d , 11 Mayo. 

E l señor González Besada declare abierta la ses ión a las tres y media, hal lándose 
en el banco azul los ministros do la Gobercadón y Hacienda. 

E n los escaños mucha concurrencia, como también en las tribunas. 
Se lee y aprueba el acta de la anterior. 

E l Congreso declara vacantes para nuevas elecciones ios distritos cuyas actas fue. 
Trgt anuladas por el Tribunal Supremo. 

Juran el cargo los señorea Rodríguez de la Borbolla y Bertrán y Musitu. 
Ruegos y preguntas. 
Pablo Iglesias recoge algo de lo que la otra tarde diio el señor Delgado Barreta 

sobre la carestía de la vida en Madrid y la labor administrativa del Municipio. 
Trata luego de la pregunta que el señor Señantes hizo sobre el duelo, y se asocia 

a la petición del diputado integrista, extendiéndose en largas censuras para las auto-
ridades por su pasividad en estos días, tolerando un duelo que pudo ser evitado por 
la gran publicidad que se dieron a los preparativos. 

CJ ministro de la Gobernación le contesta, reproduciendo argnmentos que él y el 
marqués del Vadillo expusieron días anteriores al ocuparse de estos dos asuntos. 

Pablo Iglesias, al rectificar, censura que ei general Hurguete visitara al jefe de» 
Estado acabado de cometer un delito, pues delito es batirse. 

E l ministro de la Guerra pide ben vo encía a la Cámara, porque no es orador, y ba 
de expresarse con toda Ingenuidad como si hablara ante cuatro amigos que estuvieran 
escuchándole. 

L l ce ue el permiso se concedió al general Burgu te mucho antes de qne surgiera 
el menor I cidente. Precisamente se le dió, o mejor dicho, se le aplazó el per»'»0! 
hasta un mes después. 

Añade que, de haberse enterado de que el general Burgaete iba a batirse, no 10 
hubiera tolerado, pues el mat nisrao no lo tolera en ninguna parte ni en ninguna per" 
sona. 

l abio 'glesias se extraña de esta ignorancia de todos loa ministros habiéndose po* 
bllcado en todos los periódicos documentos escritos por el propio general Hurga**" 
que hacían presumir un lance. A buen seguro—dice—qne si se tratara de denunciar 
un periódi o ya se hubieran enterado los fiscales y los ministros. 

E l seflor Alonso Bayón íorranla un ruego de interés local, - v 



^ r r r a i r f ^ tefe «isf I S 
E l geflor Aráente censura la forma en que so pretende hncer el empréstito munici

pal de Madrid porque ae da como garantía el impuesto de < onsumos sobre las carnes, 
que en este caso quedar c n un carácter de permanencia durante todo el tiempo que 
se tarde en llegar a la autorización, cuando to.lo el mundo a lo que aspira es a la 
desa'wrici' n 'le este impuesto. 

Pide oí ministro de üacienda un proyecto do ley de reorganización de las hacien
das lóculos. 

E l ministro de Hacienda contesta que en efecto h?ce falta este proyecto; pero ob» 
serva que el partido liberal abandonó e¡ proyecto de exacciones locales del señor Co-

( E l banco azul va poblándose y lo mismo ocurre en escaños y tribunas. Hay m 
rumor de im. aciencia que ahoga ib voz de los diputados que formulmi preguntas, i 

E l se or í rtega y Qasset preaunla si los líooornadores quo lien sido diputados 
Pueden venir a la '^'ámara, sin reelección, al dejar el cari/o. 

Pide que no se acceda a la ampliación de plazas solicitada por los opositores al 
Registro de la Propiedad. 

Se refiere luego a asuntos electorales de Asturias. 
Se ocupa, por último, de la denuncia do un periódico de Jaén al que el obispo de 

la diócesis le dió cinco dias de plazo para rectiíicar injurias a San José bajo pena de 
e.vcomunlón. 

Loa ministros de la Gobernación y Gracia y Jasticia contestan en términos de 
Vaguedad 

Bl señor S á n c h e z Robledo pide se siga procedimiento por las actas falsas denun
ciadas por el Supremo con motivo de las ultimas elecciones por la circunscripción 
de Cédiz . 

E s contestado brevemente por los ministros mencionedos. 
Varios diputados renuncian al uso d : la palabra ante la impaciencia de la Cámara 

Por oir al señor Maura y Uamazo. 
E l señor López Monis pide a la Cáranra se asocie al sentimiento de Italia por la 

catástro de Cstania. 
E l ministro de Estado se asocia en breves palabras y el Congreso acuerda lo mismo 

con po as palabras del pre-idente. 
En el anco az 1 está todo el Gobierno. 
E l señor arber habla del proble ma de ios foros en Galicia; pero es Imposible oirle 

Por el rumor general. 
Le conieatael ministro de ''acienda y rectifica el se ' or ''arber. 

Corona6" ^ ^ a'—Se pt>ne a de';ate el dictamen de comesiación al discurso de la 
t. p Presidente dice que s • han prasen'a fo tres enmiendas y que se empieza a discun 
wr la del señor Maura v Gama o por sor la qu más sa des iga del dictamen. 

S é lee la éftmlenda y 6' se or Maura >' i lamazo la apoya. 
Se levanta a. hablar, en medio de . na gran t xpeciación. 

t í i Z ' l Z Z ? , i " - - " - " " * v» — H"- " " i .^ .a posible tratarlo hoy en sus 
'res aspectos: de )o pagado, de lo préseme ce lo porvenir. 

Recuerda que desd'* !'Varios diputado en privado y en publico requirieron áí 
gobierno liberal para que se tratard el problema siempre oponía excusas para ello, 
ya apelando a razones diplom ticas ya a otras de índole u Hitar v de oairiofismo. 

ros y no se le han facilitado No Iwbf 'n lo i odldo tratnr el asunto en el Parlamento por 
"ncrirao del qne era entonces 'e e del panldo conserv dor upeló a la Prensa el vera-
»o ante ior para estaulecer diíerenci s emre las dos políticas. Alude a sus cartas y a 

s actos p blicos 
Paso a e.vominar para demostrar e s t é s diferencias, los ttatados. 

'«nie ei objetivo qiw en Mtielln fec a se propuso el Gobierno conservador y se lie-
»u a ocupar posiciones que ex cedían con muclio a los limites debidos, 

d e s p u é s de 1812 la ciieáíiOn de Man-uétos era aaa solé: la de ejercer el protecto' 
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rado. Para esto podían haberse evacuado laa posiciones tomadas con í ínes exclusiva 
mente estratégicos y limitarse a presidir la vida civil de ios moros, es decir, ejercer 
un verdadero protectorado, A esto replicó el Qo ierno que yo creía que había quo 
abrir por la persuesión la ostra cerrada que supone Marruecos. ( 

Se l abia de la necesidad de emplear una acción política y militar; pero en la c o l ó 
nización no se emplean los dos sistemas, sino uno de ellos o enviar por delante lo* 
ajentes colonizadores civiles teniendo cerca al Ejército para protegerlos si es pre^ 
ciso, o enviar por delante ei Ejército para una ocupación militor- Añade que en Ma 
rruecos se podrá conseguir que los moros se asocien a todo lo europeo pero lo que 
nunca se conseguirá es que ei moro del pueblo sea limpio y se asocie a los preceptos 
de 'a higiene (Rumores.) 

Pues empezad por ahí. . , 
Da por reproducida aquí la conferencia que pronunció en el C rculo maunsta, pa 

labra por palabra y letra por letra. . 
t Ice que i ara todo se cuenta en el Parlamento con organismos interiores entre ei 

poder leg slativo y el ejecutivo. Tal es el oficio de las Comisiones, Só lo en los osuntos 
e teriores nos hallamos a m e r c e ó de lo que hagan los rainiatron de Estado Propone 
que se nombre para estos asuntos nna Comisión permanente. ( E l cond de Kon-anones 
hace signos afirmativos,) ^Asiento el conde de Uomanones/ Pues dicen los abogados 
viejos que cuando los magistrados «sienten a sus informes viene después sentencia 
condenatoria. (His^s.) Lee | i última declaración del condo do Romanones sóbre la 
cuestión de Msrruccos, dada a modo de nota oficiosa do un Consejo de ralnistroii 
Hace algunas glosas a esti. declaración, deduciendo que el Gobierno liberal daba prcs 
ferencli en Marruecos a la acción de las armas sobro la política. 

Explica las condiciones en que se encuentra nuestra zona de Melllla y dice que 
allí todo se halla supeditado a la autoridad militar. > o hay ni un asomo de autorldoa 
civil. Estamos todavía en condiciones de absoluta ocupación militar. 

Se ocupa lue^o de la forma en qne se hacen las operaciones militares en Laraohey 
explica la linea de posiciones desde la línea fronteri a de Alcázar hasta la linea Int r» 
nacional. E n Alcá/nr casi hay compleia paz, como ocurre entre Larache y Alcázar, 
pero en la línea costera de Larac! e a Arcila el comandante militar no deja circular 
paisanos. E s m.is: el peotón del correo alemán circula por la carretera sin novedad y 
el español es siempre asaltado. 

L o más grave está en Tetuán y para demostrar ta altunclón allí existente lee uní 
serle de comunicaciones oficiales que dnn cuenta de diarias ayresiones entre Tetuán. 
Lauden y Ceuta, desde Noviembre qua ocupó este Gobierno el Poder hasta «• 
fecha. 

E n Tetuán no tenemos más territorio que el qne pisan nuestros soldados. 
Advierte que mientras Francia en su zona s ó l o necesita someter a los grupos re

beldes al Sultán nosotros necesitamos más. porque en nuestra zona todos son r e ' , ' 
des: es decir, que al cabo d ! un año de protectorado no contamos ni siquiera con I» 
in í luenda del jalifa. . . 

Hay quien cree que lo de Marruecos puede servir de pretexto para una cuestión 
política, cuando no para una mezquina cuestión personal, Nada de esto , 

fil E j 'rcito no hace más ue obeiecer 10 que se le ordena. Considera a los uo 
blernos responsables de cuanto en Marruecos ocurre. 

Se dice que los españoles tenemos falta de patriotismo en las cuestiones exterlo^ 
res; pero yo lo que creo es que al pueblo no se le impone dfl estas cuestiones, P9r' 
que hay una gran propensión a guardar silencio y esto lo consMcro altamente perju* 
dklai. 

Pide al ("oblerno algunas aclaraciones sobre el tratado de 1012, pues el marqueo 
de Alhucemas y el se^or Navarrorreverter no dijeron muy c aro, al ser interrogados' 
en quMorma i.ucdaban las delegaciones del sult'n al Jámila de nuestra zona de in 
fluencia. Hay divergencia entre lo consignado por estos señores y lo que se dijo en i " 
Cámara francesa hablando de las delegaciones del sultán. , •. ¿ 

Dice que si este debate ha de tener alguna eficacia es preciso que no so I'm''^? 
una exposición de crfterios person iles. con reconvenciones por lo pasado, sino <lu* 7 . 
él ha de salir ilgo práctico, como la conveniencia de nombrar una ponencia que e9t| . 
die en su conjunto el problema, imponiendo al oblerno tu Voluntad soi erana del pa|8' 
es deci , que se traca una orientación decidida y se haga en Marruecos lo que quieffl i" 
nación (Muy bien.) 

E l conde de San Luis le contesta, en nombre de la Comisión del mensa e 
I lee que hay muy pocos españoles que conozcan los tratados y afirma que el Pí0 

tectorado no ea cuestión de días, ni de meses, sino otra de muchos años. 



Suscribe las protestas del «eflor Maura y Qatnazo contra fos que aprovechan eaitt 
«aeatiíín como arma política. Expone la necesidad de apelar a la acción militar para 
la obra que realizamos en Africa y procura demostrar los buenos resultados cjue ha 
«Jpdo nuestra ocupación de Laraclie y Alciizar, S i en Tetuán no se ha obtenido el mis
mo resultado quizá se deba en alyo a falta de preparación para llevar al ánimo de loa 
Sfldigenas nuestros propósitos civilizador! s. 

Lamenta que el sertor Maura y Uamazo haya leído la serie de telegramas oficiales 
«con las agresiones ocurridas desde Octubre hasta la fecha en 1 etuán, y cree que s i 
se hubiese inspirado únicamente en los móviles del patriotismo no loa hubera le ído 
Pues son un arma para los enemisos. 

E l señor López Balleaieros Cuando en 1909 hacíamos nosotros esto loa raauristaa 
OOs tildaban do traidores y antlpatriotas, y ahora lo hacen ellos. 

Entre los mauristas y republicanos se cruzan \ » c e s de protesta. 
E l conde de San Luis Estas sensiblerías nos pierden, cürandes protestas de loare" 

republicanos.) Deladme terminar el argumento. E n talla, en la campaña de la Tripoli-
Itania, hubo machas bajas. 

E l señor Ayuso y otros republicanos: ¡Que se quejen los italianos' 
E l conde de San Luis en Italia, en el Parlamento, todos sa pusieron al lado del 

viobierno, incluso los socklistas. 
Pablo ^losias: Esto no es exacto. 
E l conde de San Luis insiste en sus manifestaciones y en un párrafo que la mayor a 

aplaude :ice que él, como militar, es tá dispuesto a dar hasta la últimü ^ota de sanare 
for la patria, yendo a Marruecos si se le re julere para ello. Manifiesta que el argu
mento del seflor López ballestero no deja de tener cierta lógica. Alude al libro del se* 
ílor Maura y Gama/o sobre Marruecos. Reconoce que está bastante generalizada la 
Opinión de que teniendo tanto que hacer en hspaña, donde hay millones de analfabe" 
•os, no debemos meternos en aventuras en Marruecos. Pues a los que así piensen— 
« l i ce - les recomiendo e libro del seflor Maura y Qamazo. 

Además conviene recordar las opiniones de ilustres personalidades que consideran 
como base de prosperidad para nue tros comercios y para nuestra Industria la expan* 
«Un española en Africa. 

Dice que (1 ha viajado por nuestra zona de Influencia, a caballo, en medio de una 
*8z octaviana. De Tetuán a Alcázar y Laracbe se viaja con toda seguridad, pernoctan» 
'4o sin peí gi o en medio del campo. 

E n Tetuim tenemos verdadera influencia. Si por desaciertos cometí os ha deaaps* 
•"ecido esta influencia, no es aventurado esperar que, rectiifcando el criterio o la con* 
oucta, volveremos pronto a recobrar la influencia perdida. 

Habla de la riqueza que hay en nnestra zona de influpncia y dice que bien explota-
«o puede ser una base de prosperidad para l 'spaña, aparte de lo que ganará nuestro 
comercio llevando a Marruecos los productos do que carecen los moros. 

El ministro de Estado interviene para recoger algunas alusiones del conde de ta 
hortera 

A plaude la circunspección con que se ha producl o en la parte política del debato. 
*-'ogia la profundidad de conocimientos del conde de la Mortera en la cuestión dé 
« f r e a , hasta el punto de que alflulei dijo que los conservadores habían llegado a 
Rescindir de la funesta manía de pensar en e^ta cuestión para que pensara por ellos 
e' conde de la Mortera. 
. kecuerda las campañas parlamentarias del conde de la Montera en tiempo del Qo' 
"lerno liberal y dice que no puede seguirle en sus recuerdos. 

ie plantea* 
nombrado 

Ppuparae de la cuestión. Consuító a fos políticos y a las '^to írdad^s t é c n ^ 
«> fie é sas consultas fue la nota del mes de Diciembre de 191 ;5 consignada la nota 
lucios-i del Conseja de ministros. 
„ P ^ i n t a S. S . c u á l e s la política de este Gobierno en la cuestión de Marrnecos y 
tmA hablade un9 distinción en la acción mi\ta entre política y militar. E l Gobierno no 
CIIA itener 0I,ini<5D porque se encontró con la cnestlón planteada. L a conducta de eva-

"ar las posiciones para encerrarse en las pla/a^ y empezar una o ra de persuasión 
., VJ" ios moros no la ha t odido seguir el Gobierno porque entre otras razones el Qo« 

erno rme siguiera al del conde de Romanonea tendría qua cargar con la herencia 
M"e este de ana en Marruecos. 11 Gobierno prefiere mantener ante todo la acción pa-
fohTÍl.6" c"an!0 ««a posible y por eso no presciiula de las posiciones ocupadas y las 
• ül,uste£ef a ai es preciso para esa fecüa. 
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E l Gobierno no quiero ¿pelar a movlralentoe fiuerreros que no estén en arroonfa 

^No^omprendobleV'dice-el pen»amiento del conde da la Mortera, paee é»t4 ha 
Ucho que ai «e tratera de accfón juerrera vita y activa, enmudecerle. 

¿Por qué, pues, se decide el conde de la Mofter ? Por esta «cclón auerrera o por 
o a c c l ó n p a c i ica, con la evacuación de las poí lc ioneeastr- tég lcae? 

Rellrléndose a la situación de nuestra zona en Marruecos, dice que las noticias de 
Welilla son todas oltaraento aatisíactorias. ^ t » 

Les de la parte occidental acusan también bnenas Impresiones y en cuanto a la 
e á l i n de Tetuán la situación en que so encuentra es an argumento más que noe 
«conseja ejercer allí la acción militar para afianzar nuestras relaciones con toe In 

^s l fprorroge la sesión hasta que termine el discurso del ministro de Estado; pero 
en este momento, cuando un secretario hace la consabida pregunta, el marqnes de 
Lema se ve Interrumpido por los diputados que empiezan a abandonar los escaflo»» 
sobre todo los de las oposiciones. 

E l ministro pronuncia breves palabras, que no se oyen, y se sienta en el banco 
aznl. -

S e levanta la aeslón a las siete. . >- ' 

S E N A D O : 
K a d r i a , 11 Mayo 

E n loe eacafloa apenas hay dos docenas de senadorea . . . . . . 
E l aeflor Ivarez dirifle un rueso ai ministro da Fomento sobre las explolaclones 

forestales en la provincia da Teruel. . . , * . • , . * n— 
E l seflor Polo y Peyrolón dirifle otro sobre el mismo asento y el ministro de r o f 

mentó promete atender ambo» raeflos. . i 
Bl s flor Sostres ruefla a l Gobierno que contribuyo al éx i to del Confireso peol* 

tenclario que i a de celebrarse en la Coruña, quo será al mismo tiempo nn homenaje 
a dofla Concepción Arenal 

E l señor Arlas de Miranda se adhiere a este rueflo v solicita que se presente a la 
Cámara para su discusión el proyecto de tribunales para la infancia. 

E l seflor Ciull n, en nombre de los demócratas se adhiere a este rueflo. 
E l ministro de i-omento ofrece complacerle. Sobre la Implantación de trlbunale» 

para la Infancia anuncia que transmitirá el rueflo al presidente del ( onsejo. 
E l seflor Elias de Moitns pido al ministro de Fomento qne se desvanezcan las duda* 

suscitadas en la cuestión de aprovechamiento de afluas públicas merced a loe disposi
ciones absurdas del decreto de 19 ii. que todavía no ha podido Ilevarae a la práctica 
por ser de todo punto Imposible. Solicita del Gobierno que suspenda d« una vez loa 
efectos de dicho real decreto. 

E l ministro de Fomento ofrece presentar a las Cortes un proyecto dé ley reflulanao 
el aprovechamiento del aflua. 

E l aeflor Carranza ruefla al Gobierno que Intervenfla pronto de un modo eficaz en 
la solución do! conflicto marítimo, puea loa perjuicio» nue ocasiona aon flrandísimó». 
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E l Cenado pasa a reunirse en secciones para el nombramiento de Comisiones qne 

han de entender en los proyectos últimamente leídos. 
ReaniKiada la sesión publica ae da cuenta del resultado de la reunión de secciones 

y se levanta la sesión. 
L a más Importante de las Comisiones nombradas ha sido la de reclutamiento y ra* 

emplazo de la marinería. La forman los señores Martínez Pardo, Sánchez Toca, B u r ' 
Sos, Bustos, Luaces, Mazarredo y marqués de llares. 

En la sección aejunek se entabló una viva discusión, triunfando e l marqués doPi* 
lares sobre el candidato ministerial señor bul lón. 

E s p e c t a c i ó n y d e s e n c a n t o , 
Madrid , 11 Mayo (12 noche). 

. A l dar comienzo en el Congreso el debate del mensaje con la enmienda del conde 
de la Mortora la espectación que hab a ra extraordinoria. 

Desde mucho antes de comenzar la ses ión los tribunas estaban repletas, viéndose 
en ellas machas señoras. 

E l discurso del conde de la Mortera, con haber sido interesante, no ha respondido 
a la curiosidad < ne había despertado. 

Al terminar el discurso ae han oído los aplausos de otros tantos amigos que eetán 
al lodo del orador. 

L a E x p o s i c i ó n E l é c t r i c a . — U n a r e a l o r d e n . 
L a Comisión del Ayuntamiento de Barcelona y el Comitó de la Exposición de In

dustrias i léctricas obsequiará pasado mañana con un banquete a los directores de los 
periódicos de Madrid. 

En el Con ejo de ministros del miércoles so acordará si se hará por un proyecto 
de ley o por una proposición suscrita por los jefes de todas las representaciones par
lamentarias la concesión de ta subvención. 

Mañana tiene citada el ministro de i omento a la Comisi <n. 
E l ministro de . omento ha comunicado a la Junta sindical del Colegio de agentes 

el texto de una real orden que se refiere a los corredores de comercio y supresión 
del cajetín que venían iie^atmente usando en las pó izas. 

Dicha real orden adu"e razones tan poderosas como las siguientes-
1. Quo los corredores en sos funciones no tienen otro carácter que el de foda* 

tirios 
2. ' i ue ta Irreivindicaclón de ios títulos no existe en los valorea en que ellos in* 

tervienen. 
5. One la garantía no está afecta ante la Junta sindical al cumplimiento de las 

operaciones en que intervienen. 
Y Qne cualqu ero alteración que se trate de introducir habrá de serlo con el 

beneplácito de la Junta sindical. 
Por último dicha real ordén dispone que apurados todos Toa trámites de la vía gu* 

bernatlva caso de recurrir contra ella los corredores lo habrán de hacer ante el Sa* 
í í e m o . 

Montero Río» graviwimo. 
, Al terminarse la sesión del Congreso y ««ta tarde en el Senado circularon rumoras 

ue qu*. i señor Montero Ríos se habia agravado considerablemente en la enfermedad 
QUe padece, * *" 

, Desde el viernes empezó a sentirse mal. efecto da una indigestión, que se le com* 
Micó con la paralización de un rlñón y fenómenos cardiacos. 

Esta mai ana sa agravó considerablemente. 1 
Aliado del enfermo se encuentran todos los individuos de la familia que hay en 

Madrid, pues las Impresiones de los médicos son pesimistas. 
Se intenta, aunque basta ahora sin seaultado, hacer que reaccione el enfermo con 

•alones de oxígeno é inyecciones, pues a última hora ha perdido el conocimiento, 
Nendo su catado de gravedad inminente. 

Por la casa del enfermo desfilan individuos de todos los partidos políticos, el pre* 
« d i n t e del Consejo, los de las Cámaras, los ministros do Instrucción pública y Gue» 
i r a . 

Los seflores Dato, Besada y el ministro de la Guerra, se trasladaron a casa del 
« i fermo desde é l Congreso apenas tuvieron noticia de la inraeaaa gravedad del aefior 
« o n t e r o Rio».. _ , . . . •o&UtUK im d w ^ S v S m m W S / w M n m m 
^ A ü e ateto de i i máoM ummataAa, >* 
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Comisión constituída.~ProgPaitta parlamentáríoí 

K a d r l d . 11 Mayo (12 ñocha). 
S e ha constituido la Comisión permanente de gracias y pensiones, nombrando pre 

sfdente al diputado regionailsia don Manuel Fargell y secretario el seilor Gaste 
llano. 

E l presidente del Congreso manifestó después de la sesión que mañana hablarán 
para alusiones el conde de Romanones y los señores Gasset, Rodés, López Bailes te* 
ros, Amado y Ventosa y rectificará el conde de la Moriera. 

España e Italia.—La suscripción Galdós. 
E l rey ha firmado un decreto autorizando al Gobierno para presentar a las Cortes 

un proyecto de ley sobre el tratado de comercio con 'talla. 
L a suscripción a favor de Galdós suma 51,000 pesetas. 

Parlamentarias. 
Don Melquíades Alvarez y don Julio Burell presentarán una proposición de ley 

para q e se concede una pensión al periodista v anuel Troyano. 
Un diputado por Canarias ha pedido al Gobierno que en vista de que la Compañía 

de telegrafía sin hilos no c u . pie sus compromisos, el Gobierno se incaute del n u -
íerial . 

E l rey recibió a los individuos que componen la Mesa del Senado, los que le entre* 
garon la contestación al discurso. 

D E S 3=> X t O I T X XW G Z A . 19 
Campeonato de foot-ball, 

i t ü v , 11 (4*5 tarda)! 
S e ha jugado el partido final para el campeonato de foot-ball de España. 
Acudió inmenso público, abundando los forasteros de San Sebastián y Bilbao. 
Momentos antes de la hora señalada para comenzare! partido, el campo del Spor* 

ting Club, que ganó el cainpeonato|anterior, presentaba brillante aspecto. No había 
un sólo luger vacío. E l (lempo ere nublado y soplaba Viento Norte. 

E n la lucha correspondió en suerte la salida al Atletic, de Bilbao, que lachó contra 
Viento. 

L a lucha fué tremenda. Los del España, de Barcelona, atacaron bravamente; pero 
a pesar de esto los i ilbaínos dominaron durante el primer tiempo. 

E l público prorrumpió varias veces en aplausos para ambos bandos. 
E l Atletic venció por lin. 

Obras que se hallan de venta en esta Administración, eon gran rebaja de precios 
para los señores suscritores d E L DILUVIO. 

DE MANUEL DE LASAKTE, X.% familia, «al Baranta 
E l problema de mi vito 

JOAtloia humana y Du aaorlfloM 
L M OOUMJO» do don Baila* 

Boon Heerra y Baratía 
Teodora 

• • l a r deapnen de morir y iParrleUtsl 
S I Basar de loa Tren Bayas 

1.a pro teoolon da ua dea valida 
Eooada la Kontafia n . " parte) 

| E l Kanaueto ó loa Onoraa de BIODtserntt 
Don MundoH 

Azarea de la Fortoma (1 ,* parte) 
Acarea de l a Fortuna (2.* parte) 

S I Seoieto do la Torre y OUSBMS 
de veetndad 

Boootos 
Zntrlffaa da Oampanarto 

XI Doctor Parlqnin 
A BTaníea malea..., y Loa doa Capitale« 

Al bordo del abismo 
Por donde menea ae piensa... 

y L a plataforma del Diablo 
La» Iraa da on patfre 

X.anoea de honor 
E l taatamento da D. Froooplo 

y Loo hijo» del Azar 
S REALES para los señores suscritores y A PESETA para los que no lo son 

Taimo Taimen 
» • (2.* • ) 

EgOllKirloB y On aconto de la Provídanol» 
Lnoha eatirll 

L a Granja da Sao Carlos 
Un buen deeoo 
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L a hnelga de mar. 

4MbM!'fin Bi lbao , 11 (4 tarde). 
A pesar de la extrema reserva guardada, se sabe que e l gobernador civil recibió 

un despacho del presidente de! Consi- jo requiri'ndole parí que consiguiera de loa 
navieros que Vaya una Comisión a iMadrid a Iraiar del conflicto. 

Celebró el sobernador varias entrevistas con el se retarlo de la . unta de ' ofensa 
Pationa) sin conseguir de ^sta una respuesta definitiva. 

Volvió a recibir el gobernador un despicho apremiante del señor Dato, exponien» 
dolé la necesidad de que a todo trunco va> an a Madrid los representantes de los na
vieros. 

Otras tres conferencias cdelraron el gobernador y el secretario da la Juntada 
Defensa Patronal, limitándose é s t e en ía última a decir que en cuanto regresara a 
'Mlbao el naviero seflor A- nar se reunirían los navieros y se ocuparían del deseo del 
Jefe del Qo ierno. 

E l gobernador ha conferenciado esta madrugada con los presidentes de las Aso* 
daciones de marinos para comunicarles que el Gobierna le había encardado qu? ges' 
tlonara que la Federación consintiera la salida de los vaporea del oou de la matricula 
de Barcelona que pescan en la cosía a ricami. 

Los presidentes de los Asociaciones lian contestado que no podían autorizarlo por 
Constituir una exc pelón Infunddds. 

S e dice que el seflor A nar. ya en Bilbao, ha telefoneado al aeñor Dato anunciáa* 
dolé su salida para Madrid con ob,eto de conferenciar acerca del con licto. 

No asi ló el correo do Canarias, 
Diceae que saldrá tripulado por marinos de guerra. 

O á d l z , 11(10 noche). 

B i lbao , 11 (10*21 noche). 
Ha llegado el vapor Burón mandado por un capitán español; trae dosiiotos y u B 

maquinista ingleses. 
E l señor Aztiar visitó al ¿oberna ior para comunicarle que mard a a Madrid. 
E l fiob rna or cree que habrá solución, aun tie no tan pronto como se supone. 
Han llegado 58 oliciales procedentes de Rotterdam. Han ténl ouarecluimie 

•Otusiasta. 
l os fogoneros de I'ermeo han ofrecido a la Asociación secundar la huelga. 
E n el initin de Erandio logoneros mariueros acordaron telegrafiar al señor Dato 

Wdltín Jo una solución rápida y dirigirse a los seiiores Sota y Aznar protestando contra 
•oa atropellos de ¡as tripulaciones del buque Cicrvaua. 

B i lbao , 11 ( i ! noche). 
E l repre entante de la Federación en Ne vcastle ha telegrafiado la salida del vapor 

Miguel con oficiales ingleses. 
AHade que se presentó en el Consulado, donde le dijeron <iue no se habla recibido 

O'den en contrario a pesar de las aseveraciones del señor Dato, 
v ' Han marc ado en el expreso a Madrid don uuis Aznar, presidente de la Asociación 
Nlcional de navieros y el señor Ló ez Üóriya. 

En la estación el aeñor Aznar dijo que, atendiendo la invitación del jefe del Gobier* 
no había falido ayer de Burdeos y marciia a Madrid para ponerse a disposición del 
^Cor Dato-, 

a Asociación de fogoneros y marineros ha recibido el siguiente despacho del jefe 
«al Gobierno; 

"1 I G o ierno estudia las aspiraciones del personal náutico, examinará con todo 
^ i n t e r é s las conclusiones que adopte la Junta consultiva de la marina mércame, que 
°e reunir i en v>a rid el t , deseando siemore intervenir en todo acuello que conduzca 
• establecer relacione d ; armonía entre el capital y el trabaio. 

Con esta confianza espero que el personal náutico ceae en su actitud, que tan ln* 
censos perjuicios irroga al país, sin lo cual no ser n Ubres ni posibles las deliberado* 
«os de la junta convocada. 

wbéítSilIr,*& Bi lbao , 12(i madrugada). 
sf»i El8enor ,-(5Pez R<5rl2a, coincidiendo con el señor A/nar, dice qae no va orma dé 
oiucionai; el conflicto. Marcha.g . .Ma^iJ accediendo a los deseos de los compaueroa 

•¡"«ciaílof, Ambos son pesimistas y no se explican el opíiniianw del QoWcro 
-««te payonai no tiene por qué aceptar el ¿rbitraja. 
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Dicen que algunos armadores exíjen satisfacción de los marinos y añaden qne han 

tomado personal nuevo que no podrán despedir. 
T e r r o l , 12 (1'20 madrugada). 

L o s tripulantes de los barcos amarrados háb marchado a sus hogares. Los oficiales 
y maquinistas persisten en la l.uelga-

Servic io especial de la A G E N C I A H A V A S . 

E l asunto Raillaux.—Los terremotos de Italia.-Frs&cia en Airici. 
P a r i » . 11 (6'42terde). 

E l juez de Instrucción ha terminado el sumario de! asunto Cailiaux y ha enviado los 
autos a la Presidencia-

Oatanla, U (e^ tarde). 
Han sido encontrados 60 cadáveres,. 
E n un radio de cinco kilómetros han quedado destruidos los caminos por completo 

S a l d a , 11 (7 noche . 
Ha llegado el ministro de la Guerra, quien pasó revista a !a Legación extranjera/ 

felicitando a los oficiales por su brillante estado de instrucción. 
E l ministro telegrafió al alto comisario, que se halla en M.eda, rogando transmita 

al residente general en Marruecos la viva gratitud por la notable obra llevada a cabo 
y haciendo calurosos elogios de las valientes tropas francesas de las cuales-dice -
la nación debe estar orgullosa. 

Dimisión.—Honras fúnebres? 
OZarnella, U (9'40 noche), 

A consecuencia de los resultados electorales ha dimitido el alcalde. 
Esta tarde han tenido efecto las honras fúnebres del capitán del vapor e spe^ 

Bariolo que se suicidó el sábado 1 Itimo. 
- Ha asistido B! acto numeroso genlío. ^ t ^ 

Los Estados Unidos y Méjico; 
P - w i s , 11 ( i i ' i s n o c h a ) ' " ^ 

E l seflor Wilson, según un despacho de Nueva York, ha pronunciado un discurso 
en el que ha hecho el elogio de los soldados norteamericanos que perecieron en vo 
ra cruz. 
% Ha terminado diciendo: ~ - * 

—Vamos a Méjico para bien de la Humanidad. No queremos combatir a los mejic 
nos. queremos servirles. 

tamreata «lo B L FR1NCIFADQ, E s c u i ü i w i IJUacJií, J Uia, Uuo*-


